
/,

o TEMPO --:; Massa fria: em curso. Pressão
atmosférica media: 1008,,6 milibares. Temperatura
media do dia: 15.9 graus centígrados. Urni dade re­
lativa média: 85.9 por cento Estado médio do
céu: curnulus, stratus, de meio ll; encoberto. Nevoei­
ros noturnos nas serras, margens de rios, Litoral
junto ao m� 'e 'Planalto. Estado media do tempo:
com formaçoes chuvosas em todo o Planalto e Li­
toral, passageiras, permanecendo no Planalto a ins­
tabilidade, com grandes claros. Estado médio geral
do tempo no Estado: com instabilidades passando
a estável (temperatura noturna na média dos 10
graus no Litoral.e de 2 graus no Planalto). Previsão:
A. Seixas Netto,

'NOVAS INSTALAÇÕES DA DRF - O Serviço de
Relações Públicas da Delegacia da Receita Federal,
eml Florianópolis, comunica que foi adiada para a

próxima segunda-feira, dia 22, as 18 horas, a

inauguração de suas novas instalações, no' edifício
Ce corn tur , 'e anteriormente marcada para a

sexta-feira, dia 19.
A mesma fonte adiantou que o ato contará com

a presença do Superintendente da Receita Federal,
alem de.grande numero de autoridades.

'

O Governador, Colombo Salles, também,'
confirmou sua presença ao ato.

I
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Até junho o DASP havia registrado 209 casos de meningite em todo o listado,I
, estattstica que subiu consideravelmente naprimeira quinzena de julho

com a ocorrência de novos' casos. Uma estattstica até o dia de hoje é impossível,
mas a doença continua se manifestando e a tendência é aumentar (Página 16)

Quem tem medo de Indira Ghandi ?,

,
'

Bomba atómica'
,

,

é 'argumento da
,

\

, rndiô contra
intimidações
A priméiro-ministro lndira Ghandi

j -

advertiu ontem que nenhum' pais
,

pode intimidar a India e que,
,

qualquer sinal desse sentido será
,

respondido à altura. Referia-se
ao poderio nuclear do seu pais e

a recente explosão de sua bomba (P.�)
I

Zaqalo retorna
ao Botafogo e

I 'é recebido sem
1

hosti I idades

Ao contrário do que muitos esperavam,
Zagalo se apresentou ontem no

Botafogo e não foi recebido com
t, hostilidade. O treinador conversou,

com o jogador Carbone, a quem
reiterou as justificativas de sua

Zaga lo: aprendemos 113.uito_ naÇopa .não convocação,pelf segunda vez (P.7)

MDll pode expulsarseu­
-p'residentemunicípaI,'"

, , , )'
'<1

Os vereadores doMIJE de Florianópolis pediram ontem ao

presidente regional do Partido, deputado Dejandir Dalpasquale, '

,

a expulsão dos quadros.partidarios do presidente do
Diretório Municipal, Sr. Walmor Bion, em virtude dos incidentes

que o envolveram recentemente com o liderAloisio Piazza.
Q Diretório Regional deve se manifestar dentro em breve (P.3).

Estacionar mal
é um conforto
pelo qual ioda
cidadepaqa

O conforto de estacionar o automóvel tanto quanto
possivel defronte à porta onde se queira entrar

,é a mais costumeira infração' de trânsito e
,

representa 'cerca de 70%das multas aplicadas pelo
Detran; Em agosto, um plástico adesivolacrará os

parabrisas dos veiculas mal estacionados (P.16)

\'

FIESC quer mais
crédito e menos

juros.à indústria
Ao ser reeleito o!)tem presidente da FIESC, o Sr. Bernardo

'Wolfgang Werner disse que o crescimento industrial de 10% no
Estado merece mais crédito e menores juros (Página 3)

\'
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Nas estreitas ruas transversais do centro os automóveis têm nas calçadas uma cômoda ooção.
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Acentua-se o

perigo de

um conflito

greco-turco
A . imprensa turca destacou

ontem, em grandes-manchetes,
a pos�ibilidade de uma�guerra
com a Grécia, se os novos diri­

gentes cipriotas tentarem €on-­
sumar a Enosis " união Grécia­

Chipre. Todos Os jornais tUr­
cos são unânim�s em aflflÍ1ar{
que a Turquia protegerá os di­
reitos da comunidade fu(ca em

Chipre, mesmo que isso signi­
fique um conllito armado com

,

00 gregos.
De lato, a situação ontem

permaneda tensa, sendo que o

presidente turco Bulent Ecevit
decidiu convocar o .Parlamento

para u�a �'sessão extraordiná­
ria".

EnquantQ isso, a Grécia es­

tava ameaçada de isolamento

intefnacional pela sua su�osta
influência na rebelião militar'
cipriota contra Makruios. Di�

versas nações, tanto orientais

como ocidentais censuraram. a

ação da Grécia. Sabe-se tam­

bém que Makários pediu
ajuda, através de llma trans­

missão clandestina aos Estados

Unidos e Rússia.
Na tentativa de llpaziguar

as ct'Íticas,. o chanceler interic

no grego, Costantine Kypraios
disse que seu governei manteria
"seu princípio de não intervir,

nos assuntos de outro's paí-
I

ses". Este foi o único comuni­

cado oficial formulado por.um

membro do gabinete grego,
controlado pelos militares.

O atual reg4Ite grego do

presidente Phaedon Gi zikis as­

sumiu o poder �m novembro,
depois de realizar um golpe de

Estado contra a ditadura ante­

rior. Nem Gi zikis, e nem o

primeiro-mipistro, Adamantios
A ndroutsopciulos, manifesta-

. ram.se sobre a rebelião. <l) bri­

gadeiro Dimitrios Poa1nides,
que para oS"gregos é ·"0 verda­

deiro poder por trás do tro­

no" também manteve a rrtes­
ma "poSição, �u seja, silêncio

total. A capital grega amanhe�
ceu ontem tranquila, e os jor-

. nais· somente deram notícias

sue intas sobre o golpe de Esta­
do realizado .em Chipre. Vigo­
r,a atualmente naquele país
uma rigorosa censura à ím­

prens�.
Apesar disso, uma organi­

. zação que se auto-denomina
'''Movimento Nacional de

Resistência P�ssiva", distribuiu
panfletos, escritos à máquina,
nos quais-exorta os atenienses

a protestarem contra o crim'e

nacional· cometido em Chipre.
Os panfl�tos também pe­

dem à população que siga a pé;
pàra seus locais de trabalho,
no dia 20 de julho, em.sinal de
protesto;

Em Chipre,
o clima

·é de guerra
•

civil

cional. Posteriormente foi rea­

fumado que. o governo era li-

·
derado por Nikolas Sampson,
de 39 anos, editor de um jor­
nal em idioma grego em Chi­

pre .e veterano da guerra de

guerrilhas contra as forças bri­
tânicas na década de 195'0.

'Navios russos e

o golpe militar' que depôs
o Arcebispo Makários da presi- ,

dência de Chipre ,criou um cli-
.

ma de guerra civil' na ilha. As

for.ças policiais permaneceram
leais a Makarios enfrentando
os rebeldes ém intensas lutas

" travadaS em Nicosia. Larnaça e

Famagusta. Mais tarde, noti­

ciou-se que a polícia' em. Lar- .

naca e Famagusta s� rend.eram
e já pela noite, a luta em Nico­

sia: tinha diminuldo de inten­

sidade, 6uvindo-se apenas raja· .

das iSOl1ruis' de metralhadoras..
Os rebeldes declararam to-'

que de recolher, permitindo'
somente as ambulâncias e vef..

cflos in�litares transitarem pe-
las ruas desertas._· ,

Até a noite de ontem as in­

formações não eram concretas

a respeito do dommio conse­

guido pelos rebeldes. Sabe-se

que o palácio presidencial de
Nicosia foi incendiado e que
outros' edifícios públicos da

capital caíram em mãos dos re­

beldes. O aerporto de Nicosia

foi seriamente danificado cm

um combate com granadas de

mão, p.orém, 'ao ,que parece,
continua em poder das forças
.Ieais ao Ar�bispo.

A guarda nacional se apo­
derou da rádio Chipre, em Ni­
cosia, ao iniCiar a rebelião e

.

proclamou o estabelecimento

de um governo de unidad� na-

Rebeldes

dominam e

constituem
\

o governo
Segundo a rádio de Chi­

pre, Nicholas Sampson foi

designado para a presidên­
cia da República pelos re­
beldes, que derrubaram o

Arcebispo Makários, e sete
ministros do novo ga])inete
cipriota assumiram ontem
seus cargos.

O locutor anunciou que
os sete.ministros prestaram.
juramento perante Sam­
pson ... São -eles: Constanti-

·

ne Dmitriou - Relações
Exteriores, Kyriakos Anto­
niadis - Comunica):ões e

·
Obras -Públicas, \ Pandelis
Dimitriou - Interior. de
Defesa, Constantine Ada­
nides - Justiça, Andreas
Karistinos - do Interior,
Pana'yiotis Dimitriou -

'p<lsui da Educação e

Yannakis Driusiotis � para
o Trabalho. ,

Para o Departamento
de Imprensa e Informação,
foi designado Spyridion
Papageorgiou, que é o .. cor­

respondente, em Chipre,
do jornal ateniense Estia,
que sempre seguiu uma li­
n ha anti-cipriótica, criti­
cando o governo M;:tk:ários.

Além disso, a rádio adi­
antou que' o reduzido mi­

'nistério: já efetuou a sUa
primeira reunião na tarde
de ontem. E na parte final
da transmissão, a 'emissora
da capital cipriota x:evelou
que 0' governo designou o

Bisp<) da Igreja Ortodoxa
Gennadios de Paphos para
substituir, interinamente,
até decisão posterjor, o

Arcebispo Makários, na

condição de Primaz de
Chipre.

americanos se

I movimentam no

Medi terrâneo I'

Segundo Willian Beecher,
porta-voz do Pentágono, vários
cruzadores e destroiers soviéti­
cos navegam em direção a ilha
de Chipre' desde anteontem,

após o golpe militar. contra o

arcebispo· Makári<is. Entretan­
io, nego u-se a "caracterizar as

razões das manobras soviéti­

cas, esclarecendo que não ha­
via indicações .de "uma opera­

ção de einergênda. Não actedi­

t9 q ue deva ser motivo de

preocupação para as autorida­
des norte-americanas.

Mas, da mesma maneira

que os russos singram as águas
do Mediterrâneo, as unidades
norte-americanas também já
obedecem ordenS nesse senti­

do. Segundo Beecher, as em­

barcações 'norte-americanas

que deveriam entrar em portos
gregos; receberam ordens para
continuarem no- mai, entre

elas o enorme pofta-aviões
ForrestaJ. O informante do.
Pentágono qualificou a medida.
como de "precaução'? no caso

de ser 'necessário retirar os seis

mil e 600 norte-americanos

que estão em Chipre.

. A frota russa no Mediter­
râneo é composta de uns-.50
barcos, en tre os de superfície,
submarinos e de apoio, sendo

que uns dez são navios de

combate. A' 6a. frota norte­

ame�cana no Mediterrâneo, é

composta por mais �)U menos

45 embarcações, segundo o in­

formante do Pentágono. En­

tret an to, diverge da russa

quanto à sua finalidade, uma

vez que 30 dessas embarcaçõeS
sâo de combate, "opera,m nor­

malmente e estão sempre em

estado de alerta". Disse ainda

o informante que não "há or­

dens para cjue qualquer embar­
cação tique entre a Turquia e a

.

ilha embora circulem rumores

de que nesse país de um alerta

militar motivado por preocu­

pação do governo pela sorte da

comunidade �urco-cipriota.

/
,

Inâia diz que tem
condições de' explodir
bomba mais poderosa

A primeiro-ministro In-:
dira Gandhi, revelou on­

tem' que � India tem capa­
cídade para realizar uma

experiência- nuclear muito
mais potente do que a de­
monstrada em sua primeira

. prova.atômica. ,

De fato, segundo o Ser­

viço de Inteligência norte­

americano, a Índia e a

Argentina são duas das na­

ções mais capacitadas a

elaborar armas nucleares,
de 'uma maneira sempre
crescente.

Relatórios da CIA di­
zem que a Argentina logo
estará em condições de

produzir a bomba atômica.
Destacam que p primeiro
reator

\
nuclear argentino,

construído por uma firma
alemã, já entrou em ativi­

dade, e um segundo reator
está em construção. Além
disso, explica o relatório

que ambas as instalações
poderão ser' facilínente

adaptadas à produção de

plutônio, .elemento-chave
das armas nucleares, aliado /'

a notáveis reservas de urâ­
nio que ajudariam a sua

produção. ,/

Já a 'India explodiu, no
dia 18 de- maio passado,
sua primeira bomba atômí­
ca, que teve uma potência
entre 10 mil e 15 mil tone­
ladas do TNT. E segundo
Indira Gandhi, essa foi

uma, experiência modesta

mas a India tem capacida­
de para' realizar explosões
mais potentes.

Além 'de demonstrar

que a India possui todas as

condições de desenvolver

projetos atômicos em esca­

las crescentes, a revelação
da primeiro-ministro foi
feita para rebater as críti­
cas de países que condena­
ram ii. primeira experiência
atômica do seu país.

"Quando países como a

China, França, Grã-Bre­
tanha ou Estados Unidos
realizam provas, não há

críticas", disse Indira Gan­
dhi, "Entretanto, quando
a Índia explode uma pe­

quena bomba, o mundo in­
teiro se assusta."

Falando numa reunião, Duas notícias importantes destacam-se do' panorama
apos presidir o ato de iní- político .português depois da crise que levou Palma Car-
cio da construção de uma los a renunciar e formar outro' Partido e empossar Ó
ferrovia, a primeiro-minis- coronel Vasco Gonçalves ao cargo de primeiro-mihistro.
tro da Índia, tambem refu- A primeira, é que o próprio premier Vasco Gonçalves,
tau energicamente, as foi identificado ontem como O chefe do movimento mili-

críticas de. que seu país tar que levou ao poder: o general Antônio Spínola. Em-
adota urna Política expan-

bora já se soubesse que Gonçalves era membro da Comís-

sionista.
são Coordenadora do Movimento das Forças Armadas,

_.
. esta é a primeira vez que Q aponta como' o cabeça do

- Nao aspiramos a ��a" movimento que derrubou 42 anos de regime salazarista.
polegada, sequer do territó- Outro destaque no plano político português, segundo
rio alheio - afirmou -, e fontes bem informadas de Lisboa, é que o novo governo
advertiu: quero' dizer ao formado pelo coronel Vasco Gonçalves terá uma tendên-
mundo, não uma, porém. cia.rnaís esquerdista do que a coalizão de centro-esquer.
mil vezes" que ninguém po-

.

da que deu origem ao gabinete presidido pelo ex-primei-
.

de intimidar a Índia. Se ro ministro, Adelino Palma Carlos.

alguém tentar nos amea- O novo primeiro-ministro deveria ter anunciado cons-

çar, estamos preparados tituição do novo gabinete ontem, mesmo, segundo a Às-
sociated Press, entretanto nada foi divulgado.' ,

para .aceítar o desafio e

dar-lhe' uma resposta a

altura.

População é tema'para
debate internacional'

o novo gabinete
português será
mais esquerdista

O ministério das Relações Exteriore� britânico, num co- A Grã-Bretanha tambem repudiou a atitude dos rebeldes

municado oficial, disse' ontem que o Arcebispo Makários cipriotas, anunciando que ainda considera Makãrios como

partiu de Chipre a bordo de um avião em direção a Malta, presidente de, Chipre. E a'Grã-Bretanha e Turquia, que jun­
onde chegou nas primeiras horas da noite, concedendo-lhe, tãmente com a Grécia se comprometeram, através de trata-I
posteriormente, refúgio em Londres. do, a proteger a independencia de Chipre, consultaram-se

com urgência sobre a maneira de cumprir seus cornpromis-
O dirigente cipriota, cuja morte foi anunciada nà segun- sos. Os Britânicos parecem muito menos propensos que os

da-feira passada por seus inimigos direitistas, abandonou a turcos a realizar qualquer especie de intervenção militar. O

ílha.ao mesmo tempo em que o secretario-geral das Nações governo grego disse, por sua vez, que considera os aconte­

Unidas, Kurt Waldheim, convocou, para noite de ontem, cimentos ocorridos na ilha como questão de política interna

uma sessão de emergência da 'Organização. Na reunião, Kurt de Chipre; apesar da Grã-Bretanha exortai: o governo grego

Waldheim, manifestou ao Conselho de Segurança que 'as a, cumprir com suas obrigações do Tratado de 1960, o qual,
informações sobre a mais recente luta em Chipre in�icam a entre outras coisas, obriga os signatários "a proibir a união

morte de até 30 pessoas e a existência de mais de lPO .d.e, ()llp.r�,cqm a Gréci� ouqúalqueroutro Estado; "

,

feridos, apenas em Nicósia, '_;. .
> .Os .britânicos também p.ediram ii junta militar de Atenas

- Os ac.ontecimentos na ilha "Produzirão um grave risco que retire, rapidamente, seus 650 oficiais do exército, que
de ameaça a paz e a' segurança internacionais", afirmou comandam a Guarda Nacional cipriota, a responsável pela I

Waldheim na sesão especial. rebelião com o governo Makarios. '

As relações entre a junta militar chilena e o Partido
Democrata-Cristão estão pràticamente congeladas,
principalmente, depois de uma polêmica discussão envolvendo

Cer�a de 130 nações estarão reunidas em Bucareste, de '19 a 30 direitos humanos, liberdade de imprensa e justiça. Ontem o

de agosto próximo, para analisar um dos maiores problemas ,governo do. general Pinochet Ugarte divulgou 0S textos, nada

mundiais: o crescimento da população. Contudo, junto ao problema cordiais, das cartas trocadas, há quatro dias, entre o então

populacional, intimamente relacionado ao de alimentos fi recursos, ministro do Interior, general Oscar Bonilla, e o presidente do

os conflitos em Bucareste, serão inêvitáveis entre as delegações dos Partido Democrata-Cristão, Patrício Aylwin, de tendência

países ricos e pobres. Nas reuniões, estão previstos também centrista, que, como os demais partidos do pais, encontra-se em

complexas discussões dos problemas psicológicos" emocionais, recesso.

nacionalistas e religiosos, que poderão servir de entrave a chegada= ; O presidente dos democratas-cristãos, em sua carta, protesta
pontos comuns a respeito do problema a ser estudado. pela censura que vem sendo imposta a rádio do Partido,
:

.

, . , .. - -

.

d quàlificando a medida de "injusta, discriininatória, arbitrária,
O exemplo mais vísível 'das 'pOSSIvelS discussões sao as taxas, e

I' d' it h f d tal if t te
.

. . - .

8 bilhões estva a um íret o umano un amen e man es amen
.

crescimento atuais, com as quaIs a popula�ao dobraria para I, oes. '* '. ,. _ , . . . .

I
'. 35.. AI, .:-. �'.t

,- ditã ;'."'.' ""�' sf .'te··'n·de'ncI·a poder.ià" contráría aos propósitos ·de. equanimidade e unidade naciona
,··em, . anos., gun"',·",,,,lhl,S!iS acre I allJJI!M1..�s a . .. , �._ , ,

d '1' . " ,.

'" .>'"'' % ".' 'e <t'Kéiã'''dõ;ser huniânoientretanto alguns pafses- expressa as pe o go:v,e.!�p '. �
• por �%rengo � XIS ed .

I
- '..' O general Bonilla. agora na pasta da Defesa, respondeu

�deseJ�Grescunento e suas popu llçc;>es. .'. "

.

. . . .'"
..

Apesar dos problemas, Antonio Carrillo-Flores, Secretário Geral nnssl��l democ.rata..re�haçan�o categoncamente as imputações e

da Conferência, está otiínista quanto as possibilidades da reunião em advertiu Ayl�m: r ,

Favor 000 voltar a .escrever-m� .em �utros
d t I d

-

m di'ai termos que nao sejam os de uma autondade administrativa de
a o ar um p ano e açao un .

. d'
. .

d
· Carrillo-Flores, ex-ministro das Relações Exteriores do México, um TartJdo que se encont�a em recesso mgm o-se

visitou 30 países em 20 meses para preparar a Conferência. E respeltosa�ente ao governo .da_naçao. ,

, ..
revelou recentemente numa entrevista que o seu principal objetivo é � PartJdo_ Democrata-Cristão, o�trora advers�no ferrenh� do

.

apresentar um planejamento familiar como "um instrumento de falecido preslde�te Allende, aplaudiu o golpe.mil�tar que depos o

Justiça Social" para os povos pobres do mundo.
,

/

gov�rno �e Um?ade Popular, fazendo subir Pin��het. Agora,
Um projeto do plano de ação a ser submetido à Conferência porem, na_o e_:;ta}e e?t�ndendo bem com o� militares e sua"

indica .que "embora não sejam recomendadas normas de expansão P:�.9cupaçao .sao os Wt:eltos hu�ano� qu� �UltO preo�upa� ,os
ou retraimento familiar, é reconhecido. que a maioria dos povos do olíilenos � cujos esclareclmen!�� sao necessanos para conseguir-se

mundo. vive em 'países que: desejam reduzir os atuais níveis de a verdadeira paz em nosso pais .

__

\....."

fertilidade, euma grande maíoríavíve em países favoráveis � faimlias
pequenas". .

Q projeto solicita que todos os países "facilitem as pessoas que
assim -o desejam," a informação e educação necessárias sobre
planejamento familiar e os meios para praticá-las efetivamente e de

acordo com seus valores". I

O Papa Paulo VI, em discurso dia 29 de março passado, disse que
a Conferência de Bucareste poderia encontrar melhores meiós de

distribuição das riq.uezas do mundo do que reduzir a população por
,meios artificiais. Carrillo-Flores encontrou-se com o· Papa ha dois

meses e revelou a um jornalista 'que a ."diferença entre o Sumo

Pontífice e o que poderíamos chamar de consenso de muitos paísés
sobre este problema e menor do que geralmente se acn;dita" ..

"O Papa aceita a regulamentação da fertilidade", disse, "mas
. opõe-se ao uso de anticonçepcionais artifidais."

.

-

,Por outro lado, a população:mundial, que agora é de 3,9 bilhões,
atingirá 4 bilhões em 1975. A atual taxa d.e crescimento dobrará no

ano 2.010, as estatísticâs das Nações Unidas mostram �ue o

crescimento é devido, principalmente, as grandes reduções das taxas

de mortalidade nos países menosdesenvolvidos. Além disso, -grande
número de países adota uma política favorável ao. áumento

gra!lativo do seucontinge!1tepopulacional.

Chile: democratas e.

militares em conflito

México: sequestrado
envi,a carta. (Vai bem).
O ·diretor do jornal EI Corre0, de Iguala, México, recebeu uma

carta supostamente escrita pelo senador Ruben Figueroa, seques­
tradd no 'dia 30 de maio pela guerrilha de Lúcio Cabimas, segJlll"
do a quàl O "senador está vivo, em boas condições de saúde e que

regressará para casa antes de 1'5 de agosto. Diz também não ter

podido se ....c.omuniear com sua fam{lia mas não menciona seus

acompanhantes, a secretária e o sobrinho, que foram seques!ra­
dos junto corri ele na mesma ocasião.

.Iguala, é uma cidade a 250 quilômetros ao norte do centro

rnternacional de turismo, Acapulco, e perto· da Serra Madre, do )

Estado sulista de Guerrero onde os guerrilheiros de Cabanas vem :

operando nos últimos seis anos. Um comunicado supostamente
enviado por Cabanas aos jornais da Cidade do México 'no mês.
passado exigia quatro milhõ�s de dolares (27,38 milhõys de cru-,
'zeiros) em dinheiro, o maior resgate já solicitado no México.

Além disso, o comunicado. pede ainda armas e liberdade para
. presos políticos e comUns em troca da. vida de Figueroa.

Velasco, o diretor de El Corre0, dúvida da autenticidade da

carta. Entretanto, afirmou que eJa esclarece que Cabanas nunca

pediu armas ou liberdade para presos e- não menciona nada sobre

a exigência do resgate em dinheiro. Diz ainda, que "o senador

está feliz por ter o PRI - Partido Revolucio,nário Institucional,
.

apresentado sua candidatura para governador do Estado". .

O senador Figueroa, que ganhou milhões em um negóci'o de

transportes no Estado de Guer�ero foi oficialmente apresentado
como candidato ao governo para as próximas eleições, no mes.
passado pelo PRI, antes de ser sequestrado.

·8omb.as e panfletos
contra o fascismo

I

o mesmo grupo que disse ter sequestrado, no início
do ano, um banqueíro espanhol, em Paris, explodiu na .

madrugada de ontem, em Iol:lrdes (Centro de peregrina­
ção católica na França), 13 ônibus de transporte turísti­
co e, em seguida" destruíramos veículos que. acompa­
nhavam os ciclistas na corrida.em volta dos Pirineus.

Trata-se de uma Organização Guerrilheira Espanhola,
.

que se utiliza de todos os meios para repudiar o regime
político espanhol. Ainda no ataque de ontem, o Grupo
Revofucionário deixou milhares de panfletos espalhados
nos locais do atentados. Os panfletos incluem uni ataque
ao catolicismo e sua "base ideológica", além de exigirem.
que os ciclistas' espanhóis e os da Europa Oriental se

.

retirem da competição, a fÍJI1 de demonstrarem sua aver­

são ao fascistnoespanhol. ' .

Contudo, os dirigentes das equipes informaram que os

ciclistas continharam na corrida e o organizador geral da,
prova, general Jacques God,? criticou 'OS atentados e

disse ser "ÍNsensato" atacar a um evento esportivo por
motivos políticos. ,

.

Dois autom0,veis pertencentes a organização. da prova,
umamotocicleta e dois carros particulares foram destruí­
dos no ataque a uma garagem, em T. Lary:Soulan, Piri­
neus. Os guerrilheiros tambem derrubaram árvores .sobre
o itinerário de ontem da voltá ciclística, porém, o cami­

nho foi desimpedido bem antes da passagem dos corre­

dores.

Dúvida e :confusão sobre
os "bebês de proveta"

.
A declaração do cientista' Douglas B'evis, professor de

Ginecologia' e Obstetricia da Universidade de Leeds,
segundo a qual óvulos humanos foram fecundados em tubo
de 'en�io e depois implantados no útero materno, causou
confusão e duvidas nos círculos médicos da Grã-Bretanha.

Devis informou q1,le os óvulos foram tirados da mãe,
fecundados com espermatozóides, e coloGados, novamente,
no útero; acrescentando que a gestação seguiu seu curso

normal e os bebes vieram ao mundo normais.
. Contudo, dois dos principais Cientistas britânicos, muito

· ligados a inseminação artificial, expressaram suas dúvidas e

preocupações pela notícia. Um deles, Patrick Stevtoe disse:
"estou muito preocupado pelo fato do professor Bevis ter

feito estas declarações. Em minha opinião, ninguém neste,
país e nem no estrangeiro'conseguiu êxito nesta técnica".

O cientista Stevtoe trabalha ha cinco anos neste tipo de

experiência e já realizou, no hospital geral de Oldham mais

de 200 delas em mulheres aparentemente estéreis.
- Caso. não se confirme as afirmações do professor Bevis

poderá ser causa' de consi<!lerável aflição para as pacientes.
Milharés de mulheres estéreis, que aguardam o momento em,
que possar'n beneficiar-se da inseminação artificial, poderão
cair em estado de ansied3;de.· .

Na opinião do· ginecologista Campos da Paz Filho,
vice-presidente da Federação Internacional das Sociedades
de Fertilidade; as experiências de conseguir fecUhdação
humana em proveta requerem ainda uma certa ouSadia, ''já
que não se pode saber. ao certo quê modificações sutis' da

bioquímica estariam 'ocorrendo no 0vulo fecundado e
·

colocado numa proveta justamente no momento em 'que
começa a divisão éelular a um delicado processo de

decodicação ·genético".· I

Diz ainda Campos da Paz que até o momento não ter

tomado conhecimento de qualquer exito no terreno da

fecundação de crianças em provetas. Segundo, aflImou,
várias experiências fracassaram em diferentes períodos da

gravidez porque o útero das mães não se mostrou capaz de
· reter.o óvulo fecundado.
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A bancada do Movirnen­
to Democrático Brasileiro
na Câmara Municipal de
Flo'fianópolis, enviou ao

presidente regional do parti­
do, deputado Dejandír Dal­
pasquale, o pedido de expul­
são, com o cancelamento da
filiação . partidária,' do Sr.
Walmor Bion, atual presi-

'

dente do Diretório Munici­
pal. O documento enviado
pelos vereadores ao presi­
dente Regional do MDB', é
do seguinteteor: "Os verea­

dores que subscrevem o pre-.
sent e , . representantes do

pO,vo .f1orianopolitano a Câ­
mara Municipal, pela legen­
da do_Movimento Democrá­
tico Brasileiro - MDB - vêm

,

mui respeitosamente requerer
a V.Excia.; na !qualidade de

\ .

Presidente do Diretório Re-

· gional de nosso partido polí­
tico, intervenção na Comis­
são Executiva do Diretório
Municipal do MDB, 'por es­

tar o presidente, Sr. Walmor
Bion, descumprindo, total­
mente, a Lei Orgánica dos
Partidos Políticos e ó Esta­
tuto do Movimento Demo­
crático Brasileiro no .que
concerne ao artigo no. 27,
ítens I, III e V, da Lei 5 682
de 21/7/1971 e o artigo no.

·

54, letra "e", do 'Estatuto
da nossa agremiação partida­
.ria" .

;
,

�
� .

;
. ,

<

"

,

� ,

Tão logo foi confirmada
.sua reeleição para a presi­
.dêncía da Federação das In­
'dústrias de Santa Catarina, o
'Sr. Bernardo W,olfgang Wer­
ner afirmou que "a classe
empresarial espera o futuro
Governo do Estado uma

continuação da programa­
ção no setor industrial de­
senvolvida até agora, e an­

_seia .principalmente pela in-

· tegração de todos os qua­
drantes do Estado numa

unidade só, através da co­

municação entre todas as re­

giões".
Compareceram a sessão

de eleição da nova diretoria
da FIESC, realizada ãs 16

. horas de ontem, 25 dos 28

representantes de sindicatos
convocados. Numa rápida
votação, sem abstenção. nem
voto em branco, foi recon­
duzido ao cargo de presiden­
te da entidade o Sr. Bernar­

do 'Wolfgang Werner e. elei­
tos os seguintes membros da

diretoria: Milton Fett, Os­

valdo Moreira Douat, Saul

Brandalise, Alfredo Frede-
I.. rico K1immek, Lauro Salva-

· dor, Cândido Maria Bampi,
Rodolfo Hufemlessler, Aldo
Severiano de Oliveira e João

Júlio Moeller.
CONCLUIR OBR,AS'
Satisfeito com a reelei"

\

ção, o Sr. Bernardo Wol­

fgang Werner declarou t�r
recebido tal fato CQmo

"uma demonstração de con­

fiança e 4e reconhecimento

pelo trabalho realizado pela
diretoria da atual gestão,
tendo em vista que em to­

dos'os setores tentàu corres­

ponder através de obras

como os Centros Desporti­
vos e n\lcleos do SESI, bem.
como com o projeto de

construção de 10 escolas
profissionais através do
SENAI".

- Considero a criação de
es'colas de formação' de
mão-de-obra- qualificada co-

.

mo um dos pontos mais im­
portantes para o setor indus­
trial e, por isto, desde o iní­
cio da minha gestão me em­

penhei em aumentar o nú­
mero de escolas então exis- ,

"Outrossim, mediante as

provas anexadas ao presen­
te, concluimos ter o Sr. Wal­
mor Bion infringido o dis­

posto no capitulo VI da Lei

Orgânica dos Partidos Políti­
cos e capitulo V do Estatu­
to do MDB, no que díz res­

peito à disciplina partidária,
requerem a instauração do

competeúte
'

processo
.

disci-

Assinaram o documento
os vereadores Aloísio Acá­
cio Piazza -líder da bancada
- Pedro Medeiros,. F�ávio

,

\

O Sr. Bernardo Werner foi reelei-
to na tarde de ontem presidente da

, '. '/

Federação das -Industrias de Santa

Càtarina, . cargo' que
mais um período de
industrial não teve adversários e sua

ocupará por
três anos. O

posse se dará no próximo mes de

'agosto. Bernardo ,Werner expôs os

anseios da classe logo apos a sua

eleição.

Fiesc quera

manufenção da.

atual polftica
\.

,industrial

tentes, aumentando.-as de 3

para 10. Portanto, estou sa­

tisfeito· em continuar por
mais um período, .que me'

permitirá concluir tal proje-
to. ,

Apontando outros pon­
tos de interesse para sua no­

va gestão, Q presidente da

FIESC, a�sinalbu. que "a

,co n tirlUidade do trabalho

encetado desde o primeiro
mandato consiste também
na promoção de integração
de todas as indàstrías catari­
'nenses na Federação e no

Centro'das Indústrias do Es-

'tado (CIESC), isto porque
existem muitas empresas
não sindicalizadas que não

estão ligadas à CIE'SC -

,

I

aproximadamente 500 entre

9.000' são vinculados �o­

C�ntro. -, e mui�os sindicatos
ainda não conseguiram se fa­
zer representar na PIESC.

- Pretendo fazer uma

campanha de mentalização
. para cçmseguir a filiação de

todos os setores industriais e

para que os setores não sin­

dicalizados criem novos sin­

dicatos, cujo número atúal­
mente se eneontra em 29.

SOLIDEZI COM PRO-

BLEMAS
Com referência às crises

porque passa atualmente o

setor industrial, principal­
mente com a esqassez de

matéria-prima, disse o presi­
dente reeleito da FIESC que

Política e ,Admiõistração

. "a indústria catarínense e

sólida
. em quase todos os

seus' ramos e sua estrutura

permite contrabalançar e,

ventuais crises, sendo que
em termos de capacidade
administrativa o empresário
catarinense ée tido como

um 'dos melhores do país.
Cito, no entanto, entre os

grandes problemas da indús­
tria catarinense a escassez de

crédito, que não se 'explica
sabendo-se que o' crescimen­
to industrial catarínense esta

na ordem -de 10% ao ano e

por isto' as entidades credi­
tícias e o 'governo deveriam.
'colQcar maiores créditos e a '

menores juros â disposição
dos industriais.

Considerando as questões
sobre 'o fornecimento de
energia, elétrica, .afirmou o

Sr. Bernardo Werner que' "a

energia elétrica
I
em Santa

Catarina é cara, embora não

haja' problemas. quanto à
.

quantidade, porém o minis­

tro
.

das Minas e Energia,
Shigeaki . Ueki, prornoteu
agir: corno, não sabemos,
mas vamos esperar", aventu­
rando-se no entanto na ex­

pressão de que "creio que
em face do menor consumo

em Santa Catarina; só pode­
rão ser alteradas as qubt,as
de �mergia do centro do

país, cujo consumo e mais ,

elevado".
Considera tambem o Sr.

Bernardo Werner que é de

grande interesse ao setor in­
dustrial a criação da Secreta­
ria da Industria e Comercio

cujo projeto se encontra

atualmente em tramitação
na f;.ssembléia Legislativa.
'''Espero q).le 'este seja apro­
vado em tempo hábil, a fim .

de que a Secretaria possa o

mais rapidamente ser insta­
lada". Frisou que existe a

necessidade de implantação
da, Secretaria "tendo em vis­

t,! que tal orgão irá coorde­
nar os interesses 9a indústria
e comércio, ou seja, atender
mais diretamente aos dois
setores que contribuem cOm
cerca de 50% do. orçamento
do Estado, e,-.ainda�lao setor
de turismo".

Número de desembargadores deve aumentar.

dedicar-me 'inteiramente ao assunto, como ele merece".
- Em Santa Catarina, felizmente, não temos problemas

graves, que possam 'ser objeto .de reforma. No meu
entender, porém, há apenas um principal entrave à rapidez

, dos processos: número. pequeno de juízes e de Comarcas no
Estado. O serviço é grande, e o juiz, como pessoa, não tem
condições humanas de superar o volume de trabalho que se

l�e apresenta. 'A imagem 'da Justiça morosa decorre daí, e
nao dos prazos processuais, como pensam alguns advogados
e outras pessoas",
, Para o Presidente do TJ estadual, "quando atrasa o

serviço, estou certo que e mais pelo volume, que pelos
prazos, ou a displicência dos juízes". Tambem o atual
número de comarcas é outro fator que influi na morosidade
da Justiça. "Com a criação de mais comarcas, estaremos
solucionando um dos'mais graves problemas que temos".

Quanto ao número de desembargadores, atualmente '15,
o Presidente do Tribunal de Justiça frisou que ha
necessidade de aumentar para 17, "para podermos criar
mais uma Camara Criminal", pois no momento temos
apenas uma". Explicou" porém, ,que este é um problema
pertinente ao próprio Tribunal, não abrangido pela reforma ..

Disse que, conforme a Organização Judiciária do Estado, "o
.

presidente do TJ nomeia rima' comissão, e esta de-ve estudar
o assunto".

'

"

Jainvil'le deve dar,

,

,

nome à chapà·de Ivo
,

'

, I
.

.

o Senador Konder Reis admitiu ontem em. Joinville a justamente' para um diálogo com !l representação política do
possibilidade de o candidato a suplente de Senador na chapa com município, e se possível inclusive com a representação das forças
o ex-Governador Ivo -Silveira ser escolhido entre os nomes da econômicas e de outras forças que compõem a comunidade
Arena local. "Nos contatos com os líderes do partido em joinvillense. Nessa visita o meu propósito e ouvir. Espero
Jo ínvilte" - frisou - "estou realmente estudando essa 'convocar meus amigos a Florianópolis; para prosseguirmos nas

possibilidade, que não está afastada". A declaração f6i feita conversações, que-não serão só comigo, porque na execução do
durante entrevista coletiva à imprensa, às 17h3Gm. projeto político a chefia será exercida pelo Pres'idente Regional-,

Konder Reis discorreu sobre os seus futuros projetos políticos da Arena, Jorge Konder Bornhausen":
'

e administrativo, ressaltando que o seu Governo' pretende manter O Senador, Konder Reis chegou a Joinville acompanhado do
íntimo contato com todas as comunidades locais, principalmente Sr. Jorge Bornhausén .e do Senador Lenoir Vargas Ferreira. Apos
de centros como Joinville, responsável por uma expressiva visitar a Famosc e almoçar, manteve um total de 15 encontros

parcela do produto industrial catarinense e atualmente o maior'; políticos, das 14 1s 17h30m, quando recebeu a imprensa. Além
colégio eleitoral' do Estado, A propósito da partícípaçãó de' de líderes" de Joinville, recebeu representantes de Guaramirim,
representantes de Joinville na sua equipe administrativa, .repetiu Barra Velha, São Bento, do Sul e São Francisco do Sul: Esteve
que/só irá pensar na formação de seu quadro de assessores apos reunido também com. a Comissão Executiva dá Arena, com a

1'5 de novembro. Disse que no, seu Governo dará todo empenho ' bancada do 'partido ria 'éâmara MUIÚcjR�l' e finalmente. com o
,

.pará a inclusão "de: sãn1a' eâiarlo'ã 'no prdgrama dos córr'edóres de Diretório Municipal.
,'" .. , .', ,,,.,, - '

.�
""f""", ,',

-

'.., .4
,

exportação, 'ressaltando ser esta uma 'questão "eminentemente Hoje Konder Reis permaneceem Itajai, e amanhã retornará à
técnica". Sobre a "reaglutinação das forças dispersas na Arena", Capitál, 'onde na sede da Arena continuará a série de audiências e
Konder Reis acentuou: "Estou aqui hoje, numa visita de serviço, contatos.polftícos.'

,
,

T_�ompowski\
dizq'u.

sã" poucos
os juízes

,-
� 1

, ,

Analisando a reunião entre' o Ministro Eloy da' Rocha,
Presidente do Supremo Tribunal Federal, e os

desembargadores do Tribunal de Justiça de Santa Catarina,
na ultima quinta-feira, o Presidente do Judiciário
catarinense, Eugênio Trompowski Taulois, disse ontem que
a reforma pretendida pelo Supremo é complexa, e pôde-se
ver que "nem mesmo o Ministro Eloy da Rocha tem ainda
um ponto .�e vista firmado sobre o assunto. Ele procurou
não se radicalizar em princípio algum' .

,

Segundo o magistrado'o Presidente do STF veio buscar
subsídios, e, 'para tarrto.. expôs a finalidade da reforma,
solicitando ii cooperação do Tribunal de �ustiça catarinense,
no fornecimento de elementos necessários à reforma.
"Aliás, o Ministro está pedindo a todos, juízes, advogados,
desembargadores, que deern tais elementos. Deixamos' claro

•
a ele que aiudaremos no que for 'possível".

SEM MUITOS PROBLEMAS
Odes.Trompowskí Taulois explicou que os desembargado­

res que desejarem enviar alguma colab oração no sentido .

de
ajudar na reformà do Poder Judiciário: assim o farão por
iniciativa própria. O Tribunal de Justiça de Santa Catarina
pretende colaborar na reforma. "Eu, particularmente, não
enviarei .sugestão alguma, pois os compromissos que me

ligam II ptesidê�Cia do Tribunal não .permitern que eu,possa

I

Educado,res debatem

problemas enfrentados pelas
escolas na atualidade

As atividades do to. Encontro Catarinense de
Secretários e Diretores de Educação dos Municí­
pios d� Santa €atarina prosseguiram durante todo
o dia de ontem, com palestras, grupos de traba­
lhos, e debates das proposições apresentadas. O
encontro está se realizando no Instituto Estadual
de Educação, e conta com.a participação de re­

presentantes de 135 municípios catarinenses. De­
verá. encerrar-se no sábado, com a entrega de cer­
tificados a quem tiver 95% de frequência .

Pela manhã, o professor Nereu do Vale Pereira
fez uma exposição sobre "Educação Hoje", onde
abordou aspectos ligados à crise da escola, objeti­
vos 'mundiais, a realidade catarinense, a Lei 5692
e o Plano Estadual de Educação, entre outros.
Sua palestra foi debatida pelos presentes, bem co­

mo a do inspetor regional de Controle Exte�no
do Tribunal de Contas da União, Adalberto Lima
(Ia Cruz, feita à tarde. Seu tema foi "Aplicação
dos 20% do Fundo de Pàrticipação dos Munic

'
-

pios ,no Ensino de 10. Grau e sua 'Prestação de
Contas". '

CONTESTAÇÃO GERAL
- As agencias responsáveis pelo processo edu­

cativo parecem estar em crise: família, escola,
meios de comunicação de massa, Segundo a Unes­
co, estamos numa situação paradoxal, "de Ulll la-o
do a demanda pela educ�ção nunca foi tão inll'n­
sa como agora, 'sendo que entre 1960 l' ,68, o

número de crianças em idade e�(;olar cresceu no
I

mundo inteiro perto de 20%", Por outro liído,
jamais ocorreu entre o� jovens descontentalllc'nto
e resistências tão vigorosas à educaç;lo que Sl' Ih"s

oferece; jamais o produto da educa,::lo institucio­
nalizadas respondeu tão pouco ,IS o.: x igé;'nl'ias da
sociedade".

Para o professor Nereu do Vale !'o.:reira, h,í
,contestação geral lambem contw a falllllia, per­
dendo ela sua �olidcz, sua estrutura. "Os meios de

,comunicação social s6 se preocupam cm drama-
_

tizar e divulgar os aspcetos negativo� e dantescos
da sociedade moderna, Ha crise gencralizada",
Partindo deste raciocínio, o professor colocou os

dcmais aspeêtos que comentou. Referindo-sc à
Lei 5692, dissc que "todo o processo educativo
foi sacudido com as transformações institucionais
,da Lei 5692, de 1971. Nosso gigantismo econô­
mico ante a pobreza de recursos naturais é resul­
tado da' adequação do processo educacional �s
nossas necessidades c realidade".

Em sua conclusão, procurou reforçar uma co­

locação anterior, onde destacou que a educação é
tarefa e responsabilidade de 'todos. "A lei estabe­
lçcc que compete ao município o ensino de 10.
grau. Abrc outras possibilidades inclusive na cria­
ção de Conselhos locais de educação. Só a parti­
cipação total pode levar a uma adequada educa-
�o�

. '.

Em sua palestra, o Inspetor Regional do- TCU,
Lima da Cruz, enfatizou a importância da educa­

.

ção, e a aplicação correta dos 20% do Fundo de
, .

Pàrtícípação dos municípios no ensino do primei-
ro grau, bem como sua prestação .de contas. Con­
ceituou o FPM, dando sua origem e regulamenta­
çãõ: para ater-se, logo em seguida, na sua aplica­
ção. Disse que. "embora uma rápida expansão e­

ducacional esteja se processando no Brasil, ainda,
nos situamos, a esse respeito, em posição relativa­
mente muito, modesta .. A educação primária em

nosso País é ainda o fim.:da trilha para a maioria

das crianças. Precisamos melhorar e, não pensan­
do apenas em termos de erradicação do analfabe­

tismo, tornar cada vez mais elevado nosso .rnvel
educacional" .:

Expos a mudança introduzida na aplicação dos
209'0- pelo Decrçto no. 73.600, de 8 de fevereiro
do corrente ano - segundo o qual os 20% devem
ser destinados ao ensino do primeiro grau, exclu­
indo o de' 20. grau, e citou algumas despesas per- ./
rnitidas, Dentre outras, "a construção, .manuten­
ção, e ampliação de unidades escolares, formllção,
treiÍlamento" e aperfeiçoamento de professores,
pg:allll'lltos destes, transporte de alunos, mediante
contratação com empresas de transporte coletivo,
despesa's com o Mobral", e muitas outras.

Cuncluiu, cxplicando I como deve, ser feita a

pn'�ta,,'lo de contas, pelos mUIÚcípios, das despe­
sas decorrentes da aplicação dos 20% do FPM.
Sua pall'stra tcvc muita repercusSão entre os par­
ticipantes. profc);Sores, secretários, e diretores de

,'duca,"lo, dos municípios, Para suemir Couto, as­
,isÍl'nlL' geral do Depai'tamento de, Educação 'e
Cultura da I'rct'eitura de Navegantes, "agora sei

IIgullla cuisa sobre os 20%, e -súa melhor aplica­
,"10, !'rocurarei orientar o prefeito de minha cida­
do.: (li scu tio), pois acredito que ha muitas dúvi­
das ainda neste assunto, não só em Navegantes,
mas em muitos municípios pequenos que temos
'no Estado;',

...: Estou achando o nível das palestras muito
110m, e notando que o pessoal estâ bem interes­
sado". A opinião é de, Nereu Guilherme Farias
secretário geral da Prefeitura de Águas' Mornas:
frisando ainda que "nosso município é pequeno,
não tendo ainda um setor educacional específico
para o atendimento do ensino nos níveis que es­

tão nos mostrando. nesse encontro. Por is'50; acho
muito boa a idéia que tiveram". O mesmo pensa

,

o, professor estadual designado de :Rancho Quei­
mad<?, Amaro Lúcio da Silva, 0 qual ainda acres­
centou .que "'muita coisa, especialmente sobre a

.

reforma da ed,ucação, trouxe-nos muitos subsí­
dios para conhecer melhor o Plano Setorial de
Educação, e até mesmo a Secretaria da Educação.

, De um modo geral, creio Que o encontro está
excelente".

Alcides
Abreu é o

novo delegado
da Adesg

O Professor Alcides
Abreu foi empossado no

cargo de Delegado da As­

sociaçãó dos Diplomados
da Escola' Superior de
Guerra em Santa Catarina,
substituindo ao Coronel
Zaldir de Lima, que se

'afastou no início do, ano
em virtude de ter sido no­

meado para outra comis­
são no Exercito, em Brasí­
lia. O novo delegado to-

_

mou posse na Guanabara

perante a direção da Adesg
, nacional, oportunidade em

que definiu a programação
basica da Delegacia de San­
ta Catarina para o segundo
semestre deste ano. O Pro­
fessor Alcides Abreu con­

cluiu em 1973 o Curso Su­

perior de. Guerra, sendo
então convidado a intj.!grar
o Corpo Permanente da
Escola Superior de 'Guerra,

Em' agosto, a Delegacia
da Adesg iniciará o tercei­
ro Ciclo de Estudos. Co.
meçará à 16 daquele mes,
com a duração. de três me­
ses. Constará de uma fase
doutriná,ria, com 12 confe­
rências que setão proferi­
das por membros do Cor­

po Permanente da Escola
Superior de Gu,erra; de
uma etapa conjuntural,
constituída de'12 a 15 pa­
lestras abrangendo pro,bIe­
mas nacionais ou interna­
cionais com reflexos sobre
Santa Catarina; el de uma

fase de aplicação, com via­

gens de estudos � relató­
rios conclusivos.

Convites com formulá­
rios para matrículas já es­

tão sendo encaminhados às
autoridades, orgãos publi­
cos e instituições. A Dele�
gac�a está irtstalada' à rua

Saldanha Marinho, 28, no
prédio do Co�selho Esta­
dual de Cultura.

Vieira,' Amaury Cabral Ne­

ves, Edson Andrino de Oli­

veira, José Frederico Peres e

Jerônimo V. das Chagas.
Segundo ínforrnações do '

líder do MDB na Câmara

Municipal, vereado! Aloisto
Piazza,' o. presidente regional
do partido Si. Dejandir Dal­
pasquale,

'

havia participado
da reunião do Diretório Mu­

nicipal do dia 10. passado,
quando o Sr. Walmor Bíon
fez o pronunciamento con­

tra 'a -bancada da Câmara.
- O presidente Dejandir

Dalpasquale 'não tomou ne­

nhuma atitude, por conside-
.rar' que o problema poderia
ser resolvido pelos integran­
tes do partido, sem maiores
consequências. Entretanto,
contr ariando a dis�iplina
partidária, o próprio presi­
dente do Diretório Munící-

. . \

pal do MDti se encarregou
.de tornar público o aconte­

cido, não atentando, sequer,
para a péssima repercussão

plinar para a aplicação da popular que tal atitude teria
pena prevista no Artigo 70

,
- disse o vereador.

da Lei 5.682, de 21/7/1-971, A bancada do MDB da
em seu item IV, ou seja ex- Câmára deverá se reunir ho­

pulsão' com o cancelamento je com a diretoria regional
da filiação partidária'�:. do partido, quando o Sr.

Dejandir Dalpasquale deverá'
'decidir se o Sr. Walmor Bion

permanece como membro
do MDB, ou tem cancelada
asua filiação partidária.
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CONVITE

:- A' Fundação Municipal
,

da. Promoção da Indústria e

'Prefeitura Municipal de Join­

vrlle, participando do
�

desen­
volvimento nacional, convi­
dam V.Sa. para apreciar, atra­
vés da VlII Feita de Amostras,
o que Santa Catarina tem de

j significativo para oferecer ao

Brasil. Inaugu ração:,13 de'ju­
lho às 18 horas. No mesmo

dia, um jantar às 20h30Ip na

Sociedade Harmonia Lyra.
AGRADECIMENTO \

Servimo-nos da presente pa­
ra encaminhar a V.Sa. nossos
sinceros agradecimentos pela
objetividade e clareia do Edi-

, torial, publicado naedição do

dia.Zê de junhode 1974, desse
conceituado órgão de impren­
'sa, sobre o tema "A CIDADE
'E AS IMOBILIÁRlAS".

Finalmente, alguém enca-.
rou a realidade do problema e

levantou a voz em defesa dos

empresários da construção ci­

vil, que' nos ultimos tempos,­
verti sofrendo críticas ao seu
trabalho de atender a crescen­

te demanda-de moradias, em
decorrência do . aumento, da

população de nossa Capital.
Arman­

do Luiz Gonzaga, Diretor Ad­
ministrativo de A.' Gonzaga
S.A. - Engenharia e Incorpo-.
rações Imobiliárias.

* * *

'o

Vimos- pelo presente agra­
decer a divulgação da reunião
realizada em 01.07,.1974, no

auditório da CELESC, da As-­

sociação Catarinense de Super­
mercados-O sistema de abaste­
cimento foi a tônica da reu­

nião e o apoio dos órgãos de
,

divulgação muito tem contri­

buido para a solução dos pro­
blemas dos supermercados ca­

tarinenses. João Moritz S.A.
, -lndustria e Comércio.

ESCLÁRECIMENTO
A propósito d� notícias que,

vem sendo divulgadas pela im­

.prensa . sobre possível objeto
não identificado, avistado por
pescadores na Praia de São

Miguel, este Comando tem a'
declarar o seguinte: Na tarde
do dia 13 de junho, cumprin­
do planejamento previamente
elaborado há mais de 30 dias,
homens-rã da Marinha, apoia­
dos por helicópteros Anti­
-Submarino da-Força Aerona­

vai, estiveram operando nas

proximidades de Porto Belo e

ltajaí com a finalidade de le­

vantar subsfdios sobre as

praias catarinenses, com vistas
a um exercício de desembar­
que de fuzileiros navais que
será levado a efeito nos prqxi-,

. mos nleses.
'

Na verdade, não se consta­

tou nenhum indleici mais con­

creto que motivasse providên­
cias da Marinha no sentido. de

acionar os' meios .. disponíveis
para se comprOvar a alegada.
queda no mar de objeto não
identificado.

Sã.o, portànto, inverídicas
as afirmações de que a Delega­
cia da Capitania dos Portos de

ltajaí. tenha participado de

q',ialquer inv�stigação sobre o

, caSo, bem como a notícia de

que as ,au toridades navais este­
.

jam preocupadas com o estra-
•

nho acolltecimento narrado

pelos pescadores. Paulo Sergio
dos' Santos, Capitão-de-Corve­
ta, As§istente do Comando do'

50. Distrit.o Naval.
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Patl.enfla N--ostra

I

Para uma Cidade como Floria­

nópolis - que-marcha célere para
os 300 mil habitantes, com um'

crescimento del!!0gráfico na casa

dos 3% aoano - o ranço buro­
crático e a falta' de boas reflexos
10 âmbito da administração po­
dem ser desastrosos na medida
em que sufocam as soluções
urgentes para a comunidade' ou­
tros 'procrastinam simples tarefas
d o cotidiano. A f,alta de metodo
'faz-se sentir notadamente na

administração m��icipal, cuja es­

trutura revela-se desparelhada pa-:
ra as funções mais chinfrins na

vida da Cidade, como, por exem­
plo, o reparo de um m2 de pa­
ralelepípedos. É com.rrn, em vias

I

movimentadas e sem opções pa­
ralelas, como a que demanda a

Cidade Universitária; a realização
de obras de reparos na pavimen­
tação, exatamente no momento

do grande rush matinal. Roncei­

ramente, dois brasileiros munidos
de, pá e picareta executam.' um

. serviço n eçessário, é claro,' mas'
em hora inadequada, A adrninis-

tração municipal precisa saber
que urna Cidade à caminho dos'
.300 mil habitantes não pode
mais ficar -a mercê do diletantis­
mo e da improvisação. Nem pode
se dar ao 'luxo de desejar que seus

incômodos urbanos aconteçam
durante o horário comercial. Em

qualquer cidade, de mediana efi­
cácia administrativa, as obras pú­
blicas ligeiras - e nem por isso
desnecessárias - realizam-se em

.tumos de menor movimento ur­

bano, geralmente à noite ou em

plena madrugada. Mas Florianó­
polis, infelizmente, parece Ser
uma inglória' exceção. Aqui, as

pequenas obras da Casan, da Co­
tesc, ou da Prefeitura, são execu­

tadas de' preferência ao meio-dia,
especialmente _

se a rua e pas­
sagem obríqatôria para 2/-;3 de sua
frota de veículos. E não se diga
que, sendo necessárias.cabé a po­
pulação ter paciência e resiq-
nação com 4Js obras' publicas que
reverterão -em seu benefício. A

premissa chega a ser verdadeira,
mas jamais cheg ará � silogismo.

I .

I

/

; ; j� -

"

'0 Chipre" entre dois fogos

!

� "

,

E claro que uma pitada de méto­
do e planejamento pode ajudar
mais que a paciência coletiva: ins­
tituir 'o trabalho noturno nada
tem a ver com paciência eu resig­
nacão. Antes, e uma medida viá-
.'

.

vel que deveria - ser conveni-

"entemente sopesada Je posta em .

prática. Mas os órgãos pu� licos

preferem apelar para a milagrosa
e santificada paciência. popular;'
escapismo -preferldo na maioria
das 'vezes para encobrir uma cons­

:trangedora .ínapetência, Obras.
existem que, por seu porte, Justi­
ficam este. apelo. Mas a comuni­
Idade detém todas: razões de quei-

• xa, qu ando um pequeno desar­

ranjo mi distribuição da energia
condena bairros Inteiros à escu­

ridão, por muitas horas, ou quan­
do dois paralelepípedos são

pachorrentamente, substituídos
em pleno rush .do trânsito.

"

'

Florianópolis já passou da ado-
. .

lescência, já floresceu como Cida-
de e, como pais relapsos, certas
autoridades nem sé aperceberam.

;
I
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SOLUÇÕES: 73 deixou para 74
Várias crises"
Várias 'guerràs '

Muitas opressões, I

Mudos assassinados, suicidados e feri­
dos.
74 prometeu:

I ' ,

,

Carnaval-em fever€!ir,o,
'Férias em julho e re'velblon
Em dezembro.

CO/f1PENSAÇÃO:O bom, Nas g':'andes
e elegantes festas,
É que os pobres -comem nielhor:
'O lixo dos ricos
melhora de qualiq.ade.
SUCESSÃO:Daqui a pouco já é de­

zembro. '

E vamos

- NOlJamente -

Dizer: "Como passou rápido!"
Na verdade não passou,
É só olhar para as rugas,
Para os corações,
Para o ar.

Càda vez fica
!

Escrever cansa.,
Mais,
Mais tristemente.

, , .

Não há de ser nada,
Ainda podemos d{.zer:
"Pro ano a coisa melhora ':

'

A FRASE: "Saudade
É a io'rrze do coração ':
(Lukinha)
MAR: Mar feito de mistérios, de se­

reias, qU& não' existem. de mon'Stros

que' não aparecem, de negrumes que
não se iluminam Mar de conchin1zas.

,de peixinhos vermelhos, de algas ver­

des, mar colorid@, infantil.
Mar de conquistas, de guerras, de

mortes, de aio�1ias, de naufrágios, de

tristezas. Mar morto.

M,ar de verão" d� namoros, raparigas.
alegres, sol quente. bolas coloridas,
.areia colorida de gente. Mar bohUo.

Mar romântico, das moemas per­
didas que se transfomwm em,perolas,
de histórias antigas que se transior-

'

ma�n em poemas. Mar azul, com ciúme

do céu. Ondas jogando prá lá e prá-cá.

(

/

",

Vento levando as águas e trazendo as

algas. Mar de pedras lisinhas no fundo,
de ref7exos da lua. Mar fotogênico

Meur qwe acalma, que alegra, que
entristece, que r'e,corda e' que transfor­
ma.

.

Mar que leva e n{io traz mais .

Um olhar. um aceno.

O Mar.

Mar,que nunca volta á ser. o mesmo de
I

agora há pouco. Porque as ondas qUe
vem, e caem �na praia, não voltam
jamais.'Se perdem (Ll.Ikinha)
A L UKINHA,' Minha 'aluna, em outros

tempos.,
Minha professora nestes, ,

.

NlInca d,isse nada 7m favor dos podero_­
SO$.

'

Por isso tenho medo

Que abafem su� voz suave

Con}mão e1:cessivamente forte.

. '

Problemas do-

I-

crescimento

'\

Passâdo o' tempo em que era pouco mais que um figurante do. quadro polüico
estadual, o MDB alcançou posições de expressiva notoriedade na vida pública de«.
Santa Catarina, sendo agira obrigado a suportar as consequências do seu

crescimento. Até poucos anos a Oposição conseguia distribuir entre os seus filiados
, com relattvafolga as oportunidades então dispontveis para participar das atividades,

políticas através âe cargos eletivos ou, pelo menos, de uma candidatura a eles.
Partido pequeno, posto à margem dQ poder no Estado e nos próprios municípios,
oferecia poucos atrativos aos eventuais postulantes de ur,n posto eleitivo, recebendo
com justificado entusiasmo a volüntariedade de uma candidatura que se

apresentasse para defender as cores da agremiação nas eleições mais recentes . O
último pleito municipal, no entanto, assegurou ao MDB o dominio politico dos
principais municípios do Estado com a conquista das respectivas prefeituras,
fortalecendo sensivelmente as bases oposicionistas em polos de irradiação eleitoral
com influência, regional no interior. Desta forma transportou-se para o Partido da
Oposição a lei da oferta e da procura, surgindo dessecrescimento a desproporção
entre as posições teoricamente disponíveis e o numero daqueles que, se oferecem
para ocupá-las.

Vemos, neste momen to, que já começam a surgir sérios constrangimentos na

agremiação quando se compõem as- chapas partidárias para o pleito à '

Câmara
Federal e à Assembléia Legislativa. Parlamentares que numa hora sombria para o,
Partido se dispuseram a enfrentar em 1970 as eleições legislativas, disputando uma

vaga incerta em meio às dificuldades da época, .tentam agora a reeleição com a ,

incâmoda presença em seus calcanhares de candidatos cuja consistência econômica,'
influindo em regiões onde as características sociais' e politicas se intenpenetram;
representam uma forte ameaça à sua pretensão de reeleger-se. Em mais de' uma
oportunidade alguns dos atuai-s deputados externaram sua magoa e sua preocupação
com as diretrizes do Partido em concordir com o lançamento de candidatos nas

áreas eleitorais que os elegeram no último pleito. O Partido, por sua vez; sente que
não poete acomodar a conveniência 'de alguns dos seus mais diletos filiados a um;
situação de quatro anos atrás, preferindo, "como é 'compreensível, utilizar-se de
novas

_ opções para ampliar a sua representação ra Câmara dos Deputados e na

Assembléia Estadual. Por outro lado; seria um gesto politicamente desaconselhável
,entar barrar as pretensões de postulantes cuja çondição ecenômica e social
representa uma significativa presença do Partido nos municipios de origem,
presença que, presumivelmerae, já teria auferido em bé,!ef1cio da agremiação
serviços .que .não mereceriam ser esquecidos na hora em qué se traduzem numa

proposta de melhor colaborar. Gera-se, assim, um problema incontornavel no seu

particular, mas ao mesmo. tempo irrecusável em termos partidárioe.,E isto vem

representar uma das primeiras.formas de manifestação do crescimento da Oposição,
refletindo-se- suas consequências primeiramente no plano interno do Partido e, caso
não sejam solucionadas satisfatoriamente; poderão mais tarde se projetar
'externamente, influindo no desempenho eleitoral da Oposição para o pleito de
novembro. .'" . ,

É verdade que a. disputa interna não atinge no MDB ás proporções que atingiu na

Arena. Nem, hâ condições, agora, para se avaliar até que ponto os problemas
surgidos com a ela furação das chapas influirão I'JÓ resultado das urnas, De qualquer
forma, porém, o que acontece é consequência natural do crescimento da Oposiçãi
no Bstado 'e jfê>r enquanto !Jâdpoâe ser-levado, à contfi'à&qiJJergêneiás mais sérias na
área partidária. Não tivera' IJ MDB crescido e se fonaleciâo, não estariam seus

dirigentes se defrontando com este tipo de problema. Depende dtzqui por diante da
capacidade dos líderes oposicionistas não deixar que- uma saudável. disputa
democrática se transforme num instrumento de deterioração do Panião, justo no

momento em que o MDB catarinense consegue se afirmar no quadro estadual como
um meio de equiltbrio e um fator de valorização do exerc (cio da atividade polúica:
,I .

.

,i

Marcílto Medeirns, filho

- Informação Geral

ARMADILHAS
o ve�áculo, I

aos poucos, vai-se transfor
mando em instrumento de tortura" graças
aos examinadores.de vestibul ares. ,

Se, ao.na­
tural, o Português ja- não é uma lÍngua fácil,
com seus acentos, suas palavras fonetica­
mente idênticas mas grafIcamente distintas,
suas crases e suas flexões verbais, imagine-se
acrescentado a isso o sadismo de um profes-

_ sor disposto a p.ropor aos candidatos "adivi­
'rthas" e questões de �'pegar". No atual vesti- ,

bular da Udesc, por exemplo, o gabarito
aítima que "ocorre crase" ,na sentença "A,
Casli Amarela está cail1do". Entendida como

a crojunção da preposição com o a,rtigo" é
I)vidente que a frase não comporta crase no

"A" i' nicia!. Acontece que'''crase'' também
pode �gnificar "a fusão de,umou mais sons

i guais num _só" e assim o último "a" de "Ca­
sa" forma crase com o primeiro "a" de

Aplarela ... A questão, como vêres, não con:
duz a nada" não'amplia o campo de conheci­
mento de ninguém e) sobretudo, irrita o illu­
no,- que se preparou para responder, indaga­
çQes com um mínimo de seriedade. I;:ssa é
uma brincádeira de "pegar". E de mau gos-
to.

"

ANTONIO CARLOS EM JOINVILLE
Faiando ontem em Joinvilfe, o senador'

Antônio Carlos Konder Reis sublinhou sua

preocupação na �form<}Ção e. aprimoramen­
to da mão de obra", com9' uma das medidas
i ndispensáveis ao suporte da pujança do par,
que industrial da cidade - a aproveitou a

oportunidade para adiantai' as prioridades
do seu projeto administra tivo: transportes e

comunicações,' agri"cul.tura e pecuária e 55
projetos específicos - defesa do meio ambi­
enté, desenvolvimento industria�, desenvolvi­
mento tecnológico, medicina preventiva e

desenvolvimento urmno. O futuro governa­
'dor foi' homenageado com um a1�oço na

Companhia Hansen, e no fim da tarde, após
�cebcr líderes políticos e empFesários 10-

,

cais" concedeu uma audiênc'ia aos srs. Dieter
Schmit e Ni Ison Bender.'

,

BENDER
Por sinal que ontem à tarde os mais auto_

rizados boatoS do Senadinho davam o

ex-prefeitq de Joinvil!e como:companheiro
de chapa do sr. Ivo Silveira.

.

LUMINOSA
Lica fez talvez a jogada mais luminosa de

sua existência, ao optar, ontem, pela prof:Js-
são de eletricista.

'

VEÍCULOS
A propósito Ue uma nota ontem aqui.pu­

blicada, a respeito de dificul1ades �xistentes
por parte de alguns concessionários em v,en­

der automóveis à vista, o Sr. Ernani ,Ávila,
Diretor da empr�:N 'depcke Veículos S..A.,
inro,rma' 'que o problema não acontece com
o concessionário da General Motors da Capi­
taL Pelo contrário, o maior interesse daquele
concessionário é exatamente vender à vistl o
seu produto, recorrendo, porém, aos financi­
ament'os desde que assim o pretendam os

clientes ,e de acordo co", as conveniências

que eles próprios maniíestarem. Assim é

que, quem quiser pagar à vista seu automo­
vel, pode chegar em Hoepcke Veículos que
encontrará a melhor boa vontade, ó que rra-,

turalmente tam bém acontece a 'q�em pre­
tender obter financiamento nas fontes dis­

pon íveis na praça.
SEM CALÇAS

Ontem faIamos aqui da, estranha moral
americana, que condena � "tangas" e apro­
va o "streaking" - ou a chispada nua. Pois
nãó só os americanos possuem essa sort�de
deformação. Nós também. Na sem:,ma passa- ,

da, por exemplo., uma turi�ta argentina' que
usava pantalonas foi impedida de entrar no

Supremo Tnbunal, em Brasília, por não· es­
tar adequadamente trajada. A turistl não se

apertou: fl?i ao ônibus, arriou as pantalonas
e voltou ... de blusa. Foi naturalmente admi-
'tida, 'pois não há restrição a saias no ST.F,
sejam elas longas ou mini.

PARA MANAUS
A Transbrasil inaugurou anteontem o seu

mais novo ,vôo, para Manaus, ampliando seu

raio de ação em todo o territ6rio brasileiro.
O "játro"sãirá de São, Paulo às 17h45m às

segundas, quartas; sextas e domingos. O re­

tomo selá feito as segundas, terças, quintas
e síbados, saindo de Manaus às 2 horas (lo­
eal) com pOuse? em São,Paulo às llhlOm .

, HOMENS ADORAVEis
o' Primeiro-Ministro canadense" o elegan­

te Pierre-Eliot Trudeau, na vitoriosa campa­
nha q ue ,o reconduziu ao posto, não se es­

Queceu de lei/ar aos comícios sua. beIa e io­
Vem esposa, ae apenas L.:> anos. I:'.m TorOn-
to" falando sobJe o marido, ela disse qUe o

I considerava um "homem ador:wel" - e ajun­
tou que "todas as coisas que sabia a respeito'
do amor file tinham sido ensinadas por ele"_
Os partidários de sua campanha, tendo deli­
rad.o com as declarações,- por ,sinal, óbvias -

de Margaret, tiveram'a idéia pouca caridosa
de interpelar os seus adversáriqs sobre os

.

sentimentos da sra. Stanfield a respeito do
seu marido. O candidato' Robert Stanfield,
um ,sexag!,!nário eareca e gordo, fez Quvidos
moucos à provocação, mas no rmal foi obri­
gado a render-se e sua esposa. expediu un'Í
comunicado dizendo que, indu bitavelmente,
também o considerava "um homem' álotá,
vel". Só.

RUSSOMANO
O Ministro Mozart' Victor RuS'>omano,

Presidente do Tribu�aI Superior do, Traba­
lho, e os profess-ores Celso Barros-o Leite e

.bsé Martins Catharino, o primeiro um dos
idealiza40rcs do Ministério da Previdência
Social e o outro catedrático de Direito do
Trilbalho da Universidade Federal da Bahia,
estarão no próximo mes de agosto (dias 26 a

30) proferindo u� Curso de Direito do Tra­
balho e PrevÍdência Social �a Faculdade de
Direito da UFSC.

'

Na conferência do dià 28 falará o Minis- ,

tro Russomano, que na oportunidade presta­
rá homenagem ao Dr, Henrique Stodieck,
tendo em vista ocorrer naquele dia o primei­
ro ano de faleCimento do saudos-o profeSsor.

-�
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DEBATE

Pedró Aleixo contesta as
. .

,

de'clarações de Porte,la
'Ai 0. coordenado.r do PDR, Sr. Pedro

.

Ramalho disse que vai. dar de-presente,

al�o, �Dl:esldente � o secretários ao presidente da' Arena uma bíblia,
ger o ,deputado Jorge Ferraz com a ,seguinte dedicatória: "Senador

,

e. Tales Ramalho� e o presidente do Petrônio, tenha medo do diabo".
M�� dcMaranbao, deputado Freitas Para o presidente do MDB do Mara­
Diniz, .alem �e outros representantes nhão, deputado Freitas Diniz, as decla­dos dOIS p�ldos contestaram, ontem, rações do Sr. Petrônio Portela causam ,

as declarações do senador, ,Petrônio tristeza e, surpreendem muito mais aos
I P?rtela de 9.�e.o quadro político brasí- representantes da Arena do que os da
leiro es:á dividido em revolução e anti- Oposição., revolução.

- A .colo�aç�o\
\

do presidente da
IArena é infeliz, Irreal e subversiva. O
senador teria sido mais honesto com
ele �esmo s� tivesse declarado que a

Naçao, esta SlIl'J., está dividida entre os

que .apóiam J.govemo e os que, por
motIv?� polIbcos, ideológicos e de
-consciencia, formam a Oposição brasi­
'I eira - acrescentou o Sr. Tales Rama
lho.

Sem esconder sua irritação com a
entrevista do senador Petrõnío Portela,

_

Falando em Belo Honzonte com
o dirigente do MDB afirmou que a tese ,elementos que coordenam em Brasília
do presidente da Arena, segundo a a criação do Partido Democrático Re­
qual os partidos não foram, criados por publicano, o ex-vice-presidente Pedro,
decretos" mas nasceram espontanea- Aleixo observou, que o senador Petrõ

,

mente pelos que aceitaram ou repeli- nio Portela "não leu o manifesto de
ram a revolução "não é. apenas mais criação do terceiro partido".

, uma das conhecidas audácias desse ho- - No documento dizíamos e o re-

mem público piauiense, mas é também petimos, agora"que estamos convenci­
uma inverdadé histórica". dos de interpretar os anseios de ponde-

__L A Arena e o MDB - observou - ráveis correntes de opinião pú tííca, fa­
foram as únicas opções impostas por vorãveis à criação de-um terceiro parti­
um ato de força, .o AI-2. O próprio do. Não falamos; em momentoalgum,
senador.Portela é um exemplo vivo dis- em retomo ao passado. Propomonos,
soo 'Embora tenha divergido publica. ,'isto sim" a realizar as esperanças que
mente do movimento de março de 64, 'animaram os responsáveis pela revolu­
com. um manifesto contra-revolucionã- ção de 31 de março - disse o Sr. Pedro
rio, engajou-se depois 'no Partido ofi- Aleixo..
cíal, do qual, aliás, tornou.se, como to- -E concluiu:
dos sabem. líder e presidente nacional. - In�g'b aos mais ardorosos e sín-

,

Lembrou o deputado Tales Rama- ceros revolucionãrios ou aos que mar­

lho que o pluripartidarismo está consa- charam pela "estrada de Damasco" e

grado em todas as constítuíçães do p�sarílm a apoiar omovlmento-rerolu­
'país, "até-mesmo na carta' outorgada cíenãrío se, a' situação presente esgota
pela junta militar emoutubro de' 69". os ideais da revolução? Estão todos sa­

Logo depois, com ironia, o Sr. Tales tisfeitos? Pois o PDR pretende realizar
,

'

Morre Oéluvaldo
, I

Vianna filho-j

, ,

Vianinha: a vida pelo teatro

Faleceu ontem aos 38 anos de idade, 9
teatrólogo Oduvaldo Vi anna: Filho, um

dos fundadores do Grupo Opinião e do
Centro de Cultura. Fi lho do comediógra­
fo Oduvaldo Vi anna, era um dos autores
mais respeitados pela nova geração, El e

ganhou vários prêmios: em 1963, o prê­
mio latino-americano de "teatro com­

"Quatro Quadras de Terra". çinco anos

depois, menção honrosa do Serviço Na�
cional de Teatro com "Azeredcis e'Benefi-

'"'

des". Em 1,970, ganhou os dois mais im­

portantes troféus do teatro brasileiro: (')

MOliere e o Coroa, com "A Longa Noite
de Cmtar;. .

" '

,
.

A classe teatral distribuiu nota que foi
lida na abertura de todos os espetáculos
'que estão sendo levados no Rio em home-

nagem à memória de Oduvaldo Vianna Fi­
lho.

- Hoje é um dia triste para o teatro
brasileiro, pmq ue a classe teatral perdeu
um dos seus membros' mais representati­
vos: o autor, ator, ensaísta e animador de
teatro Oduvaldo Vianna fi lho, Vianinha,
como- er� chamado carinhosamente por
todos nós, batalhou sua vida inteira para
manter os teatros abertos; essa é a razâ"o

porque hoje contiriuarema; representan
do ,e não cancelaremos nossQ espetácu-
lo.

'

"

Mas pedimos licença ao publico para
dedicar o espetáculo desta noite à memó­
ria dele_ Muito Obrigado.
"Vi' aninha" foÍ sepultado ontem, às 17

horas, no cemitério do Caj!I.
'

,Oduvaldo Vianna Filho - Vianinha - 'dos !úndadores e grandes 'incentivadores
,

começou' sua carreira de autor com do Grupo Qpinião e do Teatro do Autor
"Chapetuba Futebol a u�", '-,conti- Brasileiro.

'

,nuando daí por diante cOmuma' sucessão ':4 mais valia vai acabar, seu Edgar",
de premiações: "Quatro Quadras de Ter- "D1ra Lex Sed Lex", e um sem ruímero
J',," tvrêmio Casa de Las Americasj, "Os de trabalhos ainda inéditos são resultados
Azeredos' Mais os Benevides" (mençiio dessa fase; (/JI.e forneceu a Oç'luvaldo Vi­
honrosa do SNT'em 1966), "Se Correr o annaFilho elementos de críticas jogªªQS
Bi cho Pega, se Ficar o Bicho Com<', � em obra� posteriores.

.

,colaboração com Ferreira Gullw (premlO ,Em Julh_o de 1968, em artlgo para ,a

Moliere) "P(lfJa Highrta" (primeira prê- revista civiliz(lção brasileiralcaderno espe­
mio do SNT em 1968). Com ''A Longa cial nr. 2); Vi aninha ilefinia sua visão de

Noite de 'Cristal" tevea consagraçãq;de teatra num depoimento que deixa perce­
sua cll17reira'de, dramaturgo, a.o receber o 'ber as ligtições entre o autor de ''Milt!mga
prémio' Coroa de Teatro, o maio� prêmio para O_rf� e lf,urídice:' e o Gi anfrqnCf!S;;0
.em teatro já concedido no Braszl, e tam- ({..yarnler.z de yr:z .Grgo !ara4o no 1r --'­
bém o

. rêmio Moliere com a m�sma peça. o teatr? .brasllf?!ro �o e um arrupamen:
F"�h do comediógrafo Od,uvaldo to neurotlcocUjasaúiaéumalmensapsl-

u'

I (o ,ia peça "Homem que Nasceu canálise de grupo, um "mea culpa"geral e
� za.nna cu, .F.'" ,I';. I

'

d TT " -'e 1933 - o filho moderni- orjeOnlCO; e um teatro prOjlSSIOna que
uas � ezes a, • . ,I';. l" '00 't' I

b t 'tulo "uamãe Papai esta fl- cumpre prOj,SSlOna men,e a l escn lve
zou so o I m.. I ,I'. â Àn 80 100

.

ui
'

'..:J " 'evada à cena no ano' pas.sa- tareJa e montar 14'. a espetac os
canuo roxo , II , R" ("'- D ui

'

d R·) TT'aninha com.eçou sua rela- por ano no lO e e11'! 0ao ra o, sem aUXl­
o no lO, � I

l' t' t h
"

- '

t atro como atar no Teatro 10 pra ICllmen e nen um :

çao com o e '. S b
.. -

àn1r. .

D li t' d Estu'dante Mais tarde, mcor- ua o ra se constltul num m lJesto
rau S ao· l'

- .

I
..

_ Arena PauliSta, com Gian- contra a, a .lenaçao s0c.za :. o paS�lVlSm_O,
'fr.porou se aGo arnl'en' FI ávio Migliaccio e responsavezs pela aceztaçao de sltuaçoe,s
ancesco u, . .

. ."

d t d
.

t h' .

ú I V' Estr'eou então como autor, lnaceztavels o pon o e VlS a umano. o
lVe san ./lavzer. 'd' do 'd dã'

,

'

eh ao público em 1957 "Çha- �Otl lano amargo
.

Cl � <: comum, �
;r;;�s:t;:tebol Clube". , '\ '.. I nsegurança, a rrzarglnalzzaçao, o escapls,
A d' d de 60 fiai rica em expenen- 1JZo, temas explorados pela sua dramatur�eca a '

.

S
,. 1 fi,

.

.
.

em ator-autor que fiez tam- ma. ua umca amargura, o que e e ezxou
clas para oJOV' . fi,
b

.

' .' além de participar da fU!'lda- entrever numa entrevlSta, no ano passa o,
em cmema,

fi' d
-

t das '0
ão do Centro popular de Cultura da OI a e nao ver suas peças ,:,-on a ,p r

�r. .-

M.
.

nal dos Estudantes." problemas de c;ensura ou dificuldildes de
unUlO aclO .

,�.:J - "G h di' h
.

d
, Juntamente com Armando Costa (ami- ,pruullçao. . �n o n ezro on e sou

go de longos anos e qesde o ano passado menos proflsslO�al:' �omo a!or, com�,
parceiro de Tv na elaboração dos textos autor, ganho prenuos, mas nao palcos.
'nara a série' ''A Grande Famafa") foi um Ele morreu aos 38 anos.

/

Aleixo: a luta pelo PDR.

o ministro da Previdência
e Assistência Social disse

ontem que j� se encontra

em elaboração um plano
�obal para definir ii,

estrutura do novo órgão.
Re�elou ainda que até o

final desta sema;'la serão

conhecidos �s nomes que
comporão oesealão Inferior
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tudos'para est'rutu,rar
oMinistério da p'revidênciaSociâl

,I

., o Ministro Luiz Gonza­
ga do Nascimento e Silva
anunciou ontem que man­

dou elaborar um plano glo­
bal da previdência social

para definir a estrutura do
novo Ministério da Previ­
dência e Assistência Social
e estabelecer .os planos de
atividades da Pasta.

Revelou que os estudos
para elaboração do docu­
mento já tiveram início
através de grupos de tra­

balho formados no Ri o de
Janeiro e em São Paulo.
Afirmou ainda que até o

final desta semana o gover­
no poderá anunciar os

nomes que comporão o se­

gundo escalão do Ministé­

rio, inclusive. o novo presi­
dente dó INPS que deverá
ser o técnico Stephanís
Reynolds, embora o Presi­
dente Geisel disponha" de
outras opções.

Ontem o ministro da
Previdência e Assistência
Social desembarcou em

Brasília às ,f31115m. a bor­
do de um jatinho RS da

, FAB� procedente do Ri o

de Janeiro. Com' ele tam­
-bém vieram o secretário

Nascimento e Silva:Na estruturação doMPS as entidades serão aperfeiçoadas:

geral do Mi nistério, Carnei
TO Leão, e os assessores
José' Martins e Adolfo'
Leal.

Na estação presidencial
da Base Aérea encontrou,
se com o Vicé-Presidente
da República, general
Adalberto 'Pereira dos San­

tos, que-embarcava para a

Guanabara.
Nascimento e Silva

_ observou que a fusão de

órgãos previdenciários e as-.(

sistencíais está prevista' no
programa de estudos para

, aperfeiçoamento das enti­

dades vinculadas ao- no:vo

Ministério. Salien tou que
estes estudos, no caso de

integração, do SASSE ac

INPS, terão em ..vista, pri­
meiramente, a economia
de recursos que venha a

ser p rop orcionada pela
fusão, e, em segundo lugar,
a compatibilidade de fun­

ções, serviços e estruturas
das duas entidades.

Salientou que a mesma
fundamentação se aplica
no caso das entidades assís- ,

tenciais que terão sua inte- '

g r ação examinada pelos
téçnicos do novo Ministé-

'�Meningit� se alastra n·o
, ,,'

.

, :, , '.' ,i'

paiS e continua a mat�t:
, I

o prefeito de Juazeiro do

Norte, no sul do Ceará, a 600

quilômetros de Fortaleza, en­

viou teleg-rama ontem à Secre­

taria da Saúde, pedindo provi­
dên cias urgentes para evitar

que aumentem os casos de me­

ningite até agora registrados na

cidade.

Mozart Cardoso de Alencar
disse no seu telegrama que vá­
rios, casos, fatais já se registra­
ram em Ju'azei'ro, o'último dos

quais vitimou Mana 40, Socor-
,

ro Cardoso, de Menezes, de 23

aoos de idade, mulher do ve­

reador 'Francisco Teles de Me­

nezes.

Ontem o Secretário da' Saú­
, de, inédico Geraldo Gonçalves,
_viajou para Jaguaretama, na re­

gião' do médio Jaguanbe, attm
de verificar pessoabnente a si­

tuação no município, on'de urn
surto de meningite, grassando
hlt quase um mês, já fez mais
de 1'0 v'ltimas fatais.

Em São Paule, entfuante'a '"

, Secretaria da Saúde aguarda
para o final do mês a cheg�da
,de um milhão de vacinas tipo
A e tipo C contra a meningite
m,eni.ngocócica' para iniciar

urna verdadeira erradicação em

massa da doença no Estado:
subiu para 2.150 o número, de
casos registrados na capital de
primeiro de janeiro até o últi­
mo dia 14 de julho.

Desse total, cerca de. 700
casos foram registrados apenas
no mês de julho, prova de que
o surto da doença continua au­

mentande.

}\ lotação do hospital Emf·
I io RÍbas, com doentes de me­

nii)gite é ainda de 550 leitos,
210 leitos além da capacidade

- normàl do hospÚal. A gra'nde
esperança da Secretaria 'da
Saúde é a rápida chegada das
vacinas paJ.'a evitar propagação
maior da enfermidade. quanto

/ -à eficácia dessas vacinas".

N o Rio, a negativa de inter­
namento, por falta de vaga, do
menor de cincô anos José Lu­

ciano Ináçio da Silva no Hospi­
tal de lsolamente Francisco de

Castro, no Caju, permitiu a

deScoberta de cinco casos de

menrngite na Guanab'ara, inter­
nados desde o dia 13 no Hos­

pital Souza Aguiar le mantidos,
em sigilo até a madrugada de

hoje.

Embora o Hospital Souza

'Aguiar mantenha absoluto sigi­
lo sobre o caso, sabe-se que es­

tão internadas no HospitaÍ de
Isolamento Francisco de Cas­
tro as seguintes pessoas: Simo­
ne Nascimento Dias, 49 anos,
residente na Piedade; Joaquim
Pereira ela Silva, 54 anos; Fa­
bio Silva Vasconcelos, sete

anos; e Adilson Soveral, de 12
anos.

Per desconhecer as caracte-
"rfsticas de transmissão de me­

ningite - que se' propaga atra­
Vés das pessoas e não de obje­
tos -, a diTetoria do Grupo
Escolar Delfina Dias Ferraz, da
cidade de Montenegro, no Rio
Grande do Sul, decidiu suspen­
der as aulas por uma semana

pru:a desinfetar as salas da es­

cola.
A causa da suspensão foi a

ocorrência de dois casos de
, meningite entre alunos do gru­
po escolar.., que só reabrirá na

'

próxima semana, numa medi­
da inútil, pois em qualquer lu­
gar do país, 50% da ,população
são portadores àssintomáticos
de meningite, isto é, trazem o

afrus 'nó organismo mas não
apresentam sintomas.

\

Sabóia·,'acusa O CPC 'de ser
'.

uma balbúrd'ia infernal
- Ao defender "a ime­

diata restauração do códi- ,

go de 1939", o deputado
Pires Sabóia (Arena/MA)
disse ql!e o Ministério da
Justiça "não pode e nem

deve manter-se insensível
ou alheio 'às manifestações
de intranquilidaàe, que se

av.Qlumam nos meios jurí­
dicos, face aos maus resul­
,tados 4a aplicação do atual
código de processe civil",.

A,crescentou "o parla­
mentar que ii matéria: foi
"acomodadamente elabo­
rada e, por isso mesm&, já
retificada ou complemen­
tada em numerosas de suas'

- Manifestações recentes de vários
parlamentares arenistas entre os' quais
o senador Daniel Kríeger e o deputado
Marcelo Linhares, são favoráveis ao aquilo que, a nosso ]UIZ0, os outros

pluripartidarismo, com' a criação de não foram capazes de fazer.

mais duas agremiações. O presidente ,Em Belo Horizonte o presidente do

da Arena não poderia ter sido mais in- ,MDB minei-o, deputado Jorge Ferraz,
feliz" quando afirma que não há clima classificou ontem de enganosas as de­

para o pluripartidarismo. Não há esse clarações do senador Petrônio Portela,
clima exatamente porque 0 regime, segundó as quais os integrantes da

pela atual constituição vigente, cria Oposição são "anti-revolucionários".

óbices à esta iniciativa, Di sse o deputado Jorge Ferraz que
"o Sr. Petrõnío Portela se enganou nas'
suas afirmações infelizes, porque o

MDB é integrado por muitas ilustres

homens. públicos que participaram da'

revolução de 1964 e que se desencan­
taram com os governos da revolução".

Acrescentou que "na Arena existem
,

_ muitos com posição inadequada, pelo
passado que tiveram e pela conivência
com o que foi comlatído pela revolu­

ção de 196�",
'

- O MDB mineiro não toma conhe- _

cimento das declarações do SL Petrô­
nio Portela, pois a preocupação do Par­
tido é preparar as eleições parlamenta­
res deste ano, dentro da faixa de ação
em que 'atua. Estamos certos de .que,
participando do processo político na­

cional, contribuindo para, esclarecer o
povo sobre a real situação do País, so,
bre o aumento do custo de vida, esta­
remos dando contribuição indispensá­
vel ao aprimoramento das instituições
democratícas 'e ao retorno do estado
de direito no País.

disposições sem lhe elimi­
nar, entretánto, defeitos'
de estrutura'que a tornam
um instrumento dé pertur­
bação da ordem' jJ.uídica
do país".

Para o deputado Pi res

Sabóia, "a perniciosidade
do código de processo civil
vigente, com as suas cente­
nas de disposiçã,es ociosas
ou contraditórias ,e coni
suas inovações qu'e, na

maioria dos casos, não pas­
sam· de simples trocas de
palavras j torna-se ainda
mais grave ao se considerar
a balbúr'dia, infernal em

\

I'

,que, já de há muitos anos,)mergulhou a legislação bra- .

sileim" .

Enfatizou também" o

parlamentar que o Brasil
"é talvez o único país do,
mundo que não conhece o
número de leis que possui"

, e, diante de uma situação
que ele defrniu "caótica"
frisou que "precisamos,
em primeim lugar, arrumar
num, trabalho persistente,
coordenado e.por etapas,
essa colossal legislação, ho­
j e de tal fárma obscur:
que se tornou, no consen­
so geral, de quase imprati-
cável execução". ,

rio da Previdência. A inte­

gração diz respeito à Le­

gião Brasileira' de Assitên­
cia, Fundação Nacional do
Bem Estar do' Menor e

Fundação Abrigo Cristo
Redentor. A Fundação de
Assistência ao Garimpeiro
(FAH) terá suas. funções
assimiladas pelo Funrural.
Para isso será necessário
um decreto considerando a

produção garimpeira como
produto rural para, efeito
da aplicação dos benefi­
cios do Funrüral aos

garimpeiros.
O Mi nistro da Previdên

cia e Assistência Social
.

também fez .considerações
sobre a filosofia de utiliza-'
ção dos recursos obtidos
com a arrecadação previ-
,denciá[ia compulsória
mostrando que há dois
caminhos: um de capitali­
zação do dinheiro e' outro

da repartição entre os as­

sociados, O primeiro meto­
dó é seguido pela SASSE

que não aplica' todos seus

recursos' em benefícios
mas investe a receita supe­
rav itãria gerando novos

rendimentos. O segundo

método r a repartição di
receita - é o que faz o

fINPS. Explico.u que o tato­
de o INPS vir apresentan­
do superavit não, significa
que a autarquia possa to­
mar o rumo da capitaliza­
ção de recursos, a qual, a

seu ver, não se aplica no

caso de um instituto dessas
dimensões que tem neces-

'- sidades financeiras em

muitos setores. Em grande
parte, da lei 5.�90 do ano

passado que aprimorou o

sistema de arrecadação
dando-lhe. novas disposi­
ções. Frisou ainda que
serão realizados est.UdbS
para aplicação no próprio
si5ema previdenciário do
superavit que começa a

surgir, o ministro Nasci­
mento e' Silva confirmou
que a implantação do segu­
ro-saúde pelo Ministério ela '

Previdência está entre as I

metas a serem defrnidas

,pela 'Pasta. Ressalvou no

entanto, que ainda devem
ser feitos novos 'estudos,

: sobre o assunto para exa­

minar os meios próprios,
para sua aplicação no Bra­
sil.

Universidade de ,Ca'mpo
Grande pode fechare
'Faltam recursos.

I

U governador do Mato Grosso, José Fragelli, declarou
ontem a um grupo de alunos e professores de Campo
Grande, queô Estado não mais dispõe de recursos para
manter a Universidade Estadual. é Mato Grosso e que só
vê uma solução, para que esta não venha a paralisar suas
atividades - a federalização.

� ,

O, chefe do Executivo acrescentou que voltou a,

discutir o assunto. com o ex-mirIistro Jarbas PassarirIho.
Agora, está novamente decidido a viajar a Brasília para
,reiniciar os entendimentos com o ministro Ney Braga, da
Ed ucação. As declaraçõ es do Governador Fragelli
deixaram inquietos a; círculos universitários de CalJlPO
,Grande, com parte dos professores, e alunos
,considerando a medida "uJ!l poudo precipitada".

O'reitor da UEMT, medicO-JoãO Pereira Rosa, parece
não ter ponto de vista finnado sobre a questão, declarou
que emb ora reconheça algumas vantagens para a

Universidade sob a tutela de Governo federal, apontou
outras' s.ob a orientação do Governo do. Estado, tais
como: imediata liberação de recursos, maior autonomia

universitária, currículos mais flexíveis, voltados para as

, necessidades regionais.
'

'-,Com uma área.- de,irIfluência que vai de Corumbá a

Três Lagoas (nos limites ,com São Paulo), a UniVersidade
'

Estadual ,de Mato Grosso, Criada no Govemp Pedro
Pedrossian, tem cursos de licenciatura nas'micro-regiões
do Paranaíba, Ponta Pman, Coxim ,e Rondó,polis. Sua

�tuar oferta de rrmtrícu}as é da ordem de 2.500,
registranoo-se em Cámpo Grande a maior concentração
estudantil' - cerca de 900 alunos - vindo em seguida

. \

C o rurnb á com 500 - reéonhecendo ser difícil_ a

manutenção por, 'parte ·do Estado, os �lunos respondem
com' um oitávo 40 total das despesas, quantidade
suficiente para conservação do campUs universitário e.

unidil'des' integrantes, \

SR. CARLOS AUGUSTO ALPERSTEDT
. �. .

I, .,'

A Fam(lia de éarlos Augusto Alperstedt,
agradece sensibilizada às manifestacões de

pesar receQ�das por ocasião de seu fale�iment?
ocorrido no dia 15/07. O Agradecimento é

, extensivo aos parentes e amigos que enviaram
, flores e acompanharam seu sepultamen�o.

o
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Assim que as indústrias nacionais façam seus

estoques de soja, espera-se que sejam novamente
liberadas as exportações, conforme informou o

Secretãriõ da Agricultura, Glauco Olínger. De
qualquer forma, a Secretaria da Agricultura acon­
selha âs cooperativas agropecuárias que retenham
seus estoques de soja ao maximo possível, já que
a sáfra norte-americana não teve o sucesso espera­
do: Esta ocorrência' é umá garántia de que os
preços .intemacionaís de soja tendam a, subir,
havendo novas oportunidades de reajuste do
preço nos próximos, 30 dias.

Continuando, Glauco Olinger disse que quan­
do se, consegue mercado importador para o pro-:
duto agncola brasileiro os preços internos nor-.

'malmente sobem, em decorrência da lei .da oferta
e da procura. Quando o governo brasileiro libe­
rou a exportação da soja, os preços oferecidos

I/para os produtores e suas cooperativas começa-
- ram 'a reagir, favoravelmente. Entretanto, existe
no País um complexo industrial que fabrica óleo,
tortas e outros sub-produtos dá soja, que necessi­
ta de matéria prima. Se este produto é exporta-
do, pode-se chegar à ociosidade de nossa indús­
tria instalada., Por isto .o governo suspendeu as

Estado terá empresa
para processar dados
O Governador Colombo sànes assinou decreto fixan­

do as normas para a constituição da Companhia de Pro­
cessamento dé Dados de Santa Catarina, criada através
de lei em 1969 e alterada por legislação de 29 de abril do
corrente ano. A empresa terá por finalidade principal a
execução, por meios eletrônícos, de todos os serviços de
processamento de dados e tratamento de informações
necessárias aos órgãos da administração direta ou indire­
ta do Estado, inclusive fundações e sociedades de eco-

oo��� ,

.

Segundo estabelece o decreto, dependendo de capaci-:
dadé -ocíosa, a Companhia poderá atuar no campo educa­
cional, através de convênios específicos, como centro de
estágio, formação de pessoal, treinamento e pesquisa,
bem com€. prestar serviços a órgãos ou entidades de di­
reito público e a de direito privado, estes através de COH­

trato especial.
)

.Incentivo à produção
de bens de capital

,

O Secretário de Tecnologia Industrial .do Mi �istério
da Indústria e Comércio, Sr. José Bautista Vidal, disse
ontem em Porto AI egre que a prioridade número um da
Secretaria é capacitar o País a su Istituir 'a tecnologia
importada, para a produção-de bens de capital.

.

- Nunca seremos fortes se não dispusermos de tecno­
logia própria. Isso fica cada dia mais claro: e o Governo
está consciente disso �. comentou o sr; José Bautista
Vidal, que veio' ao Estado estudar apoio fmanceir� à'
formação de tecnologia nos setores'metalúrgico, têxtil,
farmacêutico, mecânico e calçadista

.

O Secretário explicou que a filosofia do MIC é desco­
brir o que existe 'no Brasil de capacidade para de�envol­
ver tecnologia. "Quando detectadas as pesquisas que vi­
sem à aplicação prática na indústria, tratamos de dar-lhes
tódo o apeio, inclusive flnanceiro, pois o que se pretende
é dar ao

I

País a base tecnológiéa 'indispensável áo seu'
desenvolvimento, não apenas para poupar divisas, mas
também porque de nada adiantara- o nosso progresso! se
continuarmos dependendo da tecnologia estrangeira".

Continuou dizendo que a tecnologia é cada vez mais

-.importante que o próprio capital. ''Por isso, á Secretaria
dispõe de recursos suficientes para financiar todas as

boas pesquisas que tenham aplicação prática imediata. A
tecnologi,a para maquinas-ferramenta, por ex�mplo, tem
a mais alta prioridade dentro do Mi nistério, não só por
que o País vai gastar três bilhões de dólares (Cr$ 20

bilhões) ria impon;ação'de bens d,e capital e tecnologia,
como também porque só poderemos ter .liberdade de

competição no, mercado interqacional quando qispuser­
mos do "know-how" dos produtos que fabricamos."

Ontem à tarde, o Secretário de Tecnologia Industrial
do MIC assinou convênio com a Universidade Federal do
Ri o Grande do Sul, atraves do qual são postos à i"sposi­
ção !te_ um grupo de pesquisadores que estudam confor­

mação metálica, recursOf> de Cr$ 661 mil. Em seguida, o
Sr. José Bautista Vi daI examinou, com um grupo de peso
quisadores de padronagem e estampária têxtil, da Unive�­
sidade de Santa Maria, apoio ftnanceiro para a formação
de teénologia para aquele tipo de processo, que é total­
mente importada.

Durante todo o dia de hoje, o Secretário estará reuni­
do com técnicos do Instituto Brasileiro do Couro, Calça­
dos e afins, para apoiar a'aceleração de um piograma que
visa dar maior, competitividade ao calçad? brasileiro.

1
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,Rangel e Veloso',vêem
problemas do nordeste'

Os ministros do Interior, Maurício Rangel ,e o Secre­

,tário Geral do PI anejarIi.ento da Presidência da Rep6 Ui- .

ca, Reis Veloso, chegarão hoje ao Recife para debater na

secJe da Sudene vários problemas li�dos ao desenvol-
vimento regional. ,

Durante o encontro, serão discutidos, entre out.ros
assuntos" o Pf0je1io R�dam, projetos agropecuários e

'agroindustriais e planejamento integrado em áreas priori­
tárias, 'segundo inforinoU a assessoria de imprensa da Su­

dene.
O ministro Reis Veloso seguiu do aeroporto direta­

mente para a Delegacia Regional de Planejamento onde

presidirá a assinl!tura de três contratos dentro do prOgra­
ma de cidades históricas do Nordeste, beneficiando os

Estados da Balúa, Sergipe e Piauí. em seguida, encerrará
com um pronunciamento a XXVI reunião anual da Soci­

edade Brasileira para o Progresso da Ci ência. Ao términC'

das solenidades, o ministro deverá ser homenageado pe-
1 os cientistas que parti�iparam do encontro. Como, �ti.
ma etapa do programa, o ministro Reis Veloso, participa­
rá juntamtUlte com o ministro Maundo Rangel do en­

contro mi Sudene, 011 de discutirão pro liemas ligados ao
.

desenvolvimento da região.

Glauco: Produtores devem estocar a sua soja.

liberações para venda de soja ao exterior, visando
assegurar prioritariamente o abastecimento inter­
no. Caso a' indústria nacional operasse sem sufi­
ciente matéria-prima, os produtos finais teriam
seus custos de produção mais elevados oe os maio­
res sacrificados' seriam os consumidores, concluiu

- Glauco Olínger. .

CENTRAL DE ABASTECIMENTO
O projeto para a instalação de uma Central de

Abastecimento em Santa Catarina (próxima de

Florianopolis) está 'em Brasília desde maio .. A

aprovação do projeto depende da Cobal e do
Conselho Nacional de Abastecimento. A Çentral
de Abastecimento tem o objetivo de' baratear os
custos de comercialização de gêneros perecíveis,
como frutas, hortaliças, aves e ovos, com instala­

ções apropriadas para proteger os produtos.
,O Governo já comprou o terreno, cõrn cerca

de 130. mil metros quadrados, para �stalar os
galpões e os patios de estacionamento: Ainda no

próximo ano a Central de Abastecimento deverá
estar em pleno funcionamentó, conforme infor­
mou Ingo Jordan, encarregado da sua implanta:
ção.

São Paulo quer embalagens
de papelão 'isentas do I�I,

,

· o secretário da Agricultura de �ão Paulo
Rubens Araújo Dias, enviou ofícios. aos Mi­
nistros da Agricultura e da Fazenda, pedindo
providências no sentido de estender às emba-'
lagens de papelão li isenção do imposto sobre

produtos industrializados - IPI, o ijetivando
beneficiar a comercialização da fruticultura.

Rubens Araújo Dias' informou aos minis- '

tros que "para a próxima-safra de pêssegos,
nectarina e ameixas, a ser produzida em São

'Paulo, a embalagem de papelãodeverá cobrir
50 por cento da produção total, aproximan­
do-se nos grandes países "produtores de fruta

(Argentina, Uruguai, França, Estados Unidos
e Canadá) que utilizam essa matéria prima
quase que totalmente no acondicionamento
de sll;as produções" . .-

INCONVENIeNCIAS
.

A seguir o Secretárioda Agricultura des.

tacou que em relaçãoà fruticultura propria­
mente dita, onde a embalagem é o fator mais
i mportante para a 'comercialização, a "atua

ção de nossos órgãos técnicos tem. sido pre­

ponderantemente ativa, .buscando um acon-

,,' dicionamento ideal para os produtos, a fim
, de que''''õ, eonsumíderspossa 'iec'ebê-Ios em'
condições satísfatóriasf"

<
,

Até recentemente, diversas espécies de

frutos (pêssego, ameixa emaçã) eram comer-

cializadas em embalagens' de madeira e ofere-

.
ciam vári�s incoveniências, tai� como a alar­
mante falta de matéria prima para atendi­
mento de uma demanda crescente, provocan­
do em consequência uma elevação 'los pre-.
ços das embalagens, além das dificuldades

'�m Sua obtenção; material pouco recomen­

.dãvel ao acondicionamento ideal de frutas
tenras; difícil transporte em virtude do gran­
de volume dos casos de retorno, além dos

".ônus nada desprezível que isso implica, exi­
gindo ainda depósitos de dimensões razoá,
veis. nas propriedades agrícolas para seu ar­

mazenamento ao abrigo' deintemperies; nem
sempre oferecem condições de higiene quan­
do utilizadas mais de uma vez". Ainda a res­

peito do problema, Rubens Araújo pias reve­

loú aos, Ministros da Agricultura e Fazenda
os trabalhos que 'estão sendo desenvolvidos

pela Secretaria da Agricultura no sentido de '

que a comercialização dos produtos agrrco-
las, no Estado, se processe em melhores Jlí-.
veis; com a adoção das maisavançadas prá­
ticas- tecnológicas. Para os objetivos que se

propõe alcançar, a Secretaria da Agricultu�a
já procedeu exaustívó' estudo sobre-a clássífi> ,

cação e padronizaêão'ide õiversos produtos
hortícolas, atualmente em vigor, através de

decreto governamental.

,Complexo ·de àrma�éns pode,
apoiar o porto de Sant�s' .

AfIrmou o' empresário que ainda' falta
tudo desde planejamento,. fina,nciamento,
orientaçãQ, informaç6es;e até equipamentos_
Comentando que o "Brasil tem grandes defi- "Na reàli\:hl'de, um projeto como este seria'

ciências' de estlutura para atender as· necessi- uma verdadeira retaguarda do porto de San­

dades de seu comércio ext�f.ior,e se não for tps, hoje notoriamente saturado e precisando
imediatamente executado um programa, de urgentemente de auxJ1io par,il descarga e car-

'

conjunto entre o Governo e o empresáriado, ga de �ercadorias" salientou o presidente,do
nossas exportações �cabarão estranguladas". entreposto. Entre as vantagens citadas PÇlr

Bethke defende a criação da "Doca Seca" Otto Bethke, para a implantação da "Doca

como complexo destinado à prestação de Seca" na área de São Bernardo, na altura do '

!'erv{ços perfeit,amente sincronizada com a quilômetro. 25 da Via Anchieta; estão o pro­

atracação e desatracação' de navios, entrosa- jeto de ligação ferroviária Manuá-Pedreir!l, e

dos os trallsportes rodoviários com os maríti-
'

,o de uma via expressa ligando a Anchie�a

mos, ou -ferroviários com os, marítimos, le· com a I'migrantes" passando a poucos quilô·
vando-se principalmente em consideração metros também dos' dois anéis rodoviários,

O presidente �o Entreposto Aduan�iro de
São Bernardo do Campo, Otto Gustavo
Bethlce, propÔs a construçãQ de um grande
complexo de armazéns "Doca Seca", na área

do ABC, pára dar apoio às operações do Por­
to de Santos, "a fim de permitir acompanhar
o crescimento do comércio exterior que reu­
,niu operações em torno de PS$ 12 Qilhões
(Cr$ 80 bilhões), em 1973, com crescirTtento
m�dio anual de 50 por'cento;'.

FALTA TUDO

, ", .

que da região de São Bernardo do Campo até

o Porto de Santos um caminhão, pela rodo­
via dos Imigrantes, leva uma hora ou pouco
mais para fazer o percurso.

'

RETAGUARDA PORTUÁRIA
, A "Doca Seca", grande complexo de

arm�éns, serviria para a importação, arma­
zenagem e exportação, com grandes pátios
usados como terminais de "container" pu de

depósitos de granéis líquidos e sólidos, po-
,dendo chegar a ter instalações e-speciais para'
atender o corredor de exportação, incJúsive
abrangendo a indústria do frio,

Criadores mineiros'pedem,
a classificação d�s bois,

A Federação da AgricuI.tura de Mi na$ Ge­
rais deverá encaminhar ao Mi nistério da Agri,
�ultura sugestão dos criadores mineiros para
que se estude uma Classificação do �i para

�bate, de. tal modo que t�nha melhor preço
ao frigoríficO aquele criado com técnica mo­

derna.

Alegam os membr�s da Comissão �e Pe­

cuária de Corte que a carne do boi, que rece­

be melhor tratamento, é mais nutritiv.a, sabo­
rosa e asséptica do qu� a do boi rústico.
'Acham que a medida viria incentivar a !ido­
ção de tecnolOgia mais avançada, aumentan­
do, a médio prazo, a taxa de desfrute d9
rebanho do País com a idade de abate sendo

,
1

reduzida para dois anos, como pretenqe o

inm;stro AI isson Paulinelli.
.

Explicam os criadores mineiros que, nas

condições atuais de comercialização, tanto

faz que o planteI seja mais selecionado e me­

l hor tratado, pois o aumento da produtivida
\

de não ,é cümpensado pelos cJstos elevados
de rações, produtos veterinários e controle'

,genético. '

DIÁLOGO
Acreditam que os prob,lemas resultantes

de classificação, na venda a varejo, poderiam
ser resolvidos depois de um diálogo com re­

presentantes de todos os' setores intere�a­
'dos, Para eles, a class'ificação seria possível,
por exemplo, a nível de fazenda, definidos
os critérios considerados indispensáveis ao

seu enquadramento.

Segundo. eles, a medida não representa
úma inovação, p,ois já .foi f1dotada em àlgi,Ins
países em desenvolviinento, onde coexistem
as técnicas modernas de criação com os mé­
todus rústicos. A idéia foi discutida e aprova�
da na última reunião da comissão de pecuá­
ria de corte da Faemag, er11 Governador Va­
ladares.

Irga vende

10 mil t de
arroz para
o Iraque

, \

O Instituto Rio-Gran­
dense de Arroz (Irga), ini­
ciará "manhã o embarque
de 10 tnil toneladas de ar-

'

roz para o Iraque, através
dos portos do, Rio e San­
tos, segundo informou em

Porto Alegre o> Diretor
comercial do órgão, Mário
Bolzoní.

O embarque é a �rimei­
Ta parte de um negocie de
20 mil toneladas, fechado'
em feveretro último, "não
porque houvesse exceden­
tes, mas porque era do in­
teresse Ido País vendê-lo ao
Iraque". As restantes 1 O
mil toneladas serão embar­
cadas em rPorto Alegre e

Rio Grande em agosto. É a

única exportação de arroz

beneficiado feita' neste
ano. O, produto é do tipo
,"grãos longos" e foi vendi­
do a 550 dólares (Cr$
3.790,00) a tonelada.

Nordeste deve crescer
, 12,5 'ao ano para
seguir 'ritmo 'do País

,

o crescimento do País, como um todo tem sido tão
acentuadamente superior ao do Nordeste que, se -a

região pretende diminuir essa diferença, terá de crescer a

uma taxa de 12,5 por-cento ao ano, a partir de 1975,
absorvendo investimentos de no mmimo Cr$ 155
bilhões no próximo quadriênio. ,

A declaração foi prestada ontem em Fortaleza pelo
superintendente da, Sudene, engenheiro José Lins
Albuquerque, abrindo o II Seminário de Planejamento
Agrícola, ao analisar e compatibilizar a sistematica de
p l a n ej a m e n to e sugerir medidas visando o

aperfeiçoamento do sistema de planejamento agrícola:
MAIOR TAXA

.

0-' superintendente da Sudene reconhece que '0

desenvolvimento da economia nordestina, em níveis
compatíveis com o resto de País, somente será óbtido se

o Governo federal aceitar a sugestão dos, técnicos,
'

daquela agência regional, que' reivindicaram 'p ara a

região uma taxa de crescimento superior em dois e meio
por cento à prevista para o PNB.

.' <

Disse o engenheiro Lins Albuquerque que "mesmo
,

que logremos, durante os próximos quatro anos, crescer -,
a 12,5 por cento ao ano, a diferença entre o Nordeste eo
País será apenas semelhante à que existiu em 1958: E.'
para tanto serão necessários reéursos federais da ordem
de Cr$' 150 bilhões, para investimentos em todos ".os
setores durante os anos de 1975 a 1979". Revelou ainda
que a, taxa de 12,5 por cento só poderã ser alcançada
tarnbern se o crescimento dos setores industrial, agrícola
e de serviços for, respectivamente, de 16,6 por cento, 6,8
por cento e 12 por cento, o que considera difícil de ser
conseguido, em virtude de vários fatores rpor ele
enumerados.
Abordando especificamente' o Setor agrícola é

pecuário nordestino, o superintendente da Sudene
, afirmou que l,l tecnologia moderna de trato da terra e, do'
manejo, do gado ainda não chegou ao homem do campo,
"salvo algumas exceções, representada s por empresas já
im plantadas na ,área cam recursos dó sistema' de
incentivos fiscais".

Secretário da Agriculfur;a
prevê um rápido aumento nos

preços da soja

Brd� promove
,,! valorização
de pessoal

,

Dando cumprimento à

política de valorização e

aperfeiçoamento de seu

pessoal, o Banco Regional
,

d e De senvolvimento do
Extremo Sul - Brde - vai
patrocinar um curso para o

economista Ni lson J. Bo"
eing, técnico do Banco e

at u alrn en te lotado na

Agência de Florianópolis.
O' curso, destinado. a

execu tivos na área de de­
sen volvimento industrial
regional, terá a d uração de
cinco meses, sendo realiza­
do no Research Institute
for Management Science,
na Universidade, de Delft,
Holanda, A viagem do
técnico do Brde para a ca­

pital holandesa, se dará
amanhã.

.

Taxação á supérfluos
jexclui a Zona Franca
A Comissão de Defesa da Zona Franca, integrada

pelos senadores Flávio de Brito e José Lindoso e dos
.empresãríos João Furtado e José Maria Lopes, "'lue esteve
na ,última segunda-feira em Bras11ia,' com Q .Minístro '

Rangel Reis, voltou com a informação de que o Governo
Federal não pretende estender a recente majoração" em
lpO por cento, da alíquota de importação de bens
supérfluos a essa zona de livre, comércio.

'

O Ministro do Interior garantiu que somente após
receber os estudos que estão sendo elaborados por José
Amado 'e Benedito Moreira - superintendentes ,da
Suframa e da Cacex - é que se manifestará sobre o

assunto novamente.
,

Durante a audiência de uma hora que a Comissão de
Defesa da Zona Franca t -'I criada, recentemente pela
Associação Comercial do Amazonas - manteve com

Rangel Reis, entregou-lhe documento de 'duas laudas,
resultado de duas reuniões extraordinárias realizadas na

ACA, antes do embarque a Brasília, na semana passada.
, No' documento, a§tItilltsses empresariais alertam que,
'qualquer modificação no 'decretb-Iei'-288, de"28-' 'de o'

fevereiro de 1967, que criou a Zona Franca, terá
c o n s e quê n c i a s -d e s astrosas para a política
desenvolvimentista do Governo Federal na região,
segundo' o próprio espírito da lei criadora. Cópia do
mesm� documento foi entregue, tambem, ao Ministro
Mário Simonsen, da- Fazenda, em outra audiência
concedida logo apos à de Rangel Reis.

Minas pode atrasar a,

�ua'colheita' de café'
o supervisor seccional em Lavras, Minas Gerais, da

Associação de Crédito e Assistência Rural - Acar,
engenheiro agrônomo Daniel' Lima de Barrios, p,reviu
ontem um atraso geral na colheita de café do sul de
\Minas, em\ consequência das dificuldades de
mão-de-obra. ,

'

A carência' de mão-de-obra tem provocaâq nós
cafeicultores sulmineiros uma verdl\deira corrida diária às
sedes dos municípios da região para a contrataçiio de

apanhadores, que, aproveitando o excesso de oferta,
pulam de um caminhão transportador para outro se à.
ultima hora recebm'proposta mais vantajosa.

CAUSAS DO ATRASO
O deslocamento de caminhões de lima cidade' para

outra e a demora na contratação, devido às variações de
preço, são, para Daniel Barrios, as maiores causas de
atraso: Ele não acredita, porém que as dificuldades
impeçam a colheita em todas as lavouras cafeeiras.

Atualmente; ós cafeicultüres pagam ao apanhador de
Cr$ 0;08 a Cr$ 0,10 por litro, o que, segundo o

supervisor da Acar, dá margem a cada um de ganhar
diariamente de Cr$ jo,oo a Cr$' 40,00, dependendo da
habilidade e do volume de produção da lavoUTa., Através
do Serviço Regional de Assistência a Cafeicultura de
Belo Horizonte, Caratinga e Varginha, o Instituto
Brasileiro do Café está realizando em Minas um concurso

estadual de produtivid'ade cafeeira, com a partiCipação
de agricultores cujas �avouras tenham alto índice de
produtividade. ", ,\

Castan;ha do caJu'tem
sua produção reduzida
A suspensão imediata da análise e aprovação cile proje­

tos para a implantação de novas empresas de beneficia­
mento de castanha- de caju, foi sugerida à superinten­
dência da Sudene pelos dirigentes das indústrias ceàren­
ses que operam no setor"sob a alegação de que há escas-

sez de matéria-prima. '. '

Os industriais encaminharam ontem ao engenheiroJo­
sé Lins de AI buquerque,superintendente da Sudene, um
documento no quaJ mostram que as duas deze,nas de

empresas do Ceará 'estã0 operando com uma capacidade
ociosa de 50 por cento, pois enquanto a produção de
castanha é ,de 40 mil Toneladas, o éonsunio industrial é
,de quase 90 mil toneladas. ,

' ,

Algumas industrias locais, para evitar que na entressa­

fr� o seu funcionamento seja suspenso por falt� de maté­
ria-prima, têm importado castanha de países da África,
cuja quali�ade é, inferior à da produzida no Ceará. Na

Sudene, segundo as indústrias, há em analise alguns pro­
jetos de'implantação de novas empresas no Ceará, o que,
segundo Gerardo Aguiar, autor do documento a ser enca­

minhado àquela agência regienal de desenyolvimento,'
"representará, se aprovados, um desiquillbrio ainda
maior no mercado industrial do ramo". I

Material
,

nacional para
auto -:y.e.ículos

A i ndústria; nacional' .de
auto-veículos '�dquiriu',no 'mer�
cado interno mercadorias, en­

tre matéria-prima, peças com­

ponentes para a fabricaçãode
729,384 unidades-no ano de
1973, num total de Cr$
10'.350.580,852,00, sendo
Cr$ 4.4,96.778,383,' no pri-
meiro semestre e Cr$
5.853 280.469,00 no segundo

,

semestrc.
O total do ano de 1973 sig­

nificou cerca de 50 por cento
a mais do que em 72, demons­
trativo dos salutares impactos
do setor �a economia nacio­
nal. Ao, mesmo tempo .foi re­
colhid'a diretamente aos cofres

, publicos a importância de Cr$
3.203.746.271,00, enfre tribu- .

tos' fedcrais, estaduais e muni­
eipais, cerca de 25 por cento a

mais do que no ano anterior,
que constitui substancial con-

, tribuição às esferas gaverna­
mentais para a execução de
seus programas de desenvolvi­
mento em todos' os planos. Es­
ses dados foram divulgados on­
tem pelo serviço de estatística
- Setec, do Sindicato Nacional
da (ndústria de Tratores, Ca­
minhões, Automóveis e Veícu-
los Similares.

.

t: �

Comércio, com
Itália déve
se amplia�
Em re união plenária' da

Fiesp-Ciesp, Jorge CarValho e

Silva, designado Embaixador
do Brasil na Itália, 'manifestou
seu empenho em dinamizar as

telações comerciais do Brasil
com aquele' p·aís. Explicou que
"jhistcm alguns problemas
nesse intercâmbio, porém con­

tornáveis". Salientou o,Embaí­
xador brasileir,o que, devido à
sua conjuntura economica, a

Itália impôs algumas restrições
à impprtação, esperando com

isso equilibrar seu balanço de'
pagamentos, numa medida 'de
ordem geral e não discrimina­
tória, que deverá ser suspensa.

, ABRIR CAMINHOS'
Na concepção de Carvalho

,e Silva, apesar (;Ios bons resul­
tados obtidos pelos manufatu-'
rados brasileiros n0 exterior, a
filosofia do governo federal é,
abrir os caminhos para que
nlo sso 'empresariado penetre.
cada vez mais no mercado in­
ternacional.

APOs Q discurso de Carva­
lho e Silva, Robert Schoueri,
diretor da Fiesp-Ciesp, referiu­
se � pteocup�ção do empresa�
riad0 no setor da fiação e 'tece­

lagem, a que pertence, em rela­
ção ao depósito compulsória',
"fator que vem criando difi­
culdades à, importação de pro­
dutos naCionais pela Itália, o

que torna mais grave consicle­
mndo-se que' esse país é um

dos maiores clientes do Bra-
sil",

'
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Campeonato Nacional

Campeonato
prossegue
hojecom

mais 7 jogos
Mais sete jogos - a maioria sem

motivação - dão sequência a

fase semifrnal do campeonato
nacional. As partidas serão à noite.

Com apenas dois clubes 'classificados para as finais �

Cruzeiro e Santos =, prossegue hoje à noite a. fase
semifinal do campeonato nacional de clubes com mais
sete jogos, cujos resultados poderão definir a sorte de
mais alguns participantes;

I

° Santos assegurou sua

classificação pelo Grupo 3 ao derrotar na. noite de

anteontem, em Recife, o Náutico pelo escore de 2 a o,
com gols de Claudio Adão, uni em cada etapa. ° jogo, foi
transferido, de 'domingo em virtude' das chuvas' que há 4
dias caem no Nordeste e foi assitido por um público, de
7.944 pagantes, que deixou nas bilheterias do "Arrudão"
urna renda de Cr$ 67.347,00. A arbitragem foi de José
Aldo Pereira, um bom juiz que expulsou pela segunda
vez neste certame o .zagueiro Cincunegui da equipe local
e mostrou o cartão amarelo a Cejas e Betinho. °

ponteiro santista Edu deixou o campo no segundo
tempo com suspeita de fratura na perna direita.

Flamengo x Paíssandu

Uma partida sem qualquer motivação reúne hoje à

noite no campo .do Bonsucesso as equipes do Flamengo e

Paissandu, ambos desclassificados das finais do

campeonato nacional: ° jogo, que tem, corno franco
favorito a equipe' carioca, apresenta-se com- a

possibilidade de urna vitória do Flamengo por goleada,
constituindo-se no único motivo de levar o torcedor

rubro-negro ao campo. _

° Flamengo não 'poderá contar com Rodrigues Neto,
expulso na partida contra o Cruzeiro e, em seu lugar, o
técnico Jouber deverá optar entre Nei ou Vanderlei. O

,início da partida está marcado para às 2I-horas e o Juiz
será José Assis de Aragão, de São Paulo, auxiliado por
José Carlos Cunha, doEspiríto Santo, e Antônio Carlos

Gomes, de São Paulo
Os- times deverão atuai com a seguinte escalação -

Flamengo - Renato; Rondinelli, Jaime, Luís Carlos e

Vanderlei (Nei), Lírninha e Zé Mario; PAulinho, Rui Rei,.
, ,

Zico e Julinho. Paissa.nd�,{?,?,{.jlnw'; ,SjJva, �ijq, Nilson 1
Augusto; Bacuri -e 'Jair Santos; Manoef Maria;' Môtéiía,
Osvaldo e Valdir:"" "

.
-

° jogo entre Flamengo e Paíssandu, última partida
dos dois clubes no campeonato nacional, estava

programado para o Maracanã, mas as diretorias dos dois

clubes decidiram ontem à noite transferi-lo para o campo
do Bonsucesso porque ambas as equipes estão sem

oportunidades de classificação e não atrairia o público.
Chegou a ser cogitada urna fórmula de rodada dupla com
o jogo entre Fluminense e Port�guesa, mas os dois só
atuarão mesmo amanhã corno estava programado.

Bahia x Cruzeiro

Bastante motivado pela classificação as finais do

campeonato . brasileiro, principalmente pela excelente
vitória obtida domingo frente o Flamengo pelo escore de
3 a 1, a equipe do Cruzeiro pretende mostrar o m�smo
futebol da última partida no jogo dehoje li noite contra
o Bahia. A equipe mineira, que joga hoje no Estádio da
Fonte Nova, em Salvador, contará com sua principal
figura que é o atacante Di rceu Lopes.

'

A equipe mineira atravessa uma excelente fase e isto f!

o -sufic iente para o torcedor baiano prestigiar o

espetáculo, mesmo levando-se em consideração que o

time local decaiu bastante nesta fase semi-final do

campeonato 'nacional.
° imcío do jogo está marcado às 21 horas, sendo

'apitado por Amiando Marques, que terá, Armindo'
Tavares e- Luís Digerson de Lima corno auxiliares.

Os times estão assim escalados: Cruzeiro - Vitor,
Nelinho, Misael, Darci Meneses e Vanderlei; Pi azza e Zé

Carlos; Eduardo, Roberto, Dirceu Lopes e Joãozinho. O
Bahia jogará com Zé Luís; Luiz Alberto, Sapatão,
Roberto Rebouças e Juca: Alberto e Fito; Tirson, Jorge
Campas, Pi colé e PerL "

-

'

. Atlético Mineiro x Nacional

Depois de empatar com o Vitória, da Bahia, r�sultado
que lhe custou -a classificação - agora não há mais
chances -, o Atléti'co Mineiro' enfrenta hoje à noite no

Estádio Minas Gerais o Nacional de Manaus. A equipe
mineira leva um ligeiro favoritismo rio jogo que deverá
ser assistido por u�público muito reduzido. O início da
partida está previsto para 21 horas.
° Nacional, que aparentemente possui urna equipe

bem iríferior, podem- dificultar bastante o time mineiro,
-'isto porque, tem conseguido bons resultados nesta-fase
semifinal, corno 0- empate diante do São Paulo, rio

Morumbi. O juiz será José Marçal Filho, da Guanabara,
auXiliado por Josias Mirarida Paulino, também da
Guanabara e Alaor Ribeiro, de Brasília.

'

Os times deverão atuar assim: Atlético Mineiro -

Mazurkiewicz; Getúlio, Grapete, Márcio e Cl áudio;
Vanderlei, e Fausto; Adem, Totonho, Marcelo e Romeu.
Nacional - Procópio; Antenor, Renato, Eurico e Luís
Florêncio; Ângelo e Bibi; Roberto, Expedito, Pedrinho e

Reis.

'Náutico X América (GB)
.
Após sofrer uma derrota ,ante o Santos por 2 xO, na

nOIte, de,anteontem, o Náutico volta a jogar hoje no Estád!o
do. Arruda apenas para cumprir a tabela contra o América
da Guanabara. As duas equipes, sem chances de

classificação, voltam a campo hoje à noite sem motivação,
,

mas o público poderá a�istir' a um bom espetáculo .não só

pelo equilíbrio de forças dos dois times, mas também

porque tanto o Náutico corno o América possuem um

futebol o�etivo e sem retrancas.

Esta partida valerá apenas corno um treino para ambas as
equipes, que se preparam para disputar os campeonatos
regionais. Seu início está marcado para as 21 horas e Helio

Cosso, de Mato Grosso, será o juiz, auxiliado por Antônio I

Luiz Pacheco, da' Bahia, e Luiz Meireles da Silva, do Rio

Grande do Norte. '

Os times estão assim escalados: NÁUTICO - Luis

Fernando; Pedro Paulo, Beliato, Sidc1ey e Julinho; 'ordeiro'
e Vasconcelos; Betinho, Jorge Mendonça, Paraguaio e

.Chco. AMÉRICA - Rogério; Orlando, Geraldo, Mareco e

Ál varo; Ivo e Bráulio; Fle�ha, Luísínho, Maur_o e Gilson

Nunes (Volmir).

Grêmio x Coritiba
,

Sem qualquer chance para chegar às finais do,

campeonato. nacional, o Grêmio Portoalegrense que

disputava com o Santos a vaga do Grupo 3, enfrenta, hoje à

noite no Estádio Olúnpico o Coritiba, definitivamente fora
das disputas finais. Apesar das circunstâncias que envolvem
o jogo, os torcedores gaúchos deverão prestigiar o

espetáculo que promete ser d�s melhores dada a rivalidade
existente entre os clubes do Paraná 'e do Rio Grande do Sul.

Mais urna vez um auxiliar catarinense estará atuando em

partidas do Nacional. Gilberto Nahas será um dos auxiliares
do carioca José Mário Vinhas, que também sere- auxiliado

pelo paulista Sérgio Bertagnoli.
,

O Gr.êmio está escalado para jogar com Picasso;
Everáldo, Beto, Beto II e Tabajara; Carlos .Alberto, Iura e

Torino; Zequínha. Luiz Freire e Loivo. O Coritiba cumprirá
a tabela com Jairo; Zé,Maria, Marçal,' Cláudio e Nilo.

Dreyer, Dito Cola e Negreiros; Sydnei, Zé Roberto 'e
Aladim.

Atlético Paranaense x Goiás

São Paulo x Internacional .�

Jogando apenas por um empate .ho]e à noite no

, Pacaembu contra o São Paulo, o Internacional de Porto

Alegre mostra-se bastante motivado para se classificar às

finais do nacional. Por sua vez, a equipe paulista depende
exclusivamente da çvitória e deverá ,mostrar um futebol

muito ofensivo para derrotar a equipe 'gaúcha.
.

A partida deverá apresentar lances de muita emoção e o

estádio' provavelmente receberá uin excelente público. O

início do jogo está previsto para as 21 horas e o juiz será

Walquir Pimental; da Guanabara, auxiliado por Nivaldo

Santos, também da Guanabara, e Abel Santos, de Mato

Grosso.
As equipes atuarão assim: SÃO PAULO - Valdir Perez;

Nelson; Paranhos, Arlindo e Forlan; Teodoro e Pedro

Rocha; Iferto, Zé Carlos, Mirandinha e Piau.
INTERNACIONAL - Schneider; Cláudio, Figueroa, Pontes
'e Vacaria; Falcão, -Paulo Cesar e Dorinho; Valdomíro,
Sergio Lima e Lula.

Jogos' Universitários
começam hoje em Vitória
com 21 participantes

Com a presença dõ coronel
Eric Tinoco Marques, diretor

do Departamento de'Educação
e Desportos do MEC, _sj':rão
abertos na manhã de hoje em

Vitória os XXV -.Jogos Univer­

sitários Brasileiros, no ano de

seu Jubileu de Prata, O desfile
de abertura está marcado para
o Estádio Araripe Macedo, às
20h30m, e contará com a pre­

sença das 21 delegações parti­
cipantes, inclusive a de Santa

Catarina. A abertura dos jogos
terá, além do desIJle, d Con­

gresso Técnico, que dennir� as

tabelas das competições' que
começarão !s '8h30m. de

manhã.
Antes do desfile das 21 de­

legações, haverá a exibiçãp de

3 paraquedistas da Força Aé­
rea Brasileira e os portões do

estádio serão franqueados ao

publiCO. Logo apos, acóntece­

rá uma série de demonstrações
de militares da PM do Espírito
Santo e do 380. Ba.talhão, de
Infantaria. Os policiais do Es­

tado mostrarão como_ maior

atração seus cães amestrados
em várias evoluções.

Falando sobre a abertura

do cer-tame, o. academico Pau­

lo Vanderley Teixeira, presi-

dente da Federação Universitá­
ria do Espírito Santo, garantiu
que "será uma festa que o pu- ,

blico irir gostar .nuito".
- O ponto culminante da'

grande festa de abertura será
mesmo, o desfile das delega­
ções. São 21 e somente a varie­

dade. dos uniformes jacontri­
bui para a beleza do espetácu­
lo que terá ainda uma parte
pirotécnica em seu encerfa�
mento.

A primeira, delegação ,� de­
sembarcar em Vitória foi a de

Alagoas, que chegou às 16 ho­
ras de ontem

I
e já estão con"

centradas no Campus Universi­
tário da Ures um total de 13
delegações. As demais estão '

sen!lo esperadas para a manhã
de hoje. Segundo a Comissão

Organiza"ora do certame, já
está tudo pronto para o início
dos jogos e a cidade, que rece­

berá 3.309 atletas �ti a noite
de hoje, já está preparada para
a festa. Os comerciantes tam­
bem nao escondem o entusias­
mo com a promoção, porque
esperam obter um bom movi-'
mento - e lucros - durante os

dez dias dos Xxv Jogos Uni­
versitários Brasileiros.

o treinador se reencontrou ontem com �s íoiadore��do Botafogo, sem que alguém manifestasse hostilidade pelo fracasso• � ·'1 •

Z..galo apresenta-se
. . ,.

.

\

.., .......

·com 'IChirol
"

, Grande número de torcedores com- Após a reapresentação do treinador prometendo lançar algumas modifica-
pareceu ontem à tarde em General Se� feita pelo presidente do Bojafogo, Za- ções no esquema de jogo da equipe
veriano para assistir o reencontro de- galo conversou com os jogadores em que assimilou durante os jogos da Coo,
Zagalo e Chirol corri os jogadores do

. campo e se dirigiu a Carbone a quem pa do Mundo e que pensa dar certo.
Botafogo. O treinador chegou à. sede' lembrou aJustifiéativa que lhe apresen Declarou que nosso futebol continua,
do clube por volta das 16 horastendo tara quando a Comissão Técnica da se- sendo o melhor, mas precisa de algu­
,sido recebidopelo presidente, dirigen- leção brasileira deixou de reconvocá-lo mas adaptações, principalmente no

./

para o lugar de CI odoaldo. Zagaló pre que serelacíona a velocidade dos joga-
tes e pelo preparador Adrnildo Chírol feriu não entrar em detalhes e o joga- dores. Após a conversa, todos foram
que chegou I pouco antes de hora mar- dor limitou-se a dizer que o fato estava I iberados e os (trabalhos em General Se­
cada. Embora a legião de torcedores superado e que se encontrava à disposi- veriano reiniciam hoje. O lateral Mari­
aguardasse por um possível desentendi- ção do tétnico para defender a camisa nho foi o mais. festejado pela torcida
mento entre o técnico e o meia-cancha do Botafogo. na reapresentação pelo seuçexcelenteCarbone, o fato não aconteceu. O treinadór chegou ao Botafogo desempenho nos jogos da Copa.I

tiva.

Aparentemente', '"será umà
reunião tranquila, semelhantes
a todas as outras já realizadas
com a mesma finalidade. Po­
rém esta vem sendo aguardada
com certa expectativa, princi­
palmente pelos clubes do inte­

rior, haja vista a desistência do
'Hercfl io Luz de Tubarão e do

Paissandu 'de Brusque.' Em
contra-partida, vários times es­

tão pleiteando seu ingresso no.
campeonato, e inclusive com o

apoio de uma' série de Li gas,
como é o caso do Marcflio
Dias de Itajaí.

Na tarde'de ontem, na sede

da FCF, o superintendente
Carlito Nunes, recebeu um te-

1 efonema do presidente do Co­
mei:Ciário de CriciÍímá, que so­

l. icitou o seu ingresso no cam­

peonato,j� que por motivos fi­
nanceiros ele se af�stou 90, es­
tadual em 1969 quándo foi

campeão catarinense; forman­
do uma equipe que' foi consi­
derada pela imprensa cômo
uma das melhores em toda a

história do futebol de sahta

Estes foram os resultados das demais partidas
realizadas ontem à tarde em Campinas, pelos VI JEBS:
Basquete Masculino: Guanabara 59 x 3� Paraná; Alagoas
71 x 43 Roraima; Anderbol Masculino: Paraná 2� x 11
Rio Grande do Norte; Bahia 20 x � Acre; Distrito

.

Federal 14 x 11 Pará; Mi nas Gerais 22 x 9 Santa
Catarina; Goiás 30 x 11 Rondônia;Andebol Feminino:
Roraima 1 x 20 Santa Catarina; São Paulo 20 x 1

, Maranhão; Rio de Janeiro 12 x 10 Pará; Sergipe 12 x 5

Paraíba; Santa Catarina 3 x O Espírito Santo.

OUTROS RESULTADOS
\ '

Estes foram os resultados das partidas realizadas pela
primeira e segunda rodadas pelos VI JEBS que e,.stão
sen 00 realizados em Campinas: ,

Basquetebol Masculino: Pernamruco 109 x 19 PiauI;
Ri o Grande do Sul �o x 42 S�ta Catarina; Goiás 54 x
67 Espírito Santo� Rondônia 42 x 154 São Paulo;
Roraima 34 x 99 Guanabar:;t; AI agoas 39 x �5 Bahia;
Pernambuco �O x 30 Maranhão; Santa Catarina 71 x 51
Rio Grande do Norte; Rio G. do Sul 91 x l� Pi auí;
Goiás 130. x :48 Rorâima; São Paulo ,114 x 4� Mato
Grosso.

Basquetebol Feminino: Rio Grande do Norte 30 x 62 '

Rio Grande do Sul;, São Paulo 10 x 25 Amazonas;
Alagoas 39 x �5 ,Bahia.

Andeból Feminino: Sergipe 9 x 10 Paraná; Paraíba 9
x 9 Pará� PiauI' � x 17 Ceará; Minas Gerais 26 x 3 Mato
Grosso; Goiás,9 x 12 Rio Grande do Norte; Amazonas
24 x 5'Acre.

'

Andebol Masculino: Ri o de Janeiro 30 x 8 Acre;
Sergipe 12 x 17 Guanabara; Pernambuco 14 'x 10 Rio,
Grande do Sul;, Sao Paulo 27 x 5 Roraima; Maranhão 22
l( 13 Amazonas; Para1ba 21 x � Piauí;Mato Grosso 14 x
17 Alagoas; Paraná 22 x í 1 Ri o Grande do Norte.
Voleibol Feminino: Espírito Santo O x 3 Brasília;

Santa Catarina O x 3 Alagoas;' Guanabara O x 3
Amazonas; Piauí 1 x 3 Acre; Minas Gerais '3x O Sergipe;
Paraíba O x 3 Pernambuco; Paraná 3 x: O Mato Grosso.

Antes de ,encerrarem a visi- Voleibol Mascul,ino: Rio de Janeiro 3 x O Pi .auí; Minas
ta os SISo C�lbmbo Salles e Gerais 3 x O Paraíba; Distrito Federal 3 x O Paraná; Rio
Ni lton Severo da'C.ósta'toma, de Janeiro O x,3 Amazonas', Par31ba 2 x 3 Pará', Rio,mm 'conhecimento d�s planos -

do Programa Especial de Me- Grande do Norte O x 3 Pernamruco;'Espírito Santo 3 x
,

lhoria é ExpansãQ do Ensino
'

1. Mato Grosso� Maranhão, O x 3 São Paulo; SAnta
Superior - PremcsU - que tÍans-; C

'.'

3 O· A
: ,- ,

atarma x cre:
ferirá recursos fmanceiros para
investimen�os em várias obras Polo Aquático: Ri O Grande do Sul6 x 10 Amazonas;

,

no C ampus da Trindade. �inas Gerais 2 x 13 São Paulo.

Giuliari vem hoje à FCF

Como não existe o Torneio
de ACesso, é pratieamente.cer­
ta a inclusão de pele menos

mais dois participantes para o

estadual de 74, preenchendo
assim as vagas: deixadas pelo
clube de Tubarão' fi, Brusque,

\
. O interesse de Marcflio Dias

e do Comerciário, em voltarem
a Primeira Divisão de Profíssío­
nais, 'deu-se e� '�tude da de­
terminação da CBD, em que o
campeão de 74 representaria o

Estado no nacional de, 75.
Com um quadro 'associativo
superior a varias equipes já fi­
liadas a FCF e com um estádio
em condições, eles aguardam
com expectativa a reunião do
Arbítral;: que poderá marcar

uma nova era o futebol catari­
nense.

Na última quin,la-feira,
quando esteve na'sede da FCF,
José El ias Giuliari não �e mos­
trou contrário quanto a inclu­
são de novos' clubes no esta­

dual, mas deixou bem, claro
que n'ão dependerá somente

, delE( é sim do que detenninar a
maioria dos partiCipantes do
Conselho Arbitral. Gi uliari
chega esta manhã, maréa a da­
ta do Arbitral e regressa ainda
hoje para Joinville.

Colombo e Severo
visitaram O,Centro de

Desportos do Ufsc"

- r

Jogos Estudantisr

em Campinas�aprese"tam
,

,
, ,

,," ',Qlgu!J1t;ís' surpresas

O Atlético Paranaense, bastante motivado pelo empate
de domingo contra o São Paulo, no Morunibi, resultado
considerado muito bom pelos jogadores e dirigentes,'
e�frenta hoje à noite no Estádio Belfort Duarte, em

Curitiba, o Goiás. A partida deverá ser jogada em ritmo'
intenso e apresenta� bons lances de gol e seu início está

programado para 21 horas.
, I ,

O '-Goiás vem de um empate contra o Fluminense e,

embora não tenha mais, chances de classificação 'deverá lutar
por um bom resultado a fim de deixar uma boa impressão e

voltar a .ser convidado para participar do próximo
campeonato nacional.

. Giuliari
/
O juiz será Oscar Scolfaro, de São Paulo, auxílíado por

,

Orion Star de Mello, do Rio Grande do Sul, e Mário Leite -

. vê' ho,·e aSantos, da Guanabara. .

"
Os. ��e� at�arãO assim: ATIr�!l�<{P���NSE -, reunião, do.1\1teVIr, Júlio, Geraldo, Alfredo-e Ladinho; Dl�J,c.Duarte.. !!.,,: ,�, "., ..• - ,., ·(·c, >,'.' '? '. ,-

!';G�

êlrio; Bira Lopes Sicupira, Sérgio e Liininha. GOIÁ,S .; ", 'A ,L·, IAmauri; Tríel, Macalé, Errnlio e Cláudio; Matinha e Tuira; (ruI ra
Piter, Paghetti, Lincoln e Rinaldo. ,/ José El ias Giuliari chega es-

ta manhã a Florianópolis, on­
de finalmente marcará a reu­
nião do Conselho Arbitral, que
poderá ser realizado na próxi­
ma quintá-feira, para definir
de uma vez por todas o proble-

,

'ma. do campeonato estadual.
- Para o' presidente da Fede­
ração Catarinense de Futebol,
o estadual ,devem começar na'
segunda quinzena de Agosto,
atendendo solicitação do

CND, que deseja programar )0::'
gos do campeonato çatarinen­
se nos testes da Loteria Espor-

I
'

Catarina.

Para uma visita às insta­

lações do Centro de Despox;tos
da Universidade Federal de
Santa' Catarina, estiveram na

tarde de ontem no Campus da
Trindade o Governador Co­
lombo Salles e·o Prefeito Nil­
ton Severo da Costa, q u� 'se
faziam

-

acompanhar de di­
versos assessores. Na opertuni­
dade, o Chefe do Executivo e

o 'Prefeito Municipal manti­
veraní' contatos com o Reitor
Roberto L�cerda e os Sub-Rei- "

tores Samuel Fonseca, Joao
Makowiecky e Ernani Bayer,
que lhes relataram o andamen-

to das obras que estão sendo
executadas no Centro dos Des­
portos e apresentaram detalhes
sobre os projetos já aprovados
pelo Ministério da Educ,ação e

Cultura.

Dois resultados inesperados - derrotas da Guanabara
e Ri o de Janeiro, para o Amazonas, no voleibol
inasculino e feminino respectivamente, por 3 x O -, e '

um grande público em todos os ginásios e elubes de
Campinas, marcaram ontem, a segunda etapa dos VI

.

-

Jogos Estudantis Brasileiros.
\

,

A� equipes de SãóPaulo e Pernambuco continuaram a

se, destacar nas competições com boas vitórias, ao passo
que as equipes do Norte e Nordeste estão sendo goleadas
nos esportes 'coletivos. A Guanabara continua favorita
em sua chave, no basquetebol masculi no, pois ontem
obteve urna importante vitória diante do Paraná, por 59
x 38.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No exercicios de ontem, o destaque foi � zagueiro Moenda que não tem vinculo com O Figueira, mas espera nova chance'
,

� -, ,\. , ' ,

Zezé orienta Avai
, ,

em amistoso contra

seu. antigo clube

Apesar de ser a sua estréia
na direçâo técnica, ó Avaí,
Zezéestã tranquilo para ojogo
de domingo contra o Prospera:'
'�Não estou visando resultados
e sim o aproveitamento técni­
co dos jogadores",

O treinador faz questão de

explicar, que quando o Fi guei­
rense solicitou a realização da

segunda partida da série "me­

lhor-de-três", ele simplesmente
não aceitou' porque o time do
Avaí estava sem condições fisi­
cas ideais e também por estar
desmotivado devido a salários

, atrasados.
Com a situação financeira

será definida ainda no decorrer
desta semana, ,Zeze- vai ulti­
mando os preparativos para a

disputa do campeonato esta-
, dual com uma série de amisto­
sos.

Nos trabalhos-de ontem, os jogadores azurras mostraram muita animação e vontade �ara os exerctcios fisicos

Tre;no de,ontem
no Adolfo Konder

• I

fo;mo'v;men'tado
\

\ .
. o treinador 'Zezé estava'

,

Na primeira folga que tiveram no circuit-treining, r,oninho, Paulo
o primeiro no domingo em J

bastante preocupado na ma- Criciúma e o segundo no dia
Roberto, Vi lela e Orivaldo sairam do grupinho que se concentrava nhã de ontem no Adolfo Kon- 20 no Adolfo Konder.
numa das laterais do Adolfo Konde�"e foramjuntar-se a um garoto,

'I der assistindo os exercícios Há também a possibilidade
que' dentro do .campo, soltava tranquilamente' sua pandorga, Os físicos comandados por Paulo ,da, realização de um outro

jogadores, demonstrando habilidade e bom, conhecimento no
AI cione. Não pela atual situa, amistoso para a próxima quar-.

. ção financeira, 'que deverá ser ta-feira em Joinville contra o

assunto, fizeram algumas manobras que deixaram, o garoto solucionada ainda esta semana, Caxias. Tudo 'dependerá do
, boquiaberto. Quando.-se preparavam para fazer uma manobra mais

mas sim com o seu relógio. De rendimento do time IJOS dois
difícil, o treinador Zezé os impediu mandando-os se juntarern jps vez em quando, entre uma' e primeiros jogos. Caso a equipe
demais jogadores, Mesmo assim, de longe, contemplavam a pandorga outra observação no rendimen- produza um rendimento técni-
azul e branca que deslizava perto de um dos refletores. to dos jogadores, ele disfarça- co e tá tico satisfatório, por

Depois de se reintegrarem ao plantel, o fisicultor encerrou o damente consultava o relógio. certo o Avaí aceitará o convite

circuit que teve 8 oficinas, no qual Carlos Roberto e Moitão fizeram Apesar dapressa e da preo- para jogar em Joinville, com o

o melhor tempo. cupação, ele fez 'questão que Caxias retribuindo a visita em

todos o,s exercícios ffsícos "os- 'data a ser posteriormente estu
,
O treino começou exatamente às 15 horas e depois de um rápido

l'
,

-

, sem cumpridos à risca. Quan- dada.
aquecimento, Alcione levou todo o plantel para um canto do estádio do Paulo Alcione encerrou os'

e para surpresa de muitos, deu dois cronômetros para Balduino e trabalhos, ele foi direto para o

Joeeli' Ferreira marcarem o tempo. Houve muitas brincadeiras, mas vestiário mudar de roupa. Aí
no fim, todos' participaram ativamente dos trabalhos,' .com o então é .que foi esclarecido o

treinador, olhando de longe, muito interessado em ver o relatório do seu problema.
preparador físico. ' ,

I, Acontece que Zezé acumu-

Juv:ENtS
'

, la as funções de treinador com
O, treinador ainda desconhece e nem imagina quais serão os'

a de empresário e por esse mo-

resultados da conversa que o presidente terá com os jogadores para tivo, tinha necessidade urgente
de viajar a Críciúma, para acer-

tentar reduzir-lhes os salários. Mas, por outro lado, sabendo que isto
tar detalhes sobre a .programa-

poderá dificultar-lhe' \l tarefa na d'ireção técnica do clu be, ele ção dos jogos da equipe do

pretende na próxima semana expor a atual situação do time para o Palmeiras, campeã sul-america-
diretor de futebol. na dê futebol de salão e que

O Figueirense volta a Embora não quísesse i confirmar e nem, aceitasse qualquer está em Santa Catarina desde

campo na tarde de hoje pa- insinuaçãoa respeito, a partir de ontem se incorporaram ao plantel .sãbado, E, sem comentarcom

,ra a continuidade de trei- os juvenis Moitão, Emilson, Ademir, Jailson e Russo; que poderão ninguém, saiu rapidamente do

namentos, 'on de O público, ser aproveitados numa eventualidade. Para Zezé, o fato dos ga�tos vestiário, pegou sua Brasfl ia' e

torcedor, com a aproxima- treinarem junto com os profissionais, nada tem a ver, com as viajou só retomando por volta
das 15 horas, muito satisfeito.

ção do estadual, começa a prováveis dispensas que por certo acontecerão nas próximas horas.

S 11i
Além de ter resolvido satis-

compar�cer ao carpe' - Os garotos estão treinando simplesmente porque o treinador
fatoriamente seus problemas

durante os trabalhos para 'dos' juvenis me pediu, pois eles irão ter uns jogos amistosos. Só financeiros, o treinador acer-

conhecer 'os novos jogado-' ,porque ele estão participando dos tabalhos, não quer dizer que serão tou a realização de dois amís-
res do, clube.

'

.

'

os jogadores tio Avaí para o estadual deste an_o. tosos contra' o Próspera, sendo

Figueirens� treinou
,

mas Jaci'ficou fora

"Os homens são os mesmos, 9s objetivos iguais, apenas os Como o voleibol foi uma das modalidades que menos se PRETENSÕES
caminhos estavam errados". Nesta frase Ifundamenta-se toda a desenvolveu em Florianópolis nestesúltimos anos -este exemplo. foi , Segundo Newton Viegas, a CME de Florianópolis tem recebido a

dinâmica de trabalho de Newton Cesar Viegas', o novopresidente da verificado no mE no ano passado -, a primeira providencia do colaboração de todos, sendo bastante benéfico o futuro da entidade

Comissão Municipal de Esportes de Florianópolis. , presidente da CME foi a contratação de um' treinador especializado, em relação ao esporte amador da Capital.
Na opinião de Newton Viegas, o esporte amador da capital viveu Valdir' Ferreira Martins que tambem' exerce as' funções de assessor 'Por outro' lado, o' Prefeito Nilton Severo da Costa e 'seus

, eternamente, nos ombros de hlm pequeno' grupo de abnegados, que, técnico da CME queM iniciou um tr.abalho de, base no Instituto assessores têm prestado,a melhor cob�rtura possível a CME, "

por mais que se esforçasse, jamrus :pode tira-lo do marasmo que o Estadual de Educação, vi'sando a' formação de atletas para os Numa bem montada sala no edifícjo Aplu'b, onde funciona a

envolveu durante anos. Por isso mesmo o dirigente buscou na união próximos a�os. 'I ,CMEm com expediente nos períodos matutino e vespertino, Newton
de esforços entre a CME, FAC, DEF e FCDU, a tônica necessária Os garotos com tempo ocioso que vivem o dia a dia no aterro da Viegas afirmou na tarde de ontem que o 'trabalho era executado não

para o soefguimento do amadorismo. E os primeiros resultados já baía súl, tambem foram ,alvos de preocupações de Newton Viegas. tem ,como objetivo ganhar os Jogos Abertos, �'e sim diminuir a

começaram a surgir com a realização dos Jogos de Florianópolis e o Ele apresentou um projeto à S'ecretaria 'da Educação e Saúde da
'

,

considerável diferença que existe entre Flor.ianópolis e I) segundo
recente Campeonato Brasileiro Juvenil de Basquetebol, ambos com municiplllidade, que em parte já está sendo executadó, para o colocado - Joinville,".

"

resultados altamente compensadores. Para setembro estão aproveitamento dos garotos, no setor csportivo, principalmente os' Nos Jogos passados, disputados em'São Bento do Sul, o quadro

program�dos as disputas dos XXX Jogos Universitários Catatinenses, que trabalham no estacionamento organizado pela Prefeitura, sob, de resultados foi o seguint�. Em primeiro Blumenau com 94 po'ntos,
tambem numa promoção das quatro entidades d,a Capital. orlen,tação de assistentes sociais da PMF. em segundo Joinville com 67 e em terceiro Florianópo,lis com 34.

Na segunda-feirl! o presidente da CME esteve em Criciúma,'local Para evitar, o acúmulo qe tarefas, como acontece todos os anos, "Pretensão para ganharmos os Jogos, somente no próximo ano",
dos próximos Jogos Abertos, tratan,do de assuntos concernentes as onde o rendimento é sempre deficiente, na nova estrutura da,CME, disse o dirigente.
competições! de outubro, junto a Secretaria da Comiss�o Central cada esporte terá um responsável direto., .,

, ,

Indagado por que 'aceitou ,o cargo de presidente da CME, Villgas
Organizadora, e com o objetivo de conhccer a concentração da Desta feita a CME terá realmente uma diretor.ia constiJuída, explica que "sempre fui um homem' ligado ao esporte amad,�r,
delegação de Florianópolis, que ficará instalada na Escola Básica São cujos nomes serão entregues ao Prefeito objetivando as devidas 'principalmelJte da Capital. Além de eu ter recebido o ,convite do

Cristóvão. O local, segundo 'Viegas, oferece boas condições de nomeações. Viegas quer um trabalho organizado de toda a eqúipe Prefeito,'fui também desafiado para exercer tal fuução, certamente

cone,cntração'r estando no momento sofrendo uma reformulação por, pois só assim o esporte amador da ilha 'se tornará realidade. devido as inúmeras difiC)lldad�s que, encontraria, o que para mim

parte da CCO, "

não é novidade, pois já estava inteirado devidamente do assunto',-

O prédio dispõe de 15 salas e uma, cozinha. A CME Çlue, a TR�IN�MENTOS, . ,

Mas fiz uma imposição. Felizmente contei com a compreensão do

exemp}o do ano passado, montará cozinha própria no local, já
'

"FI�nanopohs devera �star partICIpando ?os JASC em todas as diretor da Caixa Econômica Federal, João Gasparino, onde eu era

efetuou o levantamento neste sentido e inclusive elabora tomada de
' ,modalidades, pelo menos e a vontade da CME.' ,funcionário, e tudo chegou a bom tcrmo. Agora é olhar para frente e

preços da pane aJ'imentícia, objcíivando oferecer as melhores _Atualmente a 'nataçãq e, o tê�i� de camp?: cujas modalidades ,aguardar os resultados, que acredita não demorarão muito a vir".

condições possIveis aos atletas da ilha,
'

, serao represet:ltadas pelo LIra Tems Clu be, Ja se encontram em, JOGOS ABERTOS '

OS PLANOS treinamentos, o lTIesmo acontecendo com o tênis de mesa, que tem a A, visita do dirigente a CriciÍlma, trouxe o nece'ssário otimismo

"
Um �utro ponto que o novo presidente acha de extrema direção de Milton Pereira, utilizando atletas do IEE c do Clube 6 de quanto a participação de Florianópoli$ na competição, devido ,ao

necessidade é a organização' dos arquivos da CME,e, para tanto,
Janeiro. As dcmais modalidades entràm em ritmo intensivo de i'lteresse dos organizadores. ,

enviou ofício a CCO, solicitando todos os resultados dos jogos até treiname'ntos já 'a partir da proxima semana, quando serão feitas as Segundo Viegas, está havendo um trabalho intensivo por parte
e'ntão realizados, principalmente até'a tcrceira colocação. Ofícios a convocações. dos dirigentes da Prefeitura de CriciÍlma,pnde a,preocupação com o

CBD e ao CND tambcm foram enviados solicitando o conjul)to de Os atletas serão convocados por.escrito, assinando depois uma, término das obras é uma constante. A construção da Vila Olímpica
leis que regem,a� duas entidades. O cadastramento d� todps os atletas no�ma de conduta r�ferente aos deveres e obrigações do jogador. • enc'ontra-se em fase final, o mesmo'acontecendo eom o balizamento

que representaram a CME tambem foi organizado.
,

A CME já enviou ofício� para cessão de todos os gináSIOS de de atletismo, sendo que o ginásiO do Comerciário é de excelente
A CME,. que até então funcionava somente durante a realização Florianól?olis para os treinamentos das equjpcs, sendo que o Charles condições. O único preblema é o local p\u-a as disputas de handebol,

dos Jogos Abertos, terá, a partir do próximo ano, um calendario Edgar Moritz e o ginásio da Secretaria da Educação já se encontram mas tudo, está sendo resolvido. A modalidade de judo será disputada
próprio, com um programa de competições que será desenvolvido à disposição. As pistas de atletismo da Marinha e do 630. RI. em Forquilhinha, 16 quilômetros dé Criciúma, para motivar a

durante os 12 meses. também foram solicitadas.
'

pop,ulação local, segundo os organizadores. I

Diante das afirmações
do presidente José Mauro
da Costa Ortiga, que o clu­
be não dispensaria nenhum
jogador, aproveitando to­
dos para a campanha do
estadual, 'os atletas do Fi

gueirense treinaram na tar­
de de ontem no Orlando
Scarpelli com muita dispo­
s

í

ção , principalmente
aqueles que supostamente,
seriam os dispensados.

O plantel realizou 50
minutos de física puxada
com Iberê Rosa, e 50 de'
treirio técnico com bola,
sob a orientação de Lauro
Búrigo. Jaci foi o único
atleta ausente do treino.
EI e sofreu, uma pancada a

altura do ilíaca no jogo em

São Francisco do Sul e fi­
cou no departamento mé­
dico sendo atendido pelo
doutor Rubens Ghisi e o

massagista Legá. ,

M�rco Antonio, jogador
que anteriormente já este­
ve vinculado ao futebol ca­
tarinense, mas que ultima­
mente estava no Vila No­

va, também não participou
dos trabalhos. E1 e que tem

agradado nos, treinos reali-

, �
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zados .no Orlando Scarpel- vínculo com o clube, con-
li, atuando na posição de tinua treinando díaríamen- i

meia-cancha, seguiu para te" e com a mesma dedica-
'Goiás para acertar com o ção de antes.

clube onde tem contrato, Para Lauro Búrigo, o ti-
na tentativa de se transfe- me já atingiu o índice téc-
rir definitivamente para o nico necessãríó e, salvo
Fi gueirense e participar do mais umas duas contrata-'
elenco que vai disputar Oções,.(o time já 'está em
certame estadual. condições de disputar o es-

Atuahnente o plantel tadual, agora com a volta
do Fi gúeirense tem 17 jo- de Da Costa, Casagrande e

gadores inscritos, incluin- Moacir, da Guanabara., O
do alguns juvenis. Segundo treinador continua com a

Lauro Búrigo o ideal seria 'idéia de contratar Gaspar,
1� atletas do mesmo nível. do Grêmio? para: solucio-
'''Quanto mais material a nar

.
o problema da meia-

diretoria colocar a minha cancha, pois Adailton seria
disposição, melhor tam- I

deslocado para a zaga cen-

bém sera para o clube". tral, "onde ele pode render
A notícia dada 'pelo, 100'10. Ele já jogou comigo

presidente segundo aJ qual
' nesta posição em Criciúma

não haveria dispensa algu- pelo Metropol, 'ocasião em

ma foi de encontro aos de- que mostrou o seu melhor
sejas do treinador que afir- futebol".
mou "que isso é muitó Vi' ctor Hugo é outro jo'
bom, pois pelo menQ� já se gador que está nos planos
sabe com quem vamos, do treinador há algum
contar desde já". tempo para resolver o pro-

Outro jogador que fi- I blema da ponta-esquerda,
cou bastante \ alegre com a, onde atuahnente Zé Carlos
notícia do presidente sobre vem jogando improvisado;
o seu aproveitamento foi o já qlle a Sua real posição, e
quarto zagueiro Moenda onde ele mais rende é mes-

que, embora sem nenhum mo na meia-Cancha, como

Disputas de tiro ao,
,

,

alvode carabina podem ser

diferentes nos JAst 'j
Nas modificações efetuadas

pelo Conselho Técnico dos XV

Jogos Abertos de Santa Catari­

na, na modalidade de tiro ao

alvo-carabina; ficou estabele­
cido que a competição será

disputada sob a orientação do,
Conselho de Arbitragem, com
posto de um representante do­
município sede dos JASC., dois
árbitros escolhidos no Con­

gresso de Abertura entre ele­

mentos dos municípios partici­
pantes e um representante da

Federação Catarinense de Tiro
ao Alvo.

\

,
A disputa de tiro ao alvo­

carabina será efetuada por
equipes, obedecendo o regula­
mento brasileiro e internacio­
nal de tiro', para, carabina em

três posições. Cada equipe de­
verá ter quatro participantes,'
podendo ficar reduzida em

,

três atiradores, sempre que a

i nstalação do stand assim o

exigir. Esta mudança devem
ser estabelecida com a prévia

"
'

concordância por parte do

'Consellio de Arbitragem e com

autorização do Conselho Téc­
nico.

ficou d ernonstrado nos
amistosos realizados.

Com a volta de Moacir,
Lauro Búrigo pretende fa-

,

zer um ataque com Caco
(embora ele diga que Brlti­
nho é o atual titular na po­
sição), Marcos e Jaci, com
a opção de Moacir buscan­
do jogo, como ponta de

�ça.
Lúcio Lazzaris, jogador

'que veio de Síderópolis,
Icontinua treinando no ,clu­
be. e, embora tenha de­
monstrado que ainda não'

adquiriu a maturidade ne­

cessária para entrar no ti­
me titular, tem demonstra­
do algumas virtudes, prin­
cípalmente nos chutes a

gol, o que faz coin incrível
violência.

COMPETIçÃO ,

Para a competição de tiro
ao alvo, onde serão usadas ca­

rabinas (1 ivre) calibre 22, terá
como munição proj éteis de

chumbo ou outro materialmo­
le. Caso os materiais exibidos
pelas equipes não obedeçam
'ao regulamento, serão rejeita­
dos pelo Conselho de Arbitra­
gem. '

As provas serão disputadas
em três posições: de pé, joelho
e deitado, sendo que para cada

posição serão disparados 1 O ti­
ros para ensaio e 40 para a

prova. Poderá ser reduzido pa­
ra cinco tiros de ensaio e 20

para a prova. Estas possí.veis
alterações ficam sob a respon­
sab ilidade do Conselho de

Arbitragem � do Conselho
, Técnico.

CE!r-
Caixa Econômica Federal

Loteria�rtiVa
TESTE N0. 1!i0 (Retificação de ,Resu Itado')

Na forma do que determina o artigo 16, da 'Norma Geral

dos Concursos de Prognóstic"Os Esportivqs, a Caixa Econ6mi­
ca Federal - CEF - Comuhica que na relação dos ganhadores
do Teste No. 190, publicada n_o dia 02/07/74, foram
inclu,idos os seguintes ganhadores, cujas reclamações'foram
,julgadas procedentes pela Comissão de Julgamento de Recla­

mações:
Estado - Código do Revendedor e Número do Cartão
São Paulo 21..Q0023 I 369.723
São Paulo 21-10236 \ 428.615

Com estas ioclusões, o rateio para cada aposta vencedora

passou a ser de Cr$ 28.762,02 (vinte e oito mif setecentos e

sessenta e dois cruleiros e deis centavos!. ao invés de
Cr$ 28897,37 (vinte e oito mil oitocentos e noventa e sete
cruzeiros e trihta e 'sete centavos).

.

O pagamento aos ganhadores será �fetuado a partir do dia

17/07/74à rua,Fulvió Aducci,1221.
I Os p�êmios prescrevem em 90 dias ,a contar do 'dia
FI /07 /74.
OBSERVAÇÕES:

Não haverá pagamento de prêmios em dias destinados a

prestação de contas dos revllndedores.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SíNTESE

Ciências Econômicas de programou, mais uma

Blumenau está comuni- ponte para o interior do
éando que recebeu ex-. município. Trata-se da

pediente do centro de ponte sobte o
IRio Qz­

'Estudos e Pesquisas veiras, na estrada Lages­
Econôinicas (IEPE) da São José do Certito, si"
Universidade Federal tuada no chamado Pas­

do Rio Grande do SUl so dós Fernandes. Se-.
sobre um CUI'l!O de pós- gundo o cronograma dr"
graduação em Econo- trabalho do DO V, as,

mia. As inscrições obras serão iniciadas na

acham-se abertas até' o proxima segunda-feira.
dia 30 deste mes, exis- Professores têm
tindo para os candida-

.

tos possibilidades de curso, em Brusque
'obter bolsas de estudo

interessados montado fazein convênio
'junto à Secretaria de O Departamerrto Regio-
Saúde e Bem Estar So- nal do SESC e p Projeto

cia� informa que den- Rondon em Santa Catarina­
celebraram convênio visan­

tro de 90 dias pretende- d9 a realização de uma.·-

'se iniciar a primeira ((ta- pesquisa' sócio-ecoru5mica
r pa, de constnlção destas junto ({OS comerciários de

Crici(.lma, Laguna, Joinvil-
,resipências. As constru- le, Blumenau e Itajaf. .

toras interessadas, po- O trabalho será executa- \

derão' se diriuir à Secre- do por universittirios inscri-
o· tos rp Projeto Rondon, en-

taria de Saúde da Pre-'
.

tre os dias 15 e 30 do cor- \
'

feitura de Blumenau ou rente mês, com a finalidade

diret.amente '(1 Cohabl ,de conhecera interesse dos
comerciários visando

SC em Flori,anópolis: melhorar o (ltendimento
A condição principal nos Centros de Atividades '

mantidos pelo Serviço So­
para queps interessados cial' do' Comércio. Essa
neste plano possam dele melhoria, segundo fonte do

participar, é ter terreno SESC, podé ser tanto ,dqs
atividades já existentes

próprio em qualquer quanto à criação de outras

ponto da cidade, ,desde sugeridas e detectadas pela .

que seja devidamente pesquisa,
aprovado para receber Serãi'J ouvidos comerciá-

rios de 615! empresas, sen­
constrUções. O financia_'� do 215 de Joinv,ille,,130 de
menta éfeito num pra- BI umenau, 118 de Criciú­

zo de 300 meses, com ma, 1.18 de ltajare 34 de

Laguna. A pesquisa faz par-
juros de 1 a 8 por cento te da'XIVOperação Regio,.'
ao, anó, sobre a dívida nal do 'Projeto Rondon.

I '

;assumida. As hab(taç�es Amunesc promove,
terão áreas construídas. .

• _

de 40la 80 mQ, depen- mais uma reunlao,

dendo a escolha da resi- _ � Associação dos Muni-
A • • •

CIpiOS do Nordeste do Es-
dencla da renda familzar t.ado de Sant.a Cat.arina

apresentada pelo candi- (AMUNESC) promoveu no

dato
/ último sábado, dia 12, uma

.

reunião na' cidade de Ri"

Paulo BIasi vê Negrinho a fim de que fo;;­
sem debatidos assuntos de
interesse da comunidade.

. Participaram do encontro

presidido pelo Sr. Eugênio
Strebe, represeJ)tantes da
Coordenadoria Estadual de
Defesa Ovil, Tribunal êe

Cent;ls' do Estado e Projeto
Rondon.

Uma equipe enviada pe­
Ia, CEDEC fez uma expla­
nação do órgão, sendo des­
tacada a importânçia da

criação das Comissões Mu�

nicipais de Defesa Civil em
todo o território cat�nen­
se. Na reunião foram tam­

bem feitas exposições pelos
'técnicos do Tribunal de
Contas e do Projeto

-

Ron­
dono

Carlos Schmidt
nos E. Unidos

.,:1 fim de' participar
do Curso de Direito ln­
temacional, de. Planeja­
mento e de Desenvolvi­
mento regional, seguiu
ontem para os Estados '

Unidos" o assetsor de
Planejamento da Prefei­
tura Municipal de Ita­
"jaí, Luís Carlos Schmi­
dt

,

de Carvalho. '

'o cursp que será rea­

lizado na Universidade
de Illinois prevendo-se
uma duração de oito
meses, devendo. ser. cus­
teada pela Fundação
Rotaria Internacional
[Rotary Internacional],
e a Prefeitura de Itajai.
Em seu lugar, para res­

ponder pela Chefia da
Assessoria de Orçamen­
to assumiu o cargo, Pe-
,dro Paulo Ostermann.

Furb anuncia

pôs-graduação
"A F acuIdade de'

para O' curso que abran­

gerá o p e r f o d o

1975/1976. AO's inte-"
ressados li Faculdade

, solicita que se dirijam à

Seeretaria da Fundação
Universidade, Regional
de Blumenau.

Inscrição, para
a casa própria

.

, A té a prôxima sexta-
.

feira toda.a documenta->
, ., 1

ção exigida (deverá ser

entregue pela primeira
t/Jrma de inscritos para.

\a constnlção de casas
próprias, dentro do re­

cente .convênio assinado

pela Prefeitura de Blu­
menau com a COHAB/
SC, Ricardo Azambuja,
que responde pelo pos­
to de atendimento aos

, obr,as no Sul
, O Secretário c;Ja Edu­

cação, professór PaulO'
BIasi, visitou ontem di­
'versas obras que estão
sendo �ealizadas Wr

. aquela secretaria pa re­

gião sul do Estado. Em
Imbituba, esteve pre­
'sente n� colégiO' Nor­
mal Engenheiros Annes

. Gualberto e na Escola
Básica Henrique Láge,
estabelecimentos esses

qu� estãO' sendO' refor­
mados, para os quais fo-

ram destinados cento e
'

.
dez mil cruzeiros. Em

Laguna, o' professor
Paulo Blasi verificou as

obras de' construção do,'
gínãsio de esportes e do
centro ínterescolar de
.lô. grau, obras orçadas
em dois milhões e qui­
nhentos mil cruzeiros, e
que deverão estar con­
.cluídas até o. final do
atual governo.

Em SfJllida, Paulo
BIasi, foi a Tubarão, fa­
z endo inspeção de
obras que estão sendo
executadas no Colégio
Industrial daquela
cidade, a fim de trans-.

forma-lo num centro in­

teréscolar,

Brusque constrói

pon te no interior

O Departamento de
.

Obras e Viação da Pre­

feitura Municipal de

Brusque, 'que' vem im­

primindo, 'ritmo acele­
rado em todos os seto­

res de sua, dtividãd�,

Informação colhida
junto ao Departamento
de Educação e Cultura'
de Brusque, revela que
esse órgão, juntamente
com a Coordenação de
'Area do Projeto Ron­

don, programou para o

período de 15 a 19 de

julho corrente, um Cur­
so 'de Atualização para
professores, dentro das
a.tividades educacionais
da Deeima-Quarta Ope-'
ração Regional do .PrO'­

jeto Rondon. O cursq
abrangerá as areas de

educação sanitária e {e­

c'reação dirigida. Será
ministrado, no Colégio
Diocesano, em regime
integral e serão fO'rneci./
dos certificados aos par- ,

ticipantes,.
Sesc e P.i Rondonl

'I"

IBDF vai impedir�,expl'oracã.
de palm'ito's em Santa Catarina

.
.. (,'

o presidente do Instituto Brasileiro de sistema de controle, inclusive com o auxf­
Desenvolvimento Florestal (IBDF), Sr. Pau- lio do satélite "Hertz' .

10 Berutíí, revelou ontem em Porto Alegr:e - Nos receberemos de 18 em 18 dias
'que o seu órgão passará à adotar uma seve- fotos tiradas pelo satélite ele determinadas
ra fiscalização nas indústrias de palmito, regiões e poderemos detectar 20m rapidez
podendo inclusive embargar a produção, onde.ocorreu corte .de árvores.. Se for ilegal,
porque elas ,Vem recebendo' dos, "catado- teremos consequentemente meios mais
res" matéria-pri� fora das exigências ofí- rápidos de ação, informou o presidente "<lo
ciais (bitola mínima do caule de 2,5 centf-. IBDF.

metros).
_

.

O problema é mais grave em Santa' O problem,a do �nstituto �xplico� - é
.

Catarina, pelo que me informaram, e pode
o tam�o �? pa!s e a,�. educação do

ser inclusive que eu determine a paralisação I
povo, que nao esta conscientizado dos pro­

da exploração do palmito nesse Estado
blemas decorrentes do desmatamento. Po-

dando temoo ar ult d 'rém, o Sr. Paulo Beruttí não foi tão pessi-
1:'- p a 'que a c ura'se esen- .

.

"

",.,

volva, afirmou o Sr. Paulo Berutti.
mista quanto o presidente da Associação

Segundo o' presidente do :IBDF, nos dos, �eflorestadores. G�úchos, .

Sr. José

Estados produtores de palmito - Santa Ca- Verfssímo Noronha Filho, que afirmou que

tarina, Paranã.São Paulo e parte do Pará
o reflorestamen.�o não satisf� nem 10 por

os agricultores vêm podando â planta Sem, cento �sn:cesS1_da:�es}o PaIS.
. .

•

que o caule tenha � bitola mínima fixada ,A situação �ao e tao alarmante assm� �
por portaria do, órgão e entregando às ln- declarou o presidente doIIBDF. exemplífí­
dustrias sem que às vezes elas tenham con- ,cando que entre 1967 e 1973 foram apro­

dições de�ejeitar a oferta. '
.

vaGOS no País 7�5Q p'rdjetos de re�or:sta-
_ Além de' prejudicar a própria cultura" �ento, num montante d� Cr s 2,5�b�o:s e

do palmito, esse apressamento da colheita'
' através deles foram plantadas tres b_il?oes

prejudica as próprias indústrias 'que depois
de árvores num total de 1.310 milhoes de
hectares".

.não conseguem exportar sua produção por
não satisfazeremas exigências dos compra- Segundo o delegado do IBDF no Rio

dores, explica o Sr: Paulo Berutti, Uma fis- Grande do Sul; Sr. Júlio César Corroa, só ()

'calízação direta nas indústrias ._ contmuou Estado gaúcho tem' um deficit de 30 mil

o Sr. Paulo Berutti - resolverá esses proble- quilômetros quadrados de árvores. Da área

mas e inclusive evitará um outro, mais 're- /total de 280, mil quilômetros quadrados,
cente,' que é o roubo do palmito. Os "cata- apenas uma parte calculada entre 20 a 30%

dores", munidos das guias do IBDF, "an- estã coberta por arvores. Mas o si, Paulo

dam colhendo palmito mas nem sempre em
Berutti disse que o órgão tem planos de

.

suas próprias plantações e acredito que
incentivar a plantação de,acácia, imbuia e

, , sassalrás no Estado.
uma fiscalização da chegada da matéria-

,prima nasempresas'mostrarã se o agricultor
colheu realmente o que plantou", -

,DEVASTAÇÃO -,
.

.

O Sr. PauloBerutti, que se reuniu ontem
com delegados do IBDF dos Estados do Sul e

Minas Gerais para tornar conhecimento da'

situação geral, disse que para impedir a de­
vastação das florestas' o Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Florestal reforçará o

Joinville planeja o s�u
. desenvolvimento pensando no

'

"
\

aumento populacio,nal

Dentro de dez anos, no máximo,
Joinville deverá triplicar a

sua populaçâo. A preocupação
do Governo municipal, segundo

o Sr. Pedro Ivo Campos, é de
não tçrnar a comunidade

\
�

fortemente concentracíonéria
em áreas populacionais

'limitadas;

,

I

Joiliville (enviado especíal) - Joinville de de tais proporções como �stá prevista.
terã.seu Distrito Industrial situado na zona AI gamas indústrias já, estão se 'instalando
norte da cidade, composto, de um com- é no distrito industriale, "embora isto não

plexo de indústrias que estarão operando manifeste pressa, queremos torná-lo uma

dentro dos próxima; cinco anos. A medida realidade, mesmo antes de existir em ter­
tornada pela administração municipal visa mos concretos".

empregar toda a mão-de-obra existente na FATORÉSSÓCIO-ECONÓMICOS

região, grande parte procedente dá zona Joínvílleapresentou um érescímento po-'
agrícola e não qualificada. Se continuar no pulacíonal de 7% e 10% respectivamente
ritmo que está se processando atualmente, nos última; dois. anos, não representado,
conforme cálculos de pmpresa de pla:lil,e� apenas pelo ,rescimento vegetativo roas,

- [amento; o município & Joínvílle terá em> prinoipalmente, pelo elevado índice provO'-
1983 cerca de quinhentos mil hl!b.itantes, cado pela emigração de municípios próxí­
triplicando a população atual que é de 180� mos ou, mesmo da região sul do Estado.
mil. ' ,�):" "

,

.

"",- �.,',';' ",E�Jmplo desse aumeQto, fQtd�monstrado
,

'.'

recentemente, com 'a àiiftide de industriais
. j QinvJl'é�;es que �fereée�, ce�tenas de

Sem defender a idéia de que se deva
, empreg<j>s para pesso� que djreta ou indire-

'

limitar o desenvolvimento industrial ou tec- tamente foram atingidas pelas enchentes da (
nológico e, muito menos, o controle e res-

região sul..
. trição da na:talidade, o Prefeito Mu�cip'al Uma das principais causas que acrescem
de Joinville; Pedro Ivo Campos, contratou alguns milhares de pessoas nas estatísticas

,

uma empresa especializada em planejamen- de cidades industI;.iais; é a falta ,�e amparoto industrial (planisul) para a organização ,ao homem do campo.A passividade com
.de áreas in4ustriais, sua localização, empi:e- que se manifestaÍ'am a; órgão� assistenciais

go de mão-de-obra qualificada e não quali- ao trabalhador do campo,' a falta de condi­
fi�adi� além de exercer um contro'le rígido

Ções econômicas para a aquiSição de tecno.. '

I'sobre o-produto a ser fabricado., "Não que- 'logia, mais produtiva e menos onerosa, e as
remos cometer O' mesmo erro que acon-

precariedades de prestação de serv;iços mé�
teceu em outras cidades; simplesmente por (ll�os, sempre oc,acionàram, e ocasionam,
falta de planejamento e que se manifestaln

corno é o caso de Joip.ville, o êxodo rural.
agora, sob a forma de congestionamentos Um abandono ,de ativi4ades em troca de
humanos, marginalização e outros", reve- outra que lhe garanta Uma vida mais com_
lou Pedro Ivo.

patível, assistência médica através de insti-

tutos próximO'> à sua casa, um salário ga­
rantido no fmal do mês e trinta dias de

férias por ano. No campo, está o trabalha­

dor, sempte inseg�o. Uma tempestade, do­
ença, e mesmo a falta de mercado para os

produtos, com os preços em const�te o\lci­

lação: podem acabar com quà1qlier pb"n­
tação, que custou meses para ser consegui-
da. '1

PLANEJAMENTO

,- "A PI anisul, frrma pncarregada de,

'apresentar o proje�ó & expansão, solicitou
uma tomada de posição da Prefeitura Muni­
cipal para extcutar projeto de platÍejamen�
to para a cidade, dentro de dez anos. "Join�
ville talvez seja hoje o maior polo re atra-

, ção para que novas indústiias aqui se locali­
zem, "inclusive algumas que não possuem
nenhuma 9utra unidade 'no País. Se ela

co�egue facilmente chamar a atenção dos Embora o agricultor tenha atualmente

,
empresários, poderá também aumentar seus serviços básicos de assistência, continua o

problemas se não fIzennos ,uma estrutur:a- êxodo, que pode lhe' trázer blmefíciO'> ou

çã'o agora. O que nos interessa são indús- não, para si e para a,' ,cidade que se loca­

trias de apoio, isto é, que busquem maté- I izàr.�Essa demanda desordenada é respon�
rias complementares para. a fabricação de sável pela proliferação de sub-habitações e

seus. pFodutos pm Ü\dústrias joinyilenses, fonnas de sub-emprego. Acreditam 3'l auto�

sem buscar matérias-prinÍas em outros ridades municipais joinvilenses e seu Prefei­

locais. Há vantagem para todo'!: no trans- to Municipal Pedro Ivo CampOs, que se 0

pOrte, produção e consumo". I polo de atração é o fator industrial, naturà1-
Tomada d-ecisão em favor do planeja- mente' que com: emprego garantido, salá-

mento industrial com a'fmalidade de deslo- rios e outras vantagens; haja ace�o maior.
.

car o distrito industrial para uma área su Nesse aspecto da emigração, assumem gran­
burbana da, parte norte da: cidade e ja como, de responsabilidade os setores de ur:hmis­
preverição para' suportar o fator dem�rá- mos municipais, que se preocupam em não

fIco de 19�3 ou ;mtes, assim as autoridades- tornar a comunidade fortt\inente concen­

municipais procederam por não ter coridi- tracionária em áreas populacionais 'limita-
ções suficientes de atender lll'fia comunida- das. .'

Secreta'ria dos Transportes'
recupera rodóvias do Vale

O ehgenheiró Paulo Aguiar, acompanhado de Inspecionando os melhoramentos em execu-'
assessores da Secretaria dos Transporte� e ,Obras e ção na ródovia Blumenau-Massaranduba o Secre-

.

do DER, inspecionou as obras rodoviár.ias em tário informou -que o DER, deverá, no decorrer
,execução por aquela pasta, nas legiões do Vale do dos próximos dias, trlj11sferir mais equipamentos
Rio Hajaí e Vale do Itapocu. Também assinou para reforçar a equipe que vem realizando aqueles
um convênio com a Prefeitura Municipal de Mas; serviços. Na região do Vale do ltapocu, inspecio­
saranduba, através do 'Fundo Estadual de Assis- 1 nou os serviços de implantação e pavimentação
tência Rodoviária, vil;ande a execução de serviços da rodovia SC-32, no trecho Jaraguá do Sul à
de melhoramentos na estrada municipal que liga BR-IOl, bem como a: construção da ponte sobre
aquele município' a' Jaraguá do Sul, via Ri_beirão o rio Piraí, todas obras contratadas pelo STO
Gustavo. através doDER..

"

"

AJUDA DO E)ÇÉRCITO
O' presidente do Instituto Brasileiro de

, Desenvolvimento Florestal revelou tambem.

que vai pedir auxílio aos destacamentos do
EXército brasileiro sediados na Amazônia

para impedir o desmatamento naquela re­

gião, "onde há poucos habitantes e é muito
difícil fazermos um controle rígoroso e sís­
tematico" .

Em Ita;aí, (I fiscalização é

feitg com a'u�ílio policial
Itajaí (Sucursal) _I Com o auxílio do IBDF deverá estudar, com cuidado, um

Destacament9 de Polícia de ltajaí, o Posto ineio de se solucionar' o grave problema'
de Fiscalização do IBDF está há' dez dias' sem causar desemprego, que seri_a uma con-

\ tep.tando impedir o cprte índiscriminado de sequência do fechamento de indústrias do

palmito na região e, segundo o seu titular, palmito"; disseram o� fiscais.
Sr. Ademir Ubirajara Vieira, a ação vem QUEIMADA
surt,indo éfeitos com a apreensão ,do produ- A queimada'na região' do Vale do Itajaí
to já cortado e a prisão de "catadores", é 'a maior, preocupação dos dirigentes do

A paralisação da exploração do palmito Posto Fiscal do IBDF, 'que, com o auxlno
,

através de decreto do IBDF seria, tia opi- de p,oliciais; fisc�izam' diariamente toda a

nião dos fiscais do IBDF em Itajaí, a me- . área florestal, coro o objetivo de prender os
lhor solução, "já que o problema continua- responsáveis pela ação criminosa que ocor­

,rá a Ocorrer mesmo que o órgão intensifi- re quase que d,iariamente em Itajaí e muni-
que a fiscalização".. '. cípids vizinhos. Segundo o posto d0 IBDF,
,Todavia, a proibição ã' expforação do ainda este mês deverá ter início uma cam­

.
palmito causaria o fechamento de várias in- parilia de esclarecimento público sobre o

dústrias que sobrevivem com a induirtriali- perigo que/representa um 'incêndio em flo­

zaçã,o do palmito, "e por isso a direçãO' do resta.

o desmat�ment!l é a maior preocupação da direção
do IBDF, que deveJá impedir a devastação de áreas

florestais através da utilização do satélite
Hertz, que' permitira ao Instituto localizar a .

área desmatada através _de fotografias. ,
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Câmara aprova concessão
.

"

de recursos ao Centro
!

de Formação André Luiz
o Centro de Formação de Mão-de-Obra

-

André Luiz não fechará suas portas
j como fora notici�do. A Câmara aprovou

recursos na ordem de Cr$ 108 mil.

A unidade de ensino será mantida.

Lages (Sucursal) - A Câmara Municipal verba para o seu cumprimento".
aprovou por unanimidade de votos o pro- -=-Não podemos, entretanto,' concordar

jeto-lei no. 40/74, acrescido de uma emen- e nós nos opomos aos metodos do Sr. Pre­

da proposta pela Bancada da Arena, desti- feito- que insiste em vincular a projetos des­

nando ao Centro de Formação de Mão-de- sa natureza suplementação de outras verbas

Obra André Luiz recursos na ordem de que por merecerem maiores indagações de-
'

Cr$ 108 mil do orçamento do município. vem ser examinadas e discutidas sobre seus

Nas duas primeiras' votações, o projeto foi diversos aspectos orçamentários e adminis-'

rejeitado pela Bancada da Arena, que con- trativos, acrescentou o Sr. Hélio' Thibes

siderou irrisória a suplementação de apenas Bleyer, esclarecendo que "não é o caso da \

Cr$ 22 mil para custear às despesas do edu- verba para o Centro de Formação de Mão-

'candário assistencial de amparo ad menor de-Obra André Luiz que não comporta dis-

balhad cussão e muito menos exploração político-trat or.
eleitorais. Por isso - frisa - decidimos ofe-

O verador Hélio Getúlio Thibes Bleyer,
,

recer emenda substitutiva ao citado proje­
líder da Bancada da Arena na Câmara, ex- to, destinando-lhe integralmente a verba-de

plicou que "não fomos contra à suplemen-. Cr$ 108 mil e não Cr$ 22 mil, que o Sr.

tação da verba de Cr� 22 mil, solicitada pa- Prefeito sugeriu, a fim de que a entidade

ra o Centro de Formação de Mão-de-Obra possa ampliar suas instalações, abrigando
. André Luiz e corno prova 'disso não vsó maior número de crianças desamparadas e

aprovamos o convênio para oseu funciona- continuar funíonandó para a nossa alegria e

mento como tambem, no dia 25 de junho felicidade da comunidade lageana", finali­
_ firmamos indicação conjunta (bancada zou o líder da Arena na Câmara Municipal
da Arena) solicitando a suplementação de de Lagés.

Blumenau promove o I Simpósio
de Prevenção contra incêndio

, .

Blumenau (Sucursal) A Câmara Municipal de lquer pessoa interessada bastando inscrever-se no

Vereadores fixou as datas de 26 a 29 de setembro período de 10. a 31 de agosto.

próximo para a relização em Blumenau do "10. , ��mtre as entidades q�e receberão �onvites es­

'Símposíto Catarine�se de Prevenção Contra In- �c_uus para o encon�ro figuram a Sociedade Bra­

cêndiós", que reunirá representantes de todos os sileira ,de JilJ!genh;ma e Segurança, �orpos <It;
legislativos do Estado. Os trabalhos serãodesen-

�

.. Bo�be�9,s.}los Esti\�o�.�e SJl_Ilta ��tarma, ,�arjWa ,

volvidos junto ao Teatro Carlos Gomes, comcon- ,.e Sam.Paulo. Companhia de �as do E�l\.�9 da

ferências e debates versando sobre Normas de 'En- Guanabara, Clube de Engenharia da Guanabara,

genharia e Urbanismo Segurança Pública e Legis- Associação Brasileira de. NOrmas Técnicas, Asso­

lação e Justiça.
'

ciação de Engenheiros dó Vale do ltajaí e repre-
sentantes do Governo do Estado de SC. e Asse-

O simposio tem por finalidade "criar uma mbléia Legislativa, Haverá participação ainda de

consciência no Estado de Santa Catarina das me- membros do CREA, Conselho Regional de En­

didas que devem ser tomadas com relação a pre- genharia e Arquitetura e de demais autoridades
..

venção de incêndios e dele poderá participar qua- ligadas ao setor de construções.
\

Santa Catarina

Médicos fazem encontro

para a atualização em
dermatologia sanitária

J.

, ,

Blumenau (Sucursal) -

Após regressar de viagem
pela Alemanha, o vice-pre­
feito Alfredo Iten presidiu,
no Salão Nobre da Prefei­
tura, na última segunda­
feira, uma reunião. do Con­
selho Municipal de Desen­
volvimento de Blumenau.
O principal assunto abor­
dado foi o sistema viário
de Blurnenau a ser implan­
tado de acordo com o Pla­
no Diretor Físico Terríto­
rial. Na ocasião sofreu exa­

me a atividade da Secreta­
ria de Obras e Serviços Ur­
banos que continua execu­

tando o Projeto do Anel
Viário Norte da cidade,

_

com serviços de terraplena­
gem e dragagem nas ruas 2
de setembro e das Missões,
Quando concluído - se­
gundo se revelou - este.
trecho do Anel Norte terá
uma pista de rolamento de
/13 metros de largura. Estas
duas vias públicas serão as

mais importantes no des­
viode todo o trafego pesa­
do' -que atualmente passa
pelo centro de Blumenau
em demanda a outras cida­
des e estados, causando

.
.

M'udança preVi5�a
,

.no plan� diretor

,alivia t_rânsito'
frequentes congestiona­
mentos de. trânsito. Reve­

lam os planos da Secretaria

de Obras que o trecho,'
apos retificado, alargado e

drenado' para a canalização
- numa extensão de 6 mil
metros - será asfaltado,
resolvendo o problema da

poeira .que tantas recla­
mações têm motivado.

'

.
Tambem analisaram os

participantes da reunião

aspectos relacionados com

transportes coletivos, esta­
cionamentos particulares,

- rede educacional e ãreas de
recreação publica.

Nestas estão incluídos
os parques ciliares, áreas
verdes ao longo dos' ribeí­
rões Garcia e da. Velha e

do rio Itajaí-Açu que serão.

aproveitadas para a cons­

trução de quadras de espo- .

rtes e recantos pitorescos.
No encontro da próxima
segunda-feira, já convoca­

do pelo vice-prefeito Alfre­
do Iten, mais assuntos es­

tudados pela Assessoria de

Planejamento da Prefeitura
sofrerão exames do Con­
selho .de Desenvolvimento.

Métodos, educa�iónais
, são ministrado,s na

I'"
.

Fundação de Blumenau
Blumenau (Sucursal) -

Um curso de Medida e

Avaliação em Educação
destinado a orientadores e

diretores pedagógicos do

município e demais inte­
ressados teve início segun­
da feira nas dependências
da Fundação Universidade
Regional de Blumenau, re­
unindo um total de 30 ins­
critos. As aulas' estão sen­
do ministradas pela profes­
sora Ethel Bauzer de �1e­
deiros, integrante do Cor­

po Docente dos curso de
PÓ s-Graduação da Fun­
dação Getúlio Vargas, Rio
de Janeiro.

O temário do curso

abrange "Medida' em Ava-

Tribunalde Jtlstiça
. '. ,

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DO TRIBUNAL PLENO em 15.07.74.
(sessão extraordiIÍária)

HABEAS ÇORPUS
No 5.137 - JOINVILLE - Impte. e Pacte.

Antônio Carvalho. ReI. Des. Alves Pedrosa - "Dene­

garam a ordem.Unânime."
No, 5,J38 - JOINVILLE - Impte. e Pacte.

Edemar Nogueira. ReI. Des. Marcilio Medeir!>s -

"Não conheceram do pedido, determinando a baixa
imediata do inquerito à comarca de origem, para que
o Dr. Juiz de Direitó Se manifeste sobre a prisão dos

implicados. Unânim,e." Ac�rdão publicado na sessão.
No. 5.129 - CHAPECO - (2a. Vara) Imptes. Drs.

Miguel Alves, Domingo U1iana' e Telmo L. Souza.
Pacte. AquileS Machado de Moura. ReI. Des. Aristeu
Schiefler - "Denegaram a ordem. Unânime."

RECl,JRSOS DE HABEAS CORPUS
No. 1.196 - FLORIANÓPOLIS � (la. Vara)

Recte. o Dr. Juiz de Direito, ex-officio: Recdo. Nilson
Pereira da. Cunha. ReI. Des. Aristeu Schiefler -

"Negáram provimeI_!to. Uriâ!Üme."
.

No 1.198 - SAO JOSE -.- Recte. o Dr. Juiz de

Direito, ex-officio. Recdos. João Carlos janning,
Cezário Joaquim do Amarante e Rivamar Duarte da
Silva.' ReI. Des. Eduardo Luz - "Negaram provimen­
lO. Unânime." ,

,DECISÕES DA T.ERCEIRA CÂMARA CIVIL
em 15.07.74.

APELAÇÕES CIVEIS
No. 9.660 - TURVO

liação e Educação" com a

conceituação; princípios
basíces, escalas de medida
e escores brutos e transfor­
mados; "Avaliação em

Educação" com funções e

objetivos visados e taxono­
mia dos.objetívos educaci­
onaís; "Caracterfsticas dos
Bons Instrumentos de
Mensuração", com a vali-

dade, pre�isão ,e; �l;ij,�tMaai', .

de ;...'�rtºvãs�,M E�c�ó.1arl�:
de", c�':'técniças de cons­
trução, 'partíciilàrmente as

provas objetivas; "Analise
e Interpretação dos Resul­
tados das Provas Escola­
res", e finalmente "Intro­
dução a Avaliação de Cur­
rículos e de Sistemas Edu-

.

cacionais".
A professora Ethel e

.

elemento especializado so­

bre o assunto do' curso,
possuindo uma'· série 'de

títulos, entre os quais fígu- .

ram o de "Master of Arts '

in Edu cat ion-Northwes­
tern University, Illinois
EE.UU; Técnico em Edu­

çação com especiru.ização
em sele.ção e orümtação
profissional. do Quadro,
Permanente do Ministério
de Educação � Cultura e

Especialista em Orien­

,tação, Seleção ri Readáp-
tação Profissional do' De-

. partamento Autônomo de,
Saúde Pública, DASP. Pu­
blicou várias obras relacio­
nadas à Mediua e. Ava­

liação em ·Educação.

-,

BI umenáu (Sucursal) - Corno parte. das Os trabalhos reiniciam as 14,30h quan.
comemorações ao Sesquicentenário da do o professor Jorge José de Souza Fi lho
Imigração Alemã no Brasil estará sendo rea- da Universidade Federal de Santa Catarina'
lízada em Blumenau nos dias 26 e 27 do falará sobre os aspectos Clínicos da Sífilis e

'

corrente a II Jornada de Atualização em as 1'5h. sobre o Diagnóstico da -referida
Dermatologia Sanitária, sob o patrocínio doença. O professor José Martins é Barros
da Secretaria de Saúde do estado e colsho- abordara, logo a seguir a Terapêutica, da
ração daFaculdade de Saúde Pública da Sífilis; antecedendo a Discussão qúe tem
Universidade de São Paulo, Organização pa- por moderador o professor Jorge Fi lho 'da
namericana de Saúde/Organização Mundial UFSC.

-

de" Saúde, Universidade Federal de' Santa Na segunda etapa do programa,dia 27,
Catarina, Associação Catarinense de .Medi- serão deb,atidos o Problema da Hanseníase
cina; Divisão de- Lepra do Ministério' da no Brasil', e em Stá.Catarina e, Aspéctçs
Saúde e Prefeitura Municipal de Blumenau. Epidemiológicos dá Hanseníase, com expo-.

O encontro terá por sede as dependências sições da Divisão Nacional de Lepra do mi­
do Hospital Santa Isabel, onde os médicos nistério da Saúde, respectivamente as"9 e

participantes debaterão sobre 'assuntos' de. 9,30h. Logo após o -reve intervalo Càrmem
saude-programados. 'Santos Berber e Saulo Caires Berber da As-

, .,

sociação Catarinense de Medicina falarão

Dia 26 será cumprida a primeira etapa sobre os Aspectos Clínicos. da Hanseníase
do programa com o Registro dos Parti-

'

com a posterior Discussão a cargo da Dívi­

cipantes as 8h. A seguir o professor José são Nacionaf de Lepra do Ministério da
, }1artins de Barros, professor de Dermatolo- Saúde.

gia Sanitária na Faculdade de Saúde Públi- As. 14,30h. o médico Roberto Amorim,
ca da Universidade de São.Paulo falará so- professor da UFSC exporá sobre o Díagnôs.
bre as 'Doenças Venéreas e Causas de �e- tico Precoce da '"Hanseníase e Ernest

• h ' , .

crudescímento: As 9,30h. o. assessor de .Crímm, do Departamento Autênornó de

Epidemologia da OPS/OMS Mário Miranda' Saúde Pública/SC sobre �_sua Terapêutica ..
falará sobre o Controle Sanitário das Doen- Estão previstos ainda, para o penodo da

ças Venéreas; as 10,20h. professor José tarde a exposição do professor José Martins
Martins de Barros: primeiro palestrante - de' Barros, sobre o Controle Sanitário da

falará sobre os Aspectos Educativos do pro- Hansenfase - 16 horas - e sobre os Aspec­
grama de Doenças Venéreas e as 10;50h so- tos Educativos do, Programa de Hanseníase

bre o Diagnóstico e Tratamento da Gonor- - 16,30 -; a Discussão com moderação a

reía'procedendo-se, após, a Discussão com caigo da Divisão de Lepra do MS e o Encer-

moderação à seu cargo.. ramento ósjrabalhos às .18h.
.

..-

\

Festival de Dança Folclórica
fjá tem .seu programa definido

-

1 Ft:�)Tlv"\L. ?'.f1 Fi 1r li·,.�-/' ;:'�J..

,[ir: D.i\f\.jCf.\:,:) F()U"l .. _(Y-·-�::,.;;:<·_:

, I

Os Suábios de Entre Rios; dia 20, às 15
(

horas - Apresentação da Sociedade Folcló­
rica Boi-de-Mamão - Butiá, na praça dr.

Blurnenau; às 19 horas - Festival Interna­
cional de Danças Polclóricasr.grupos folcló­
ricos Polonês, Espanhol e Gralha Azul, do
Paraná; Gaúcho, do Rio Grande e Grupo de
Balé folclórico Municipal de Assunción,
Paraguaf.rtN\)"dia 21, às 19 horas - prosse­
guirá' o festívalcorrr exibições de:4 grupos

'

folclóricos do Paraná, 22 de Agosto, Ucra­
niano, Polónês "União Juventus" e Germâ­

nico "Rio Branco". Soment�" no .

dia 26

prosseguirão as apresentações com as pre­
senças de três grupos estrangeiros, o de
Goslar e Braunschweíg, da, Alemanha e o
dos Ucranianos, do Canadá. Dia 27 - gru-

pos folclóricos de' São Paulo, o de Santo
André e o Moçambique e Catiras de Tauba-

té;' do Paraná, o japonês � o português "Al­
ma Lusa". No dia 28 estão programados o

grupo folclórico italiano de Paraná e o So­
ciedade Folclórica cacumbi "Capitão Fran­

cisco Amaro" de Florianópolis. Para o dia

seguinte, a Orquestra Sinfônica da Juventu.
de Alemã Bundesjugendorchester, da Repu'_
blica Federal da Alemanha, no teatro Car-
los Gomes. O mês de agosto assinala so- ,

mente o dia 3 com as exibições dos grupos
. folclóricos alemães, com 112 figurantes
Hunsrucker Musikvereinigung (orquestra de

sopro), . Volkstanzgruppe Neuerkirch l<:ulz
(grupo de dançás folclóricas) e Winzer

Tanzgruppe Oberwesel (tam� de danças
folclóricas. ) _ ,

O acontecimento faz parte da programa­
ção dos festejos do sesquicentenário da imi­

gração alemã.

Blumenau (Sucursal) - A Prefeitura Mu­

nicipal de Blumenau já elab orou o progra­
m� dermitivo do I Festival Internacional de
panças Folclóricas; a realizar-se no período
de 18 de julho a 4 de'agosto no Ginásio de,

Esportes. O calen4ário ficou assim dístri­
bultlo: dia 19, às 19 horas - abertura do
Ginásio Municipal de Esportes com apre­

sentação dos atletas blumenauenses dos Jo­

gos Abertos de Santa Catarina, segUido da

abertura do I Festival Internacioiral de
, Danças Folclóricas, com a participaç�o dos

grupos, GermâniC_9-1 Alpino de Blumenau,
Folclórico Kossak:os do Paraná e Folclórico

,

Apte Banmércio S.A.

Apdos. Noé Magnus de Farias e outros. ReI. Des.
Geraldo Salles - "Deram provimento el1l parte.
Unânime."

No. 9.963 - JOINVILLE - Apte. EberhÍlrdt Com:
e Ind. Lula .. Apdo. Móveis CimQ S/A. R,e.1. Des.
Aristeu Schiefler � "Deram provimento. Unânime.'�

No. 9.711 - JOINVILLE - Apte. José Montibel­
ler. Apdo. José tana. ReI. Des. Geraldo' SaIles -

.

"Negaram provimento. Unânime." Acórdão publica-
do na sessão. .

.

"

No. 9.799 - UlmSSANGA ..:.. Apte._ Fazenda
Estadual. Apdo. Hildo Rovaris. ReI. Des. Reynaldo
Alves - "Negaram provimento. Unânime."

AGRAVODE INSTRUMENTO
No. 604 - PORTO uNIÃO - Agrte. Sibisa

Sirotsky Birmann S/A Indústria e Comércio. Agr4o. ,

Polati, Landarin & Cia. ReI. Des. Geraldo Salles -

"Deram provimento. Unâ_nime."
AGRAVODE PETIÇAO '_

No. 3.364 - PORTO UNIAO - Agrte. O Dr. Juiz
de Direito, ex-officio. Agrda. A Fazenda do Estado de
Santa Catarina. ReI. Des. Aristeu Schiefler - "Deram

.

provimento. pnanime."
APELAÇOES DE DESQUITE .•

No. 4.214 - CAPINZAL - Apte. o. Dr. Ju� de

Direito, ex-officio: Apdos. Orestes de Oliveira Luz e

.Odiles Machado de�veira Luz, ReI. Iles. Geraldo Sal I e s

- "Negaram provimento. Unânime.'? Acórdão publi­
cado na sessão.

No. 4.456 - TURVO - Apte. o. Dr. Ju'iz de
Direito, ex-officio. Apdos. Luiz Daniel e Olinda

Ma�gnin Daniel. ReI. Des ..Geraldo SaUes - "Con_ver­
. teram o julgamento em diligência. Unânime".

Zenon Vitor B?,nnassis Filho
Dire�or
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.DQrio' deverá·
,

,

• '1

permanecermaIS uma
,

.

. .

semana�no hospital
Dario Maniquini, o menino de

quatro.anos de idade cujos pais impe­
diram a transfusão de sangue por mo­
tivos -religiosos, continua internado

,

no Hospital das Clínicas.onde deu en­

�. trada no dia 9 deste mes. A alia esta-
'

va prevista para esta semana mas

"agora foi bloqueada em face .de'uma
'complicação respiratória"', afirmou
'ontem o professor Eduardo Marcon­

des, chefe' da clínica pediátrica do

Hospital das Clínicas e professor da
.

.faculdade de Medicina da Univer­
sidade de São Paulo, sendo titular da
cadeira de'pedíatría.

O especialista revelou que sua

maior preocupação é saber como o

garoto poderá ter prosseguimento no
tratamento quando sair do hospital. "

No hospital o garoto está condiciona­

do psicologicamente a submeter-se

.aos horários de administração dos re­

medios. Em casa ele sente que pode .

remover a decisão sobre a adoção de

alguma providência essencial para o

tratamento. O professor Marcondes

citou o exemplo: "a criança de repen­
te "decide" que p.oje não-quer tomar
o remedio e quase sempre. consegue
fazer prevalecer sua v�ntade.

A assistência medica, inclusive os

medicamentos, custa cerca de Cr$
100,00 por dia. O estado clínico de

Dario é bom, mas ele ainda corre ris­

cos: as taxas de hemoglobina eleva­

ram-se de três gramas para 6,,9 depois
da primeira transfusão de sangue e

com a segunda, os limites são de 14

gramas por mililitro de sangue.
I

.

O caso de Dario' assumiu maior

significado porque se tornou público
diante da negativa dos pais dele, tes-
I·

,

ternúnhas de Jeová, em autorizar a

transfusão de sangue por motivos re­

ligiosos. A negativa deu origem a uma

. determinação. judicial mediante a

qual os médicos realizaram duas

'transfusões e poderão realizar outras,
dependendo da evolução do quadro
clínico do paciente.

O professor Marcondes disse que

,ocorre com frequência a inteenação
-t • de crianças com leucemia aguda, As
razões para isso decorrem do fato de
o Hospital das Clínicas "concentrar I

eleva�os índices de patologias com­

plexas, trazidas por doentes do, país
.

inteiro' e, inclusive, de alguns de ou­

tros países da America Latina".

Quando Dario se internou apre­
sentava estado agôníco. O índice de

glóbulos' brancos a apresentava-se
muito elevado em relação ao degló­
bulos vermelhos. Dario poderia ter

morrido se não tivesse recebido a pri­
meira transfusão. O medico não faz

;previsão alguma' quanto aos limites
de sobrevivência em casos como o de

Dario, mas admite que "se tudo cor­

rer bem poderão ocorrer de dois a

três anos de sobrevida". A esperança
é que no período intermediário pos­
sam surgir novos recursos que possi­
bilitem a cura da doença.

A leucemia de.Dario recebe a de­

nominação técnica de "Leucemia Mi- '

elíca". A medula espinal produz
quantidades acima do normal de gló­
bulos brancos, rompendo-se assím' o

equilíbrio orgânico do sangue como

unidade vital, porque os glóbulos ver­
melhos "perdem terreno" e cai a taxa

de hemoglobina, a substância que

transporta para as células os elemen­
tos nutritivos.

\
.

.

Há cerca de 15 anos, raspava-se too'

da a espinha dorsal e submetia-se o

sangue do paciente â irradiação de

raios X para tentar o reencontro do

equilíbrio necessário. Mas, segundo o
,

professor Eduardo Marcondes, esse

procedimento é considerado inade­

quado, iriclusíve porqueo paciente fi­
cava totalmente sem defesa durante o

tempo em que seu sangue estava sen­

do irradiado.

O tratamento .atual baseia-se na

aplicação de medicamentos que qua­
se sempre são caros e alguns, impor­
tados. No c;aso de Dario, novos.medi­
ca�entos passaram a ser ministrados

domingo quando se constatou a pre­

sença de complicações respiratórias.,
"o paciente acha-se com ligeira bron­
quite, registrando a incidência de al­

guns modl!los pneumonicos". A ra-:

zão para a contração desta pneumo­
nia foi o garoto estar' com as defesas

sensivelmente reduzidas devido à leu­

cernia.
A assistência medico-hospitalar

que vem sendo dada a Dario alinha-se

à altura das melhores domundo. Não
ha necessidade para se pensar em le­

var o menino ao exterior apesar das

dificuldades existentes nó. país.
Quanto ao Know-How, lembrou 'o

professor, "possuimos aqui, no Hos­
pital das Clínicas, a segunda autorida­
de mundial em leucemia: o professor
Michel Jarnr".

APÓS A ALTA
Convocando a imprensa para en­

trevista sobre a alta de Dario, o pro­
fessor Marcondes insistiu mi impor­

. tância de seu paciente continuar tece­

bendo tratamento adequado depois
que, deixar o hospital, mas a assistên­
cia no caso deve sei: tratada pela su­

perintendência do Hospital das Clíni­
cas; com as autoridades.

Um dos motivos da preocupação
do especialista quánto ao prossegui­
mento do tratamento 'leva-o a consi­

derar alguns pormenores: o ambiente

hospitalar para pacientes sem defesa

organica, como Dario, é muito bom
sob certos aspectos, mas há desvanta­

gens em potencial, porque o paciente
fica mais sujeito a contaminações".

A cerimônia loi realizada na ssr

Novo diretor
para a Polícia
Judiciária

. o bacharel Atalziso de Campos as­

sumiu na tarde de ontem, em soleni­
dade realizada na SSI, o cargo de di­
retor da Polícia Judiciária. Aos 36
"anos de idade, o novo diretor substi­
tui ao bacharel Heitor LuízSche, atu­
almente Corregedor Geral de Polícia
da, Secretaria 'de Segurança e Infor-
mações. .

Ataliziso ge};gnmos,','é um dos re-
, presentante§c(:lª.n�\}l(geração da,polí­
cia Civil caí'iiríiÍé'ris'é'''', té'n.iitf exercido
anteriormente os cargos" de Cfféfegado .

na, Delegacia de Segurança Pessoal e
Delegacia de Ordem Política e Social.
Neste último, afastou-se temporaria-:
mente para prestar serviços como as­

sessor j.undico do Projeto Fundiário
.

de SCI incra. .',
\
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APOSTILASI

A venda no balcão do Jornal O ESTADO, Rua Felipe Schmidt, 116 e

nas Sucu'rsais de JOIN�ILLE, Rua 15 de Novembro, 799,
BLU I\IIENAU, Rua 15 de Novembro, 504, LAGES, Rua 'Presidente
Nereu Ramos, Ed. Centenário, CJ. 1 .:... 60. 'andar e CRICIÚMA

-

Avenida Getúl,io Vargas, 312.
'

.'

SOCIO' PARA EMPRESA EM' ASCENSÃO

Atropelante
fogeà pé
deixando
.vítima

Itajaf (Sucursal) - Uma

morte por atropelamento
, ocorreu ontem em Itajaí. O
motorista fugiu deixando o ,

veículo no local, e' a vítima
morreu em seguida: O aci­

dente ocorreu poi volta das
'

.20 horas de segunda-feira
na Rua Osvaldo Reis, quan­
do a viúva Mercede.s, Mar­
cos Teixeira, de 50 anos,

residente nas proximidades
tentava átravessar a citada
rodovia. Foi colhida «em
violência pelo Volks placa.
JP-1778, de Joinville, diri­
gido por José Leodato da
Silva. A vítima môrreu !lo
local e o motorista causa­

do�, do acidente evadiu-se
abandonando.o veIculo. As
autoridades acreditam qJ.le
hoje' o motorista compare­

ça à Delegacia acompànha­
do de advogado.

I
/.
AD

'
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Avalanche
sepultou 8

-

alpinistas

Os-incautos continuam
sendo lesados pelos
"contos .do carnê" .

. ,
.

.

Novamente a Delegacia de Furtos, Roubos e Defrau­

dações recebeu queixa contra os já famosos "contos do

carnê". Desta vez, três pessoas da Capital foram ludibria- I

das por dois vigaristas: Dílson Pereira, mineiro de 'L7

anos e outro, ainda não identificado.
.

.

Di lson, 'ex-vendedor da Ci abra-Consorte, tentou o gol­
pe contra uma senhora residente à rua Almirante La­

mego. Com a mesma conversa de sempre, ele bateu à

porta e, ao ser atendido perguntou: "a senhora é cliente

de algum camê? " Como a resposta fosse positiva, conti-
.

nuou, identificando-se como fiscal da fuma ''Baú da Fe­

licidade". Ein seguida pediu o carnê e afirmou: "este

número foi premiado com um televisor e uma geladeira,
contudo, 'a senhora terá que pagar Cr$ 152,00 para as

despesas de transporte". Retirou o canhoto do carnê e

após preenchê-lo com todos os dados da cliente,' tentou
receber, a quantia.

QUEIXA'
Desconfiada entretanto, a mulher recusou-se pagar e,

em seguida procurou o representante da firma no Estrei­

to. Lá.ifoi esclarecida sobre a mentira que lhe havia sido

pregada e, então, procurou a Delegacia onde fez sua de-"

riúncia.
O vigarista foi localizado pela policiare espera preso a

conclusão do inquérito, pois acredita-se que tenha efeti­
vado outros golpes" embora, até o fmal da tarde de on­

tem, fosse essa a única � denúncia. Di lson j á é o que se

pode chamar "profissional" nesse tipo de vigarice. prove­
niente de P.OltO Alegre, conse�u arrecadar naquela ci­

dade aproximadamente Cr$ 2200,00 com a mesma es-
,

tória, entre 17 de junho e i 1 de julho úl timo.
Por outro lado, o outro, ainda não identificado, apli­

cou dois golpes: no Estreitoe em Capoeiras:
No Estreito, na rua Nossa Senhora do Rosário, da

mesmaforma que Di lsontentou sem resultado na Ilha
ele conseguiu seu objetivo com uma senhor� menos cau-

h !ecebendo Çr$ 181,00 "para despesas de frete".
,

Em Capoeiras, apesar da insistência do representante'
do "Baú da Felicidade", uma outra senhora lograda não

quis registrar queixa, embora tenha também pago uma

quantia desconhecida para o mesmo vigarista que atuou

no Estreito e q,ue a polícia ainda não localizou .

COMPRE SEU
PRESENTE NO

PONTO CHlt

®'

. Acidentes envolvem

quatro veículos
As 12h30min. de ontem, na Felipe Schmidt, em frente à

Igreja Evangélica, um oníbüs da linha Biguaçu em alfa I

velocidade, dirigido pOI' José Lima Neves, colheu' a kombi
I

chapa AA-9243, de propriedade de Pedro José de Oliveira

e a atirou contra o corcel AB-5707 e o Volks AB-4900,
'também quase atropelando uma funcionária do DASP que
estava chegando para o trabalho no edifício etp frent€( ao
local do acidente, I.

.'

,f"-0 decidir a questão, no próprio local do acidente, os
depoimentos foram contraditórios, afirmando .0 motorista

da kombi, que estava no Jinterior de seu veículo, que se

encontrava estacionado no momento em que foi colhido

pelo ônibus, ao passo que o motorista do ônibus afumou
que a kombi estava pondo-se em movimento e entrava na

rua. Os dois automoveis estacionados e O onibus tiveram

apenas danos leves, mas a kombi teve sulataria seriamente

danificada, inclusive a porta do lado do mõtorista

arrancada, tudo devido tambem ao mau estado de
.

conservação do veículo.
.

No interior da kombi encontravam-se o proprietário e

sua esposa, a 'qual fói a única pessoa ferida .. Os ferimentos
foram leves e ela foi imediatamente medicada..

.

COLISÃO
.

Na madrugada de ontem" por volta das 2h30m, o Volks !

AB-65-38 desgovernou-se e bateu contra o prédio do Clube

Oito, na rua Fúlvio Aducci, no Estreito.
.. <O carro .era dirigido por :tuiz. Gonzaga Grecco, seu

propÍ'Íetário�:.qlie"êstãva -acomparihado por Nadír Ferreira
Lemos, de 21: anos, residente em Barreiros. Ambos sofreram
ferimentos leves e necessitaram do atendimento medico do

Hospital Celso Ramos.
'

COI\jcURsoF ISCAL
DE TRIBUTOS �STADU�IS

. .

-

A . introdução, em Florianópolis e, a curto prazo, em todo o

território catarinense de ,um novo' empreendime�to, faz com que 2

(dois) sóc�os procurem 1 (um) terceiro. .
. I

Trata·se de Know-how inédito, em Santa Catarina para explêndido
. negócio Já cOlisagrado em São Paula·, Guariab�rfl', Porto Alegre � outras

praças importantes do país.,
Nossa empresa já possui três meses de existência, tendo, até agora,

cumprido as etapas preestabelecidas nos setores té,cnico e de vendas.

Cogitamos, agora, de 'impulsioná-Ia para a terceira �tapa a fim' de
consolidar sua posição no mercado.

.Esse terceiro sócio, seria introduzido na empresa desembolsando, dê,

imediato, uma parcela resgatável em pequeno prazo, ou' integrali­
zando-a, em parte, no capital'-5ocial.

Os sócios atuais ocupam cargos específicos na empresa, ou seja,
dispõe, de profundo conhecimento setorial. De preferência, o terceiro

, el)carregar-se-ia de funções administrativas.
Ag4ardamos, nas próximas 24 horas, carta detalhando posição sbcial

e profissional do interessado. Escreva-nos aos cuidados do jornal "O
ESTADO", sob a epígrafe "Sócio para Empresa". Sigilo absoluto.

Matador de
pombas é

condenado

Os estranhos
discos

reaparecem
A maioria dos turistas

'vai a Londres, entre ou­

tras "coisas, para, alimentar
as pombas da cidade. Mas
este não foi o caso do ]0- ,

vem argentino Juan Hens­
haw.

Um tribunal britânico o

declarou culpado ontem

por perseguir as pombas
c om arco e' flexa. Mas
Juan, de 25 anos, se,dizino, .

,cente e, 'Pelo contrário -

acentuou - pstou prestando
um benefício a cidade já
que os pássaroS dissemi­
nam muitas doenças". ,

.

- Esses bichos já arrui­
n,aram dezenas de locais, o
Hyde' Park e outrcs onde

I
há gente dispota a fotogia­
far � disse indigna4o.
.0 policial que prendeu

o Jovem assistia, atônito
minutos antes, as indefesa�
aves sendo agredidas a fle­
chadas. O tribunal conde­
nou Juan a 12 meseS de
prisão por violar leis muni­
cipais.

Mais uma vez os estranhos

discos voadores voltam a ser

notícia por suas aparições fan­
tásticas: moradores .do bairro
Las Condes, um subúrbio da
zona Este da Capital chilena,
informaram terem visto um

desses "aparelhos não identifi­
cados" que fez evoluções du­

rante alguns minutos.
"Era muito grande e redon-,

do. Fazia evoluções circulares
e emitia uma.·luz que cegava,
tal como a dos flashs usados

pelos fotógrafos' , disse a pro­
fessora de Ciências Sociais,
Virgínia Perez, que avistou o

objeto estranho quando,
.acompanhada de seus dois fi-

, lhos, dirigia seu carro. "Vi o

objeto tão próximo que pensei
que fosse bater na meu auto­

movei. Felizmente 'istb não
aconteceu e pud� se�ir via�
gem, Q mesmo acontecendo
com os demais motoristas".

Testemunhas disseram que
o "OVNI" - objeto· voador
não identificado - apareceu às
8h15min. de ontem no local
denominado Vitacura, a uns

10 Km a Este de Santiago, e,
que, durante a aparição o céu
se abriu, surgindo o sol, nu­

blando-se logo após o seu desa­
parecimento.

Cláudia Munoz, uma estu­

dante de sete anos de idade,
foi a única que não àemons­
trou medo: "Poderia ter baixa­
do para sermos amigos. Era
muito bonito, grande e vo'ava
alto".

Polícia

recaptura
'7 detento's

Mais um
carro

arro;mbado
_ Itajaí (Sucursal) - Nil·

too Schaddo, residente na

cidade 'de Brusque, compa­
receu à polícia para regis­
trar queixa sobre o arrom­

bamento de seu carro que
se encontrava estacionado
'na Avenida Atlântica no

B alneárió de Camboriú.
Do interior do veícUlo TC
os ladrões.levaram um gra�
vador, Cr$, 1.800,00 além
qos documentos de seu

. proprietário. As autorida­
des prometeram investigar
o caso.

/. Sete dos 14 assaltantes
que fugi,ram semana passada
do xadrez da 25a. delegacia
policial rio Grajaú, Rio de Ja"
neiro, já foram recapturados,
acreditando a polícia que os

demais estejam escondidos no
Estado do Rio. Os presos, as·
sim que chegaram à delegacia,
foram removidos para a dele­
gacia de vigilância-centro, od­
de aguardam transferência pa­
ra o presidio.

A fuga ocorreu depois que
os detentos inutilizaram o trine
co da janela do xadrez com

uma serra. Ele's escaparam pelo
terreno de uma·lcasa Jresiden­

ç�al situada ao lado da delega­
CIa, onde alguém, proposital­
mente, abriu o portão para dar
fuga a um pastor alemão.

Causa: excesso de 'velocidade do ônibus.

-

E elevado O

número de
cheques-frios

Para o juiz carioca João

de Deus .Menna Barreto, o
elevado núrpero de preces­
sos de cheques sem fundos
cairia sensivelmente caso <]
novo Código Penal. fosse
mais rigoroso para coll,1 os

credores que recebem che­

ques como garantia de

dívida, que iriam respon­
der penalmente por extor­
são indireta. O fato é O

causador da maioria dos

processos dessa çaturez� .

'AUMENTO
I

O número de procesS0s
de che'ques sem fundos au­
menta de ano· pará ano,

Em 1973, dos, 16.730 in­

quéritos policiais distribur­
dos'à justiça, 40 por cento
er� desse tip0. Entretan­
to, 90 por cento dos pro­
cessos terminaram em

ab solviç6es· porque fica

provado' que o cheque foi'
d'àdo ao devedor como ga­
rantia de dívida.

9 juiz Menna Barreto é

totalmente contrário que a

punião para o c,aso d08

cheques sem fundos seja
apenas· de natureza admi·

nistrativa. ,Explica q�e o

instituto do chequê deve

'ler prestigiado ao máximo

porque é a garantia das re­

lações eco'llômicas e da cir­

culação de dinheiro.
- Acho que a lei deve�

ria ser- ainda mais rigorosa
para os casoS de, cheques
sem fundos. O novo Códi-

,go Penal. deveria aperfei­
çoar a repressão contra o

credor que exige 'cheque
como garantia de dí'·ida. O
atual 'Código Penaliphne-o
sob d títUlo de extorsão

i ndireta, mas impondo
condições muito difíceis

para tipificar o delito.

Uma avalanche sepultou
ontem em Chamonix, oito al­

pinistas franceses no sopé do
Monte Branco, que tem 4.247
metros'de altura. Enquanto vá­
rios helicópteros e esquadri­
lhas 'de' salvamento .procuram
os 'aLpinistas, porta-vozes ofi­
ciais afirmaram que hão há ne­

nhuma esperança de encontrá­
los com vida.

O grupo de seis, adolescen­
tes de um acampamento de fé·

, rias' saiu pouco antes do ama­

nhecer, acompanhados por
guias, com intenções de escalar
a ladeira norte do Monte Bran­
co. No grupo iám duas jovens.

Cerca de duas horas depois
o gelo um pouco 'derretido pe­
las recentes mudanç;ls de tem­

peratura se desprendeu e [olou

pelo monte provocando a ava­

lauche que arrascou os jovens
montanha abaixo. O acidente
foi presenciado 'pelo guarda do

refúgio alpino de Cosmiques.

Operário cai
,do 110. andar
e nada sofre
N orm Lawrence, de 23

án�S, estava limpando as jane-
1 as no último andar de um edi
fício de 11 pavimento em

Vancouver, Canadá quando,
na última segunda-feira, o nd

da corda que sustentava seu

andaime se de�atou. Lawrence
caiu sobre o teto de um carro

estacionado perto do edifício
e em seg,uida foi ao solo. Seus
ferimentos foram apenas-um
corte na cabeça e um ferimen·
to no calcanhar que, segundo a

vítima, deve ter sido feito ao

cair do teto do carro para o

Chão.
.

Eleonor RI)I�, a zeladora,
do edifício, dIsse que ofereceu
uma bebida a Lawrence'e não
I he pennitiu regressar ao traba·
lho até 'o dia seguinte. "Deseja­
va continuar tral:alhanoo mas

ela me mandou para casa. Me
senti como um escolar", disse.
Ao cair, deciaro,\l que' perce­
beu estar indo de encontro a

um terraço e usou os pés para
se distanciar do edifício. O au­

tomóvel esta,cionado apresen·
tava no teto uma amassadura
de 1,20 metros de comprimen­
to.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VIRGEM � Dia que apresentará ót�as
oportunidades para melhorar sensivel­
mente, seu nível de vida geral. A saúde
será bastante' boa, o qtle muito irá
colaborar na concretização de seus dese­

jos e aspirações.

Horóscopo)
.

LIBRA - Dia em que 'tudo estará a seu

favor, principalmente se agir com tnte-
I

.ligência, dinamismo e objetividade. Sua
elevação profissional será evidente, bem
como sua ascenção social. Favorável ao
amor e viagens .

'Omar .Cardoso

. ESCORPIÃO - O apoio espiritual e

materiàl, você receberá neste
.

dia dos
ÁRIE,S - Algumas dificuldades passagei-

.

familiares; am�os e 'superiores do cam­
ras em .seu lar, por outro lado o fluxo �,profissional. ,Influência espetaculart-
lhe será bastante favorável 'aós negócios .

ao amor, às viagens e aos jogos, sorteios,
imobiliários ou relacionados, com trans- corrida.de cávalos e a loteria.

'

.' ,

portes de'um modo ger.al. Viagens. favo- ,

,SAGITÁRIO .;_ Dia um tanto quanto,, recidas,
TOURÔ ._, Não comente nada de novo,
principalmente suas novas idéias com

relação ao seu setor profissional e negó­
cios. Pode contar som o apoio, de

pessoas. bem situadas financeiramente.
Romance favorecido.
GEMEOS - Dia em que poderá receber
uma importante informaçãorelacionada

-

.

com seu setor profissional. Aproveita
todas as chances que deverão ,surgir, pois
delas muito depende sua as�enção mate-
rial. '-'�':: '>.

AQUÁRIO -: Dia em que terá bastanteCANCER - Fluxo favorável p,�a dar
, sucesso em 'tudo que pretender realizar,, inicio a empreendimentos, quoe deverão .

'

.mas desde que não volte sua mente paraser concluídos' a longo prazo.' Muito . .

coisas irreais
.

e' sem significado. Boa.

bom tambem a,.sua vida social, a de sua,. .

saúde' é excelente disposição: O amorsaúde e para solicitar favores de tercei.
'está favorecido.

.inquieto e pertubador. Terá de enfrentar
muitos obstáculos para concluir suas
tarefas e poderá, até se desentender com

.pessoas -invejosas e incapacitadas. Evite, .

e cuide da saúde.
.

-

CAPRICÓRNIO - Paraque este dia seja
de êxito �e .sucesso, terá que empregar
métodos práticos e inteligentes, princi­
palinente em coisas ligadas ao seu setor

profissional. Cuidado, com os' rivais �
inimigos declarados. I/,'

ros.

.LEÃO Favorável' influência ao seu PEIXES - Alguns aborrecimentos por
estado psíquico e' às .ocupações que
exigem muita concentração-mental, Cui-.

. _ de, porém de sua saúde, não se' deixe
.ínfluenciar por pessoas muito falantes e

de Caráter suspeito.
_,'

. ,

filhos ou pais se apresentação neste dia,
Masrrão se preocupe, pois tudo termina­
rá bem. Exíto em novas 'amizades,' em .

diversÕes, n0 amor; emnegócios e eni­
presas.'

.

.'.
, .:

!
.

.1
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DE TERCA' 'A SÁBADO· às 21,10
rádio gua'rujá. \

\
\

UM PROG�AMA
o5'car bere'ndt

l(iªIy�g�*iilli2ª]'1"
: ..

colaboração" prof. A.�SEIXAS NETO
sociedade,CELSO·PAMPl.ONA
informásom, ALLA,N BRAGA ,

comunicação"DAvINA PRATTES
phonogram··som, MIGUEl BERGLER·
esportes, NEY BOTTO' GU IMARAES �i

'

Cinema
Darci Costa

fStodieckl
/

Siguoret e Gabin: a geração de ontem o cinema raricês;
num filme de hoje, de Pierre GranierDeferre: O Gato ..

DESCARTE - filme nacional' bem' recebido pela'
crítica e com.reputação de produção de nível internacío-:
na1. Assinala a estréia deTarcisio Meira como produtor e
dá . oportunidade a Glória Menezes, de uni de seus
·melhores .desempenhos .. Em linha db suspense, e a

história de Claudia Land, uma viuva rica que desenvolve,

uma' neurose, apos presenciar a morte do marido num

acidente de. automóvel-Roteiro de Flávio-Mansio Vieira,
baseado em sua história Um Crime Quase. Perfeito. A
direção é assinada por Anselmo Duarte, com fotografia.
de Helio Silva e montagem de Carlos Coimbra. Estão
ainda no filme: Ronnie Von, Fernando Torres, Mauro
Mendonça, Rosita' Thomaz, Carlos Vereza, Celia· Biar,
Ziembinsky. Censura 18 anos. São José 3-7 ,4S-9 ,45
h '

,

·1ras.
.

'

.

O GAlO (Le Chat) Filme possuidor de certos
aspectos nostálgicos; Jean Gabin e Simone .Singoret, a

geração. de ontem dó cinema francês, num filme de hoje, '
dirigido por. Pierre' Granier Deférre, o realizador do.
recente A VJuva.' Gabín, já velho, não mais ama a'

mulher; dedica afeito e afeição a um gato, que funciona
como �pivot da história .. Pela presença dos atores e pelo
interesse e possibilidade do tema, um filme merecedor de
atenção. Ritz 5-7,45-9,45 horas.

NOITE INTERMINÁVEL (Edless Night) Filme inglês
"de Sidney Gilkiat, discípulo de Hitchcock e que, em
dupla, com Frank-Eaunders, realizou bons thríllers,.

inclusive um deles famoso, que se chama Segredo de
Estado. Haylee MíllaBrit Ekland, George Sanders estão
no elenco. Coral3-8-10 horas..

UM TOQUE PE CLASSE, de Melvin Frank c/Glenda
Jackson;

-
, .

,

IMAGENS, de Robert ÀÜ:man com Susana York.
'Roxy 2 e Shoras,

MÁ COMPANHIA (Bad Cornpany) de Roberto Ben­
ton.com Jeff Bridges e Barry Brown. 18 anos. Jalisco 8
horas.

ENCURRALADO (Duel) de Steven Spiegel c/Dennis
Weaver.

OS SEGREDOS DA COSA NOSTRA, de Terence
Young c/çJiarJes Bronson.·

.

Glória 8 horas.
,

UMA JOVEM TÃO,B-ELA COMO/EU, de François.
Truffaut com Claude, Brasseur, Rajá 8;horas.. ubp.beio(v !.\���.\ ;.

,

�H\r .

'"� .,'
...

-

�

o importante é •..
manter-se em.
forma ...
LIMPAR os
RINS
ESTIMULAR o

fígado ...

���I�II�\\\�;S�.� ,tome'

JJ:.j{K/�,URODONAL
e viva MAIS cont.ente f

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA. DE 7 º DIA

Esposa,' Fi lhos, Genro e Netos do inesquecfvel ..
.. WALDYR PEDERNEI RAS TAULOIS

Agradecem à todos -que comparecerem aos

atos fúnebres, enviaram, coroas; flores, telegrà­
mas ou que por qualquer outro meio externa­
ram seu pesar neste doloroso transe, outros­
'sim, 'convidam os demais parentes e pessoa' de
sua amizade para assistirem à Missa de 70.Dia.
que será celebrada dia 17 do corrente às 18
horas, ça Capela 6 Colégio Catarinense.

.

" Atencipam agrad�'cimentos

Nome: I ngrid Budag,'<,
Procedência:

'

"
.. Blumenau
Foto: Paulo

I

Dutra da Vinc.i_,_

, . GOVERNO DOESl'ADO
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS

Â ,ç���� águas e saneamento

.

'-..._,. EDITAL

TOMADA DE PREÇOS Nº 051/74.

A CO'MPANHIA CATARINENSE QE ÁGUAS E
SANEAMENTO' ...:. "CASAN'" -. sociedade de eGono­
mia mista, registrada mi Junta Comercial da Estado
sob o no. 34.438. C.G.C. do Ministério da Fazenda"

. 'I

n6. 82.508.433/001. com sede a Rua Tiradentes no ..
17: em Florianópolis - SC.; comunica que se encon­

tram a disposição dos interessados. no endereço acima
mencionado. os elementos da TOMADA DE PREÇOS
No. 051/74, destinada a selecionar propostas para
aquisição de Material de FERRO' FUNDIDO' para o

Sistema dç ESGO'TO SANITÁRIO DE FLORIA­
NÓPO'LlS - SC.

{O EDITAL encontra-se ,afixado no mural' da
recepção da CASAN. andar térreo.,local onde deverão
ser entregues as propostas até às 15:.00 (quinze) horas
do dia 31 (trinta e um) de Julho de 1.974.

Florianópolis. 15 de julho de 1.974
À DIRETORIA

\

$IoitianóftoáJ' não � nutiJ fH!Uela
U11't /tlteJenle lialta ela., .. , ..

das c�iSas. E, é clarov não pode admitir,
por exemplo, que outros' "San Remos" .

(com todas as suas brancas luzes mais
aquele mostruário humano). se instale
,em Florianópolis - quando muito deve-

_

ria estar na beira da BR.

"Nada da certo em Florianópolis": "Es­
ta Ilha tem caveira de burro'LÊ o que se
ouve toda vez que uma casa noturna
cena suas portas - prá sempre. Como �
coisa não deu, a culpa é da cidade. E
claro. É muito mais fácil culpar a cidade
e seus habitantes do que admitir que os

proprietários cairam no erro de sempre.
Não, da certo porque não querem inves­
tir. E quando - investem, investem no
mau gosto, no. obsoleto, na pobreza de,
imaginação. Assim aconteceu com mui­
tos, acontecerá outras vezes se o negocio
não sair direitinho J

conforme o exigente
,(:gestÔ'tflorianbp61itâhq. Sim,"Oi; ilhél l
exigente e tem um certõ gosto, além de
saber o-que é b,oId - ele é viajado, sabe

E o bom gosto exigiu uma nova casa
noturna: E ele sairá. Serã inaugurada no­
dia 26, a última: sexta-feira de julho.'
Trata-se dÓI Tubulão, exatamente onde
estava instalado o San Remo. Já vi a

quanto anda o local e podem confiar no
, qu.�.,di�or <áJ.u�ar I��t� fic��d? di! �esada,se trarisfofinándô 'numa <las melhores! ti
easas no' gêner{)JJEh�j sUl, do . Brasil] O;' tgênero? A�ardem.

'

\
'"

"Catita, Catita
. Gatita'mia

Pedaço de cielo

que Dias (fotografou)
.

e nos dió ...."

� .:

A notícia sobre a Famosc publicada no meu djscutido espa,ço jornplístico_,de'ontem, com(!ça nas duas últimas linhas da primeira coluna, continuando' ÍUJ�
últimas ,sete· linhas da segunda cb luna. E resto na primeira linha· da pnmeiracoluna - seguindo até o final do começo-'-nota e dai pula prá sexta últiina linha,
da segunda coluna. ' .'

"

, ..'
.

Se não fosse errata, seria orientação de jogo. Entenderam? Então, agora� é só
pegar o jornal de ontem e ler tudo outra vez. E se usaram o -jornal prd ou'tros '

fins, azares. .

\_

.'

O chato Floriaóopolitano, em outras épocas era, também,
.

agressivo. Hoje é, apenas, chato...�
,

'

o scotch pQderá ser substituído ,por
vinhos e queijos (apesar das novas taxas
para produtos importados) ou coquetei�
exóticos. A organização está a cargo de
Frank que contando com os cofres do .

Martins, prepara desde já Ul)1 misterioso
"coquetel a la mode, de Xavier Cugat".
Para esclarecer, o novo gerente de opera­
'ções acabou ha pouco seu curso de
pos-gradução em comunicações na Fun-

, dação Get 'ulio Vargas, em São Paulo".
(Este ,e o texto enviado pela Agência em

questão). '

.

Recebi e passo adiante: "Propague' after
six.

Começando dia 19 com 4ma reunião
para dai: as boas vindas ao novo gerente
de operações da Propague, João Benja­
min da Cruz Jr., estará funcionando o

"Propague after six�:, um clubinho que
reunirá nas sextas-feiras, a equipe Prol>a-

, gue ,e convidados para um bate papo
com'scotch e outras mais.
A

.

ideia é aproveitar para reunir o

pessoal e dar o embalo inicial para o

weeK-end. Não será nada formal. Mesmo
,/ Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Zury
Machado

"

regulamento da Bienal Na-
va encantadora com mode- MO, Comandante do .lo. cional do ano 74. Os artis-
'lo assinado por, Lenzi. A .Batelhão Ferroviário de tas interessados deverão se,

elegante recepção aos con-
"

'

,; ���d�s, das" \I!!IUlias ��e- camp�nha Lageana aos Ir- Fundação, Bienal de São
'

.. ��i,ch' '�e- Bus�b., _ r.eãlizq:u..,e '�lnão�s do �Sul do tEstado. O
' .

Pa 1
-

'é d:J� 1

·-:11 ','
2.',)1>.),.;,1" " ,<d,'" L\'",'-,,'" "",,',"01, -Ó, 1 " ,�, ... 1, "·,r,, " u:�),at._9-",la"<;i?, ó�proxi-

f(Jl,lsalão de ,t:�stll!�ocClube Comandante Schneider.Pi- mo. "o:'

Na Catedral Metropolita­
na, ricamente ornamenta­

da com centenas de pal-'
� mas, sexta-feira às 20 ho­
ras deu-se a cerimônia do

casamento da bonita Marí­
sa , filha do Sr. e sra.
Walter Osli Koerích, e

Guy, filho do sr. e sra.

Walter Busch, Marisa esta-

perfeito serviço de Mano­

lo's, com finos vinhos' e

uisque de Kurt Koch. No

cortejo do tão comentado
"casamento estavam, Rosa­

ni, Marcia, Eliane, Joyc e e

e Walt er.
/

* * *

O Tenente Có'mnel Antô­
nio Carlos Schneider ' Pi-

Marisa Koerich e

Guy Busch na

cerimônia
do casamento.

viou mais donativos a Co-:

orde�adoria Estadual de

Defesa Civil, para os menos

favorecidos do Sul Catari- ,

nense.

* * lI;,

Liliane, filha do casal Hel-
_

ka e Maurício Fílomene,
, será uma das lindas debu­

, tantes do Clube Doze de

Agosto, na noite do Baile

Branco, marcado P.Ifll dia 10

de agosto próximo.
* * *

Já a alguns, dias encontra­

se na cidade de Lages-para
contatos políticos o Depu­
tado 'Telmo Ramos Ar­

ruda, Líder 'do Governo na

Assembléia Legislativa do Es­

tado.
,* * *

Ô ' Presidente ,da, Assem­
bléia Legislativa, Deputado
Zany Gonzaga, dia 20 às
10 horas em solenidade na-

- Prefeitura do Balneário

Çarnboriú, r�ceberá a,Me­
dalha do Mérito, pelos re­

levantes serviços prestados
aquele município.

\ * * *

Nos informou a Diretoria
do Clube Doze de Agosto
que deu início ontem, ao
curso de etiqueta para as De­

butantes Oficiais do Baile
,

Branco,
* * *'

o Professor Aldo Nunes,
Diretor do Museu de Arte,

de Santa Catarina, está re­

-cebendo de, São Paulo o

Lages, continua a frente da 'inscrever na Secretaria da

Doze de Agosto, mais um nho, na última semana :en- '� * *

,

I

Nádia Goulart e Antônio

Campos est�o nos convi­

dando para seu casamento

dia 27 próximo às 19,30
horas, na Igreja Matriz Se­

nhor de Nazaré em Palho­

ça. Os convidados de Nã­

d ia e Antônio serão re­

cepcionados no Clube 7 de '

Setembro.
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* * *

O Secretário Orlando Bér­

toli, recebeu em seu gabi­
nete, a visita do ex-Depu­
tado Federal e líder políti­
co na região do Meio-Oeste

catarinense, Romano Mas­

signan. '

Com o Secretario do

Governo, Massignan tratou,
,

de diversos assuntos rela-

cionados 'com o desenvol­

vimento da região, que re­

presentou na Câmara Fe­

deral.
* * *

Um programa de expansão
, dó movimento escoteiro
em Santa Catarina foi lan­

çado no Clube 12 de Agos­
to e contou com a presen-.

ça das classes sociais,' polí-
, ticas

_

e religiosas do Esta­

do. O referido programa,
'organizado pela região de

Santa Catârína da União

dos Escoteiros do Brasil,
está sendo desenvolvido
com a participação da Se­
cretaria dos Serviços So­

ciais.
*- * *'

Em sua visita oficial' a nos-
sa Cidade o general Samuel

,

Augusto Alyes C�rrea, Co­
mandante da 5a." Região
Militar, participou da sole­
nidade de. lançamento da

ACIS0/74" realizado no

auditório da CELESC.
* * *

Chegando de mais uma via­

gem a São Paulo onde

trouxe modelos exclusivos,

�ara' as elegantes de nossa

socíedade.xa . bonita ·isra.; "

Bernadete ,YJe.gaS.,proprie-
"tária de Newes Boutíques

Nos meios políticos e co­

mentado o nome do Dr.

Antônio Rupp Bulcão Via­

na, para Deputado Esta­

dual pela Arena. Enquanto
isto,

-

tJ nome de Eduardo

Miranda lins, é notícia pa­
ra disputar umá cadeira de

Deputado, Federal na pró­
xíma eleição.

* * *-

Sra. Inelzyr Bértoli,
madrinha das

Debutantes oficiais
,

,

do Baile Branco.

Acabo de ser informado

que o sr'. Antônio Celso

Mafra, está instalando a

Farmacia Clinifar, em um

novo edifício a Avenida
Othon Gama D Eça.

* * *

Tambem estou' sendo in-

formado 'que o casal Lídia

e Ned Mund, em sua bela

residência a rua Duarte

Schutel, vai receber convi­

rados para um jantar.
* * *

O diretor-técnico d-a Fun­

dação Catarinense'de Edu ..

cação Especial, Dr. Álvaro
José de Oliveira, fará uma

palestra sobre a deficiência

mental, no' Congresso da
\
Associação .Brasileíra de

Estudos Científicos da De­
ficiência Mental, que será

,realiZado de 14 a 18 do
, corrente.vno Rio de Janei-, ,

ro Do conclave estarão

participando especialistas
de .todo o país, sendo o

pediatra de Santa Catarina

Integrante da comissão cP-'
entífica. \

* * *

De Lages estou recebendo -

convite para o casamento de

um: dGS melhores partidos do

Estado, Dr. Nelson Campos,
cof!l a bonita Rita, filha do -

sr. e sra. Elpidio' Antunes. A :

cerimônia dar-se-á dia 26 pro­
ximo às 18 horas na Catedral

de. Lages e a recepção no Ser.

rano Tênis Clube.

"
.

,1;--- 'C., ,-�'r.ti��,
arisa e Guy fiá recepção de seü casamento no Clube Doze de Agosto.'

, '

-:� , .

Nas Bancas

, Dícíonãrio ABRIL
Diblíóteca Crianças
o Pasquim

I

Coquetel Simples'
Diversões' Juvenis

, Enciclopédia Mulher
Mickey Espec�
.Grandes Religiões
Geração Pôl' �

llusão - Opinião
Clássicos Modernos
Pintura p/Crianças
Jornal Debates 1

Pato Donald
, e muitos livros ,

de bolso.

,,'cer-
Caixa Econômica,Federal

leilão JOIAS. E'
-'MERCADORIAS

A, CAIXA ECONOMICA FEDE;RAL -

Filial de Santa Catarina, comunica aos interes­

sados que efetuará 1'10 dia 25 do corrente mês,
l�ilãC) de JOIAS E MERCADORIAS, relativo
aos contratos vencidos em ABRIL e MAIO/

,
,

74.

.Horário: 20,00 horas'
Local: Praça XV NOV" no. 30

Exposição; das 19,00 às 20,00 hs.

Um passo à frente

FlORIANOPOLIS - VEICULOS �S.A. FLORISA
RUA SANTOS SARAIVA, 554 FONES' 63-51, 64-31,63-45 e 65-30,

ESTREITO FLORIANOPOLlS

Os funcionárias d� Estado ,e Município também
podem fazer a reformapu construção de sua casa pelo
sistema Cred-Ipesc na Casa do Construtor de Philippi
& Cia. Pata tante foi assinado convênio com Philippi
& Cia., uma firma que possui a 'maior linha, de

materiais, de ccnstrução do E�fado .e os melhores

'preços. Além de materiais de construção Philippi &
Cia. possui toda linhade madeiras.

'.-.� CRED-IPESC NA CONSTR-UCAO!,'AGE'NCIA DE' EMPREGOS
ONDREPSB

OPTO. DE EMPREGADOS DOMÉSTIC,OS
Aceitamos e temos de emediato para atendermos pedidos

de empregadas domésticas. Somos rigorosos em informações
e referência dos ernpreqos anteriores de nossas candidatas.

ONDREPSB - ,Matriz - São Paulo '- Capital, Filial de

I Fpolis -fRua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho -,50.
.Andar - Sala 517.

,
-/

Graças à tua generosidade,
i números [o niíl ias pronunc iam esta

frase diariamente. Outras nem

mesmo prec isaram abandonar a

Cidade Azul. Mas, poro o irobalho
de reconstrução de seus lares,
é preciso muito ânimo.
Muito coragem efundcmcntolrnente ,

condições.
Condições que só nÓS,

'podemos lhes proporcionar,
Não ,vamos deixo. que faltem
alimentas e o qo sn lhos em Tubarão,
para que nossos irmàos tenham
um mínimo de trnnqu ilidcde poro
trobo lhcr na tOldo de reconstrução,

, AÇÃO SOCI!\L ,

'ARQUIDIOCESANA
DE FLORIANÓPOLIS
COM A COLABORAÇÃO
00 LlONS-CLUBE

ESTAMOS
VOLTANDO,

PARA
,TUBARÃO I

-.'::>".,

Prcce sso Mini"terio do Fazendo
n' 0915, 50477/;>4,

I CAMPANHA DE REINTEGRAÇÃO DOSU(]
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COM�IO DE I
AUTOMóVEIS IVOlKSWAGEN

Brasilia - Ocre maraió I .' , OK
Variant - Azul Diamante ...•.................................•...•...... 1972
Fuscão - Azul Pavão , : 1972
Fuscão - Branco Lótus : 1972
Fuscão - Verde Guarujá : : : 1972
Fuscão - Verde Iguaçu :.. 1972
Fuscão - Vermelho : 1971
Fuscãb - Branco Lotus ; : ; 1971
TL - Bege � : \. 197i
Volks - Verde Folha 1970
Volks - Branco 1967
Maverick - Branco Everest _ : , OK
Ford Corcel Vermelho Cadmium : OK
Fosd Corcel -'Verme�ho Jambo � OK
Maverick � Azul Regata .. :

·

1974
Corcel 4 portas - Turquesa : 1972
Corcel 4 portas - Turquesa Aquático 1971
Cqrcel Cupê - Marron Canela , 1969
Chevette' - Marron Cajú OK .

Opala - Rosa Metálico i 1973
'Opala 4 portas - Branco Everest : 1972

POSSUrMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 -. Estreito
Fones: 6'628 - 6632 - 6312

Florianópolis,
._--------�----�,�----------------

G'ATÃO AUTOMOVEIS
.

Francisco Tolentmo, 13 ., Fone 29·�O
1 Vai kswagen 1500 - Ocre lI!Iarajó OK

J� �ol�ScWagenl C1,50� -L Amarelo
Safar i. · · 90K .

ar orce upe uxo · l 70
COMPRAMOS SEU CARRO A VISTA E PAGAMOS O jMELHOR PREÇO - CREDITO IMEDIATO. I

� JENOJROBA �\�AUTOMÓVEIS LTOA.�
.

R. Saldanha Marinho Esq. de João Pi�to
FONES: 4673 - 2952

OPALA VARIAS CORES .. . : : : 1974
DODGE 1.800 VARIAS CORES .. 1974
'Galaxie Landau Ok cor Ouro Libra Met. TlIJitlil bege 1974

�::p�A HIDRAMATICOí l 1974
..........................., 1973

CORCEL : : : : 1971
TL 1.600 : ': , 1971
GALAXIE :-. \1967LANCHA FIBRA DE VfDROVARIOS MODELOS

N�O F.ECHAMOS PA�A ALMOÇO
COMERI.IO DE AUTOMOVEIS, BARCOS

_j' .

Financiamentos até 36 meses

. ,C. RAMOS S.A.
COMERCIO E AGÊNt\:IAS

Revendedor Autoriza do Volkswagen
Rua: CeI. Pedro Demorono, 1466.
FONES:Dep. Vendas: 6381

Peças: 6244
, Oficina ;-.6585
Administração: 2250

VEfCULOS USADOS
VARIANT - Verde Folha 1970

1300 - Branco .....................•.... , 1971

1300 - Azul , 1970

1500 - Vermelho '
.. 1•••••.•••• '

•••••••• 1972

1500 -'Ocre '

, .' •......
;' . ; .' . .. 1973

VEICULOS NOVOS;
TL 4 PORTAS - Amarelo Safari ...........•..... !. OK

KARMANN GHIA TC - Vermelho '. 'OK

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600,
novos ou recondic.ionados à base de troca.

CARIDNI' COM. AUlOMOVEIS LT.DA.
�v. Rio Br�nco, 53 - Fone 3966

,

Fuscão 1971
Corcel Cupe :... . . . . . . . . . . .. 1973,
VolksSedan , : ............•..... 1967
Volks Sedan .. . . ....•.............•...... " 1968
Volks Sedan . . . . . . . . . . .. : 1969

CARIONI - Tradição e conceito
no ramo de automôveis.j,

Dr. SAULO FERNANDO LINHARES

Ginecologia - Obstetrícia

Consuitas das 13,30 às 19 horas -.'à rua

Felipe Schmidt r- Edi{ício-Dias Velho - 1�0.
andar - conj, 1014 - Florianópolis.

Ora. MOEMA' DESJARDINS

Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas, no �dif(cio CEISÃ, rua
Jerônimo Coelho, 14; esquina Felipe Schmidt, So.

andar, Conjuntos 8Pl e 802 - fone 3683 - Florianó·

polis

SOCIEDADE MÉDICO HOSPITALAR SC LTDA.
-

.

I

HOSPITAL SAGRADA FAMíLIA

Comunica a todos que possuirem o Contra­

to Particular de -�istêreia
.

Médico Hospitala�,
e Farmacêutica, com o referido Hospital, para
que compareçam ao Edifício Dias Velho, 70.
andar, sala 713, de 13,30 a 17,30 h�ras diaria­
mente, munidos dos respectivos comprovantes
de pagamento para que sejam ressarcidos pela
suspensão do 'contrato, motivado pela venda.

\

MÉDICOS
Dr. JORGE LUIZ JORGE

GASTROENTEROLOGIA
Curso de especialização. na Santa Casa de

Miseric6rdia do Rio de Janeiro - GB.

Dr. LUIZ LUPI
PSIQUIATRIA

I
Curso de especialização na ABMM - Rio de

Janeiro - GB.

Consultório: Rua Deodoro no. 22 - 'saia 33
diariamente das 14 às 19 horas,

I

. ( MEDI&OS
Dr. FELIPE FELlCIO'

PROCTOLOGIA
Estágio de 3 anos no Hospital de Ipanema

da Guanabara

Dr·. ,OTHMAR BAUER
PNEUMOLOGIA

. (
Consult6rio: Rua Felipe Schmidt, 27
Ed. Dias Velho - 70. andar - sala 714 .

�ora marcada no local das 14,30 ã� 18,30 homo
.----_.-----------------�------------------�

EDITAL'
, .

o SERViÇO SOCIAL DO COMÉRCIO, colaboran­
do com o Plano Governamental de \

Desenvolvimento _

de Recursos Humanos; e coerente com seus objetivos
de promoção do comerciário' e sua família, oferece
"Bolsas de Estágio" para universitários carentes d�
recursos, com créditos a partir do 20. ano da
Faculdade de Educação Frsica.,

'

Os candidatos deverão se matricular no SESC e se'
inscrever para a seleção de bolsistas estagiários,
apresentando comprovação de comerciário ou de
dependente de comerciário, salário e encargos de
farmlia, matrícula na escola superior acima especifica-
da, nos seg�intes enderêços:

--

. Centro de Atividades de Itajaí - 11 rua Camboriú,
. 25 - no dia 23 de julho, às 14 horas.'

. Centro dI! At�vidades de Florianôpçlis - 11 Praça
da Bandeira, 50, no dia 23 de julho, às 14 horas.

Também poderão se candidatar às "Bolsas" univer­
sitários não comerciários mas que sejam carentes de
recursos e, condicionado seu aproveitamento ao não
preenchimento das vagas por aqueles candidatos
preferenciais.

.

Florian6polis, 16 de julho de 1974
Dr. Heitor do Livramento Steiner

Presidente do C.R.SESC

MINISTt:RIO DA FAZENDA
SECRETARIA DA RECEITA FEDERJ;\L
DELEGACIA DA RECEITA FEDERAL'EM

1 ,,'.

FLORIANOPOLlS - SC
9a. REGIÃO FISCÁt:.

.
'

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PAR�
.

RECEP6ÃO DO) CARTÃO C'o G�C. «

.. \

O Chefe em exercício do Núcleo de Informações
Econômico�Físcal "NIEF" da Delegacia da Receita

F�deral em FLORIANÓPOLIS
CONVOCA os interessados a comparecer a esta

Repartição a fim ide receber os "Cartões C.G.C."

correspondentes às fichas entregues no decorrer dos

meses de setembro a dezembro de 1973, mediante a

apresentação da via em seu poder.
Avisa, outrossim, que referidas fichas perderão sua

validade a partir
'. do. 'trig�simo dia, contado, da

publicação do presente. ,."
, '.'

M.F. - S.R.F. - S.R.R.F.
9a. Região Fiscal- D.R.F. -/

Fpolis, 15/07/74
Hilrria Pereira Baixo

, '-...
N.LE.F ..

- Mat. 1296471

._--------------------------------------------
I

ASSOCIAÇÃO FILATÉLICA DE SANTA CAtARINA
.

EDITAL DE 'CONVOCAÇÃO
De ordem do Senhor Pre�idente ficam convocados os senhores

.

associados para comparecerem à Assembléia Geral Ordihária em

primeira convocação, para eleger a Diretoria para o exercício de

1974/75, a realizar-se quarta-feira 'dia 25 de Julho, na sede .social, à
rua dos' Ilhéus, Edifício Jorge Daux, sobreloja, sala no.9,. às 20

horas.
Não havendo quorum será realizada Assembléia Geral em 2a.

convocaçêo.vneia hora depois.
Florianópolis, 12 dejulho de 1974.
José Ferreira da Cunha=êo. Secretário.

.
AERO CLUBE D'E SANTA CATARIN.A

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIN:'RIA
EDITAL

Ficam convocados os ,associados do Aeroclube de Santa Catarina,

para se 'reuni'rem em Assembléia Gerat Extraordinária, em sua sede
de campo, dia 22 do corrente, segunda-f.eira, às 19,30 horas em 1 a.

convocação, e uma horá. após em 2a., com qualquer número de

associados, afim de deliberarem sobre a'seguinte
. Ordem do Dia:

a) Apreciação do parecer da Comissão cons.tituida em assembléia

Geral, sobre as propostas apres�ntadas para permtlta do ifill6vel desta,
sociedade.

.

b) Autorização para assililatura do contrato de permf.lta, com a

empresa que apresentotl melhor proposta.
.

c) Outros assuntos de interesse social.

Floriari"ópolis; 15 de julho.de 1974
NERI SCHUTZ'
PRESI DE NTE

CAF,tTEIRA EXTRAVIADA
Foi Extraviada a Carteira Nacional de Habilitação de Categoria

'Amador, pertence,nte ao Sr. Robertó Waltrick Gbes, de Fpolis.

c'ERTI 'FICADa EXTRAVIADO
Foi extraviado 'o certificado de propriedade do caminhão Ford,

1970 aluguel basculant!l, motor 001536638, chassis,F62AF706513,
placa'WX0186 - CGC82898560/001 perte'lcendo ao 'Transporte.

.

_ Rodoviário Cargas Encomenda Souza Ltda., â Rua Gentil Sandini.
São José, entregar ao Sr. Oriol') José de'Souza.

. \

'/CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi ·extraviada a Carteira Naciqnal de Habilitação, Categoria

Profissional, pertencente áo Sr. Olivio Lucas Bressan.

Tubarão, 15 de julho de 1974 "....."

-,

,
TRANSPORTES
" .

'RAPIDOS .WEISS
Curitiba - Joinvtlle - Blurnenau - Itajaí e
Florianópolis _.

KOMBI - Semanalmente para Transpor­
te de Encomendas Rápidas.

Hepresentante em Florianopolis
"PRENDA"

Av. Mauro Ramos, 286 J Fone '37-53 - Florianópolis
Rua MatElus Leme, 2138 - Fone 24-1937 - Curitiba,

VENDE-SE OU TROCA�SE
Por terreno ou casa um ,Volks l�OO, 74, cl1.000

km ou um Opala 73 cupê, 30.000 km. Tratar com

Tulio à rua Tenente Silveira, 29 .; 10. andar - sala 4
- horário comercial.

TERRENO - VENDO ..
Vendo 1 lote medindo 24x80,00 Canasvieira, a 50 metros

da Praia.
Tratar Fones - 2C-d2 e 25-48 r.reci - 31

TERRENO VENDE-SE
f

•

Vende-se um terreno com 11 ,33m de frente por 30m ele
fundo; situado à rua Padre Zubel em Capoeiras. Preço à vista
c-s 25.000,00.

Tratar ,11 rui! Major Costa, 99.

TERRENO VENDE�SE
Vende-se um' terreno com 15m de frente por 25m de

fundo, situado no loteamento Santa Rita em Barreiros. Preço
Cr$ 8.000,00 à vista.

Tratar')} rua Majôr Costa. 99. I
•

V.ENDE-SE ,APTO. COQUEIROS
Financiado, ótimo investimento, com' ou sem

moveis, Edifício Normandie (Des. Pedro Silva, 112 -

apto. 9), na praia da Saudade, com 48m2, amplo
living, dormitório de éasal, cozinha,.banheiro, estacio­
namento e áreas comuns. Desocupado, entrada a

partirde Cr$·20.000,00 e restante finançiadoem até

10 anos. Neg6cip direto, pequeno condomínio, pres­
tações no valor de um aluguel. Ver com o zelador!.

CASA EM ITAGUAÇÚ,
"

Aluga-se casa de alvenaria, para pequena
faJ'lÍlía, sala deestar e dois quartos, no Jardim

Itaguaçu.
Tratar com Dona Walli, telefone 3362.

)

TRANSFERE-SE CASA "COHAB'"
Transfere-se casa 'na Cohab - na quadra 42 -lote 1. casa

de esquina, sendo ambas as ruas calçadas, maiores detalhes,
falar com o senhor João B. Branco de Assis, p�lo fone 2943

\.
- ou pessoalmente na 3a. Vara Cível do Tribunal de Justiça.
"TREMENDA BARBADA '�

PREC.ISA-SE DE
INSTALADORES

COM CONHECIMENTO
.

\
. DE TELEFONIA ' .

Tratar com Sr. German no Edifício Ceisa -

. Sala no. 804 no horário das 9 às 12 horas.

Rua Jerônimo Coelho, 14. Apresentar-se com

documentos,
.\

MATRIZ
Rua Henrique' Lage, 2095 - fone 2129 - Criciúma SC.

.

FILIAIS
São Paulo: Fj. Alegria, 36.:.... Fones 92-1070 - 292-4859 é"
292-24953
Joinville: Rua Ignácio Bastos, 13'35 - Fone 4093.
Florianópolis: Rua José Cândido da Silva, 640 - fone 6501.
Tubarão: Rua Acácio Moreira, 1459 -fone 1478 .

Porto Alegre: I1v. Guida Mondin, 533 - fone 226926

CONFIE NÁ E.FICIENCIA MANIQUE

EMPRESA SANTO ANJO
DA GUARDA LTOA.

ESTAÇÃO RODOVIÁRIA
DE FLORIANOPOI.,IS

-- FONES: 2172'e 3682
HORARIOS

DE FLORiANÓPOLIS PARA PORTO ALEGRE

Passando por Laguna - Tubarão - Criciúrha - Araranguá -

Sombrio - Santa Rosa e Osório

às 4,00-12,00-20,00 e 22.00 horas
DE FLORIANOPOUS PARA TUBARÃO

. /
às 4,00-7,00-8,00-;-8,30-10,00-12,00-13,00-14,30-

15,00-16,15-17,30- 18,00-20,00-22;00 e 24,00 horas.
DE FLORI-ANÓPOLlS PARA CFriCIUíVlA
às 4,00-7,00-8,30-12,00-15,00-20.00-22,00 e '2400
horas. 'I

'

DE FLORIANPOLlS PARA lcAGUNA
�s 4,00-6,30-10,00,12,00-14,00-17,15-18,00-20,00 e

22,00 horas' .

DE FLORIANÓPOLIS PARA.IMBITUBA
1\s 6,30-10,00-14,00-17,00 e 18,00 horas
DE FLORIANÓPOLIS PARA IMARUI

I

às 16,45 horas
DE FLORIANÓPOLIS PARA LAURO MULLER
�s 6,00 e 14,30 horas
CARRO LEITO PARA PORTO ALEGRE E TUBARÃO ÀS
22,15 horas.

FONf - 1>462 - 6616"': CRCI r 29.

I'. e
:

. ,

Bro�noh.lmôvels·ltda.
VENDE E ALUGA,EM QUALQUER PONTO DA

CIDADE

MATRIZ
VENDE

027 - CASA DE ALVENARIA - Rua Otto Malina, Estreito
.- 3 qtos-sala-copa- .co�inha-banheiro, área de serviço.
garage� - Cr$ 70.000,00. .

.

029 - CASA MISTA - Trav. Santos Lostada, Coqueiros - 3

qtos-2 salas-cozinha -banheiro. Cr$ 55.000,00..
.

023.- CASA DE ALVENAR.IA - R. Miguel Daux-Coquei·
ros � 6' qtos-2 salas-2' banhelros=cozinha=qaraqem -

Cr$ 200.000,00.
028:- CASA D6 ALVENAR IA- Com seu respectivo terreno
com 588,50 m2. - 2 qtos-sala jantar-sala vislta, cozinha,
banheiro- Rua Leoberto Leal - otimo.ponto comerciai .•

030 - Ótimo 'ponto Comercial à Rua Tereza Cristina - Casa

.com 3 qtos-sala- c opa=coz tn ha=barrhe lro -

Cr$ 105.000,00.
,

�

,

031 -: CASA DE AlNENARIA - Rua Heriberto Hulse -:;

Barreiros - '3 qtos-sala- copa-cozinha-banheiro -

c-s 80.000,00.
LOTEAMENTO VILA Ct:L1A - Margens da BR-101,-São

'. José - Lates à partir de Cr$ 5.000,00.
LOTEAMENTO SANTA INÊS � Barreiros - Lotes à partir

·

d� 4.500,00.
LOTES EM BOM ABRIGO - Areas com 360 m2 - a partir
de Cr$ 17.000,00.

'

\

1\LUGA
CASA DE ALVENARIA - Jardim são Nicolau, no. 1.53 -

Lote 74 - quadra' 03 - 3 quartos-sala-copa-cozinha-ba­
nheiro- Cr$ 480.00.
APARTAMENTO r: Rua Aracy Vaz Callado.. esq. Euclides

Machado apto .103- ED. ITAUNA - 3 quartos=sala=cozi­
nha-2 banheiros-área de serviço - garagem mais condorm- I

nío.- C�$ 950,00
DIVERSAS SALAS .. � Rúa CeI. Pedro Demoro 1966'- 20.
e 30. 'andar .: c/ total 'de 242,20 m2 :- Cr$ 300,00' a .

Cr$ 436,00
SALA - Rua São José no. 1982 - Sala c/ instalação sanitária

com 42,20 m2 -:- Cr$ 600,00.
RUA - JOSÉ CÂNDIDO DA SILVA No. 721 - CONTI-'
NENTI� - SEDE PROPRIA C/ ESTACIO�AMENTO PARA

CLIENTES.

ALUGAM-SE
ALU.GAM-SE

,APARTAMENTOS .

1. AVENIDA ATLÂNTICA, 468,APTO. 202 e 102
2 QUARTOS, SALA, COZINHA. BANHE'IRO, ÁREA SERViÇO

2. ,RUA FELIPE SCHMIDT, ED. DIAS VELHO, APTO. 13e5
2 QUARTOS, SALA, COZINHA, BANHEIRO, ÂREA SE.RVIÇO

3 RUA "JOÃO PINliO. 21,30. ANDAR
.

,

2 QUARTOS, SALA, COZINHÀ, BANHEIRO
CASAS "

.

.

1 'AVENIDA RIO BRANCO, 142
4 QUARTOS, SALA, COZINHA. BANHEIRO, ÂREA SERyl­
ÇO, [lEP. EMPR., GARAGE,

2. flUA JOSÉ DO VALLE PEREIRÃ, 131, COQUEIROS'
, 2 QUARTOS, SALA, COZINHA, BANHEIRO.

'

- 3: AVENIDA HERC(L10 LUZ, 78
-

�
4 QUARTOS, L1YING, COZINHA;'BANHEIRO, DEP. EMPR.,

TERRAÇO
. .

CONJUNTOS E SALAS
1 RUA FELlPç SCHMIDT, 58, SALAS 607, 406•.109,605.
2. RUA JERÓNIMO COELHO, 359, SALAS 31,55

..

3 RUA SALDANHA MARINHo, 24. 10. ANDAR
4 RUA CORONEL PEDRO DEMORO, 1612, C/4 SALAS
5. RUA NUNES MACHADO, 20, C/5 SALAS
6. RUA TENENTE SILVEIRA, 56, SALAS 6 e 71
7. RUA FELIPE SCHMIDT, ED. D1AS VELHO, SALAS 1014 e

.1114, , I

8· RUA ANT6NI0 LUZ, 185, PREDIO COM TRÊS PAVIMENTOS
.\

Tt:RREO - LOJA
10. ANDAR - 4 AMPLAS SALAS
20. AND�R - APTO. C/2 QUARTOS, LlVING. 2 BANHEIROS,

COZINHA E AREA DE SERViÇO!" .'

LOJAS
'

,

1 ..RUA FE'L1PE SCHMIDT-, GALERIA JACQUELlNE, LOJA 5
2. RUA DQM JAIME CÂMARA, 7

TRATAR À. RUA FELIPE SCHMIDT, 42 - A, 10. ANDAR.
FONE: 4056.

).

.

EM' FLORIANOPOLIS
ASSUMIMOS A SUA PREOCUPAÇÃO - IMOVEIS

.

ALUGAMOS
- Apartamento no EDIF(C-IO ARTH,UR: Quarto, saia"
cozinha, dep. de empregada.

.

- Apartamento na Rua TI RAQENTE:'; - Centro: 3 quartos,.
sala, cozinha,. área de serviço e dependência. de empregada
completa.
VEND!:MOS
- Dois lotes ern Coqueiros na Travessa da R. Abel Capella
podendo ser vendido separadamente.
- Bom Abrigo - o bairro mais procurado - Casa mobiliada
com 4 dormito - dep. de ernpreqaa completa - 3 banho -

suite -' s/jantar - copa - cozinha - garagem - terreno
.

grande -'- etc.
-",

.

- Casa R. Raul Machado, paralela.a Mauro Ramos: 3 quartos
- sala - copa � cozinha - banho _. e mais outra dependência
em separado com dois quartos e despejo - garagem e terreno

todo calçado e zona.da morro.
- Coqueiros - um-dos bairros mais concorridos da Capital -
Casa com 4 dormito -,dep. de empregada completa - 2 banho
- plav ground -,churráscaria - copa'<- cozinha - s/jantar -

garagem 2 carros =terteno grande - etc.
- Resi.dêncià exçelente com frente para as duas Baías, ponte
Hercrlío Luz e a Nova Ponte, enfim a visão panorâmica que
todos desejam ter. Temos certeza de que V IS. se sentirá à
w�� '.
- EDIF(CIO ESTORIL =, Coqueiros - proximidades da
Nova ponte � Àpartamentos com 185,00m2 - temos apenas

. três num edifício p/nove famílias - garagens para 2 carros -

· acabamento de 1 a. - preço por. m2 dos mais baratos da'
Capital - possibilidades de V IS. ganhar 100% até 1 ano após
aquisição -: Financiamento até 240 meses.
- Se V/S., deseja: VENDER, COMPRAR. CONSTRUIR ou

ALUGAR. procure-nos - Trabalharemos pra você.

Prepibens ImobiHária Ltda.
Rua dos Uheus - Ed. Aplub - s/�5
Fones 4141, 3950 e 2481

FF lorian6polls

In.cr. DO C.O.C. DI 8·$.619.228

fones: �!IZ1 e �O:ll Caixa PoetaI, 67 r),

Rua 'Merechcl Floriano Peixoto, 121

88800 • Cr�;c=iúm=.,--__ �S=anta Catarina

;S>.qÓ . "0""'9" .

,

ii, CRISW\Jf>! Horários da ·Empresa 1 '

'1 C/ieiuma! Araranguá'· �15 -1.15-11,15-12,30 ·15,00 -15,15 -11,25 -19,45 - 23,15 e 24,00 hs. .. ;
" Crieiuma! Sombrio-SantaRosa·OsórioeUleurH,15-1,15-11,IH2,30·15,IH9,45-23,15·hs.' I"
'i' PARTIDA DE CRICIOMA PARA

.

Crieiuma ! Tubarão· 1,45 - 6,00.8,00.9,30.12,00 -14.00 -15,00 -19,00·24,00 hs.

�" Crieiuma !Laguna. ·1,45·8,00·14,00.24,00 hs.
.

i Crieiuma ! Florianópolis • ��5 - 6,00·9,30 ·12,00 -14,00 -15.00-19,00: 24.00 hs.
· 08S.: NOVOS HORMIOS COM PARIIOA OE CRICIOMA PARA PORIO ALEGRE

�a p��r�dia_��:��5�1:��:��;:��=,_;��

ii

r
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">------...-------\---.. Confira sua prova - Estudos Sociais

Result----

1 _ Em direção à 'zona equatorial ,e or-Lundoe das altas pressões subtropi'

cais, sopr-am os ve�t�s aj.Íseoa, qu�, no he�isf.ério nor:t-e: são de

nordeste e, no hemisfério sul, são de sudeste. ,Este desvio em sua

,
.

d,il·eção é dev.í.dc

1) ao mov í.mento de translação da terra

@
.

ao movãmerrt'o de rotação da terra

3) à influênc.,ia do rej.evo terrestre

4) à desigual distribuição de terras e águ�s entre 09 hemisf�rios

5) à' configuração das bacias oceânicas

2 - O fenômenO conhecido como explosão demográfica, isto é, a acelera­

ç,ão do ri troo de cre.scimento 'da popula�ão. verificada especialmente

no Terceiro Mundo e no após-guerra" teve como causa principal

1) aumento das taxas de natalidade

® diminuirão das taxas de mortalidade

3) aumento da duração média" de' vi�a'
4-) diminuição da porcentagem de analfabetos

5) aumento do consumo de ener.gia e da '�enda pe r-cap
í t a

·1 "11'-0'"
"

, ...

O fator rundementa.r para. que���"f.i��S���:'I;l���9�0 : �� .,!;;a�,·�t._g.�.. �onpen
't r-aase na Região ��.�5s�� Jspeci�lmente ,em são Paulo�:;. fo

í

; ....

1) favor-e s fiscais ccnced.ído s. aos êmp.réaar-Lo s da região
2) a ação empreendedora do Visconde de Mauá

ae condições naturaís mais ravor-áve í
s da regi�o3)

@
5)

I'

o acúmulo de riquezas provenientes da .economia cafeeira

a ação 'diretiva e o "prcce s.so de pj.ane jamento govez-namentia),

,

4 - Qual a f'LnaLí-dade ªa StrJ?EPE?
1) desenvolver a pecuária
2) deaerrvo Ive r- o estado de Pernambuco

CV desenvolver a -peeca

4) desenvolve.r a área do poligono das secas

1')) desenvolver a região Sudeste,

5 - No espaço agrária, do Nordeste, a paa aagem se indivi'dualiza em cada

uma' das eub-r-eg
í Se e - Litoral, .Agreste e Sertão - que se caracteri­

zam básica' e respectiv�ente pe?os seguintes produtos ou atividades

� .cana-de-aç_ucar, algodão-e r-ecuária
2) fumo, cana-de-açucar e alg'Jdão
3) algodão, cana-M.e-açucar e fumo

4) f1,UJl�, a.lgodão e cana-de-açucar
5) pecuária, algodão e ·cana-de-açucar

6 - À estrutura espacial brasileira,,' historicamé"nte de padrão "arquipé­
lago", onde dominavam as ligações· diretas com o exterior, tem evo­

luido para um mod1lo .ínúcleo�p�riferia", e�. que cada vez mais assu­

me o papel de centro ·da orgâni"Zaçãp espacial.

1) a Região Sul

2) a área metropolitana ae são Paulo

(jl o eixo são Pa�lo - Rio de Janeiro

4) a área metropoli tana �do Rio de Janeiro

5) o Distrito Fede,ral

7- - '''Sistemaj tipico das re�iões- trop.icaís e subtropicais, cujo processo

consiste sucessivamente na roçada, na derrubada, na, abertura de a­

ceiros, na qveimada (que. pode exigir uma segunda operação - o' encoi
varamento), na plantação e nl?- colheita, repetindo-s.e as operações no

máximo por 3 anos, <;I-pós o que a terra é abandonada em ·favor de nova

área, geralmente d'e mata". Trata-se do que no Brasil se chama de

1) 'planta'Ção

@ roça

3) colônia

4) Farm

4...,5) capoeira

':" fi 4.�e -se refere o .t'. 1. N. ?

.1) ao ·Plano. de Integração itorte-nordeste

� ao PlaÍlo de Integraç'ão do Pais, visando a elirninaç/ão das di-sp.§!
ridadec regionais

3) ao Plano de Refiorestamento .através dos pinheirais

4)
'.

ao Pla..l1o de Dasen)lol��mento florestal qo Pais
5) ao Plano, de Int

...e,�.ração da Amazônia

9 - A região mais importante, no Pais, quanto ao total de trocas (55%
dO'total); no mer:cado �nterno, é o

1) Norte \

f!J .
Sudeste'

-3) Nordes;te

4) Sul

.!?)" Sudoeste

10 _:. Uma â.ns frases seguintes está errada. Qual é?

1) \0 Centro-sU:l é a ru:ea mais �e:senvolvida do Pais quer quanto à

proqução, quer quanto ao consumo.

2:' gra!lde são Paulp retom, praticamente, mais da metade da pro-

dução industrial do Pais.

@ O Pl�odoeste é o, novo plano do Governo Federal, com a finalida­

de de desenyol'Ter o Oeste· da Amazônia, a área mais despovoada

e ra:ais pobre do Pais.

4' Proterra é o nome do p;,ojeto do Governo Federal que visa esti­

mular as atividades agrária.s do Norte-nordeste.

5) A Sud.esul tem ação apenas em três estados: Rio Grande do Sul,

Santa �atã.rina e Paraná.
iil - A sigla ALALC inü.i...:t:I.

1) uma associação la""tino-americana de liberdade d'e imprensa

2) uma associ8.ção amCJr.icano-européia de livre comércio

(j) unia associação latino-americana de livre comércio
4) urna aSSOCiação internacional de intercâmbio tecnológico
5) uma associação dos .paises andinos para favore.cimen�o das

Cas c.omerciais

12 - Os portos de Tubarão (ES), Imbitubo. (se) e Santaná (AP) sãc,
pectivamente, portos de
1) cassi teri ta, carvão.e minério de ferro
2) minério de ferro, carvão e cassiterita

tro-

res-
,

3) mí.ne.m o de ferro, madeira: e cass
í terLt.e

4) carvão, manganês e minério de ferro

� minério de ferro, 'carvão. e manganês

13 - As pfincipais reservas de carvão, rio Brasil, pertencem

1) P�, RS, RN

2.) PR, SP, SC

3) se, MG, SP

cU RS, �� SC

5) SC, as, SP

14 - Alé� de servir ã 't e rmeLe t r-Lc-í.dade , o carvão é' usado, basicamente,

na indústria

1) alimentici.a

� side.núrgica
3)

4)

de couros

, .

qumuca

5) naval

�.,: ....... :.� �

15 .;ri-PP .:<.Far,an.à, a ,r.eg.i.ão. .canecnirer-a maía ...il1lPo�tante-!,.é.. �!·�i;. �i .fb�'
Q) Vale

2)

3)

Vale

Vale

do rio Parant�.
-,

do rio dos Sinos
.',

do 'l'ubar-ao .

4) Vale do Rio dó .Pe í.xe-'

5) V.ale do Ri.o. Ponta Grossa

1
16 No Planalt:J de Roraima" Pampa Gaú'cho, regi,ão de Lages (SC) e Vaca-

r-ra (RGi) encontramos

;)_) caatingas
2) formações complexas

3) mata de erva-mate

4) mata de pinheiros

� campos gerais, limpos ou campinas

17 - Os solos de terra\_I'0xa e de massape eao, .r-eepéc t ívamerrte , os ma
í

s

apropriados para a agr-Lcuktur-q; de

1) cana-de-açucar e café

fZ) café e cana-d�-açucar
3) cana-de-Çlçucar e algodão
·4) café e CaCau

5) café e algodão

'18' - A araucária augustifóiia é muito importante, pelo fornecimento. de.

madeira mole. Essas florestas

1) são .fechadas e de dificil exploração
� são abertas e de fácil exploração
3) caracterizam-se pela grande :variedade de espéCies
4) apesar de ricas em espéCies, seus 'vegetais são essencialmente

de baixo porte

5) são de deficil expioração mas muito importante na fabricação
de papel

,
-

i9 - Paises típicos de imigração apre!;:H�I.n;aID \.;umo exemplo

trJ Brasil, Canadá, Aüstr�l1.a e Nova Zelândia

2) Pprtugal, Itália e Japãq
3) P�rtugal, Turquia e Inglaterra

4) USA, �rança e'China
.

5) GréCia, A}emanha e Turquia

20 - A agricultura e a pecuária são atividades econômicas que pertencem

ao setor

t,i) Primário

2) Secundário

3) �erciário
4) Quaternário
5)" De' subsistência

:;1li - No século passado, muitas pa(ões ,européias, por mo�ivos econômi-

COB, politicos.e· sociais, dirigiram as conquistas para outros con­

tinentes. Uma delas formou,. aos poucos, a grande confederação den.,2
minada Commonwealth

1) França,
2) Holanda

3) Alem!Ulha

@ Inglateua

5) Bélgica

22 - Em 158'0, Portugal passou para:o domi.nio Espanhol. 'Este �contecime.!!
to marcou

1) o inicio, do 'movimento d� explôraçã,o �a África
0. o' término da dinastia de Avis

3) ....0 in{cio da dinastia de Borgonha
4) a exploração do ouro no Brasil

5) ':l expulsão dos jesui tas- do B;rasil

. '

23 - O acontecimento que marcou� o in{cio da expansão maritima por,tugue":'
sa foi a

ú> conq1Jista de Ceuta; ao norte da· África em 1415

2) fundaçê.o da Escola de Sagres em 1418

3) queda da' cidade de Constantinopla em 1453

4) descoberta do caminho maritimo para as indias em 1498

5) o aperfeiçoamento dos instr:urnel')tos de navegaçã0

24 - O governador geral do Brasil, nQ.. per:[.odo colonial, possuia vários
/

auxiliares, entre eles o provedor'-mor. A este cabia

1) aplicar a justiça

® cuidar das finanças

3) administrar as cidades

4) promover a defesa

5) incent i var a economia

25 Os primeiros jesuitas chegaram ao Brasil com o governador

@. Tomé de Souza

2) Duarte da Costa

3) r,lem de sá

4) Luiz de Vasconcelos

5) Antônio Cardoso de Bar-r-oa

26 O governo dos vice-reis terminou

1) com a pr-oc Lamàçjio üa-o.ndependeno La

éD com a vinda da familia real em 1808

3) ","com a, �bdicação de D. Pedro em 1831

4) co� retorno da farnilia �eal em 1821

5) corri a maioridade do Imper-ador'

27 - Os fados de í.r-r-aô.í.açiio do cultivo da cane-ua-açucer no pe r-lodo co­

lonial foram

�.) Pernambuco e Bahia
"

2)
-

Po r-t o Segur-o e são Paulo

3) R�o de Janéiro e são. Vi,cente
4) Pernambuco e Rio de Janei-ro

(2) Pernambuc'o e são Paulo

28 - Das car-aceer-Ise rcee abaixo, a�sinále o g"rupo que se refere ao ci-

c�b .E·o c��a.::d�::aJtucar:" _
� � .,." 'j t<-'\ ,�-:. ;

G) mâo-de-:.>bz.:!i escrava' negra, invas�'}f0landesa, form�ção de. lati
rúndios

2) formação de latifúndios, mão-de-obra escrava neg�,
francesa

3) desenvolvimentó do comércio 'interno, mão-de-obra escrava

invasão

gr-a , formação de minifúndios

14) formação de grandes pr-cpr í.edade s , màc-da-ctc-a escrava negra e

,. I
'\.

•

'

Lnd í.gena., de senvcâv ímerrto de 'centros urbanos
'.

5) formação de m'.Í.�ifúndios, grande importação, mão-de-obra eecz-a­

va negra e, anô Igena .

:29,- O apar-ec Lmerrt o de centros urbanos e desenvolvimento do .comércio i�
terno são fatos .l.igado��
1) � Lavour-e. canavieira

2) ao cultivo do algddão

@ � mineração
4) ao ciclo do gado

5) à vinda' da f�ília reál para o: Brasil
,
'

jo. "-,�' Revolta dO,B Irmãos Beclanan, a Guerr.a doe Mascates e a Guerra dos

Emboabas ocorreram respectivamênte

Ü nCi;·.Ma.ranhã0, em Min�s Gerais e em Pernamblico

'.t$) nó Maranhão, em Pernambuco e em Minas Gerais

3) no Maranhã;o, em Pernambuco' e em são Paulo

4)
.

,n� �anhão, em são Paulo le em Pernambuco

,: .. ;.,{ em Pernambuco, no �Maranh.ã.o e em são Paula

�l .. - 'A Guerra dos 'Embo�baS e�tá_ lig.ada à atiyidade
li

@

1:,

açuc��ra
mineira

3) peçuariBta.
4) cafeicuit�.17�:
5t. algodoeir�..

. ..,. .
...

32, - O�. ·id.eai"s. filoaõi��os iluministas influenciaram a

,1) Revo·l.ta dos lrin�os Beclanan

2) Guérra doe Mascates

'R�v'o'_�,a de. Felipe c�ão,3)

€).
.5)

Lnconfidência Mineira

Guerra dos Em.boabas

33.·;;'_ D. João estabeleceu com a Inglaterra Ci Tratado de Comércio e Nave-'

gação, onde os pr�dutos ingleses ent;avam com tarifas alfandegá-
rias privilegiad�s. Esse tratado _fei assinado em

'1) 1808'

�. 1810

3) 1815

'4) 1817

5) 1822

34 - Os Farroupilhas proclamaram a. RE:.publica Rio Grandense, também co­

nhecida como

� República do Pirc.tini

2) República Juliana

3) República Fru-roupilha
4) República Sobastiana

5) República de· Uruguaiana

35 - Os dois partidos politicas no Segundo Reinado eram

1) Moderador e Conservador

@ ConsE!rvndor e Liberal

3) Liberal e Pr·?gressista
4) Mr)dêrador e Restaurador

5) TJibcrQl e Rcpublicano

)6 - O r::xército brn.si�Cir:) .)rganizou-se

1)" duro.nto � pr'Jclomaçào da independência
2) n 1 Po}.; ,d? regencial
3) n::. fase: inic.ial do segund:.> reinado

(f) nl). Gucrra d? Po.raguc.i
5) l"ig) o.pJS ::!. mai::Jrid:lde de D. Pedro

37 - A lQv')ura cCl�eeir.'l paUlista nao fJi .'J.fetadn. pela .libertação dos e_!
crnv!')s em virtude: do

1) ester n� rO:s� inicial

(]) �er base n? try_balho livre

3). já. ter realizadu a nbulição regional
4) est:�r om fase ce decadência
5) scr !liiVidadC de fr:lca utiliza.çã.) de mno-de-obra

)8 - SobreI a imigpaçao estrangeira para o Brasil podemos afirmar que

<D apressou a mudança pa:ra."'Ó trabalho livre
/

2) "'gerou a cr:'se que atingiu a economia cafeeira

l' 3) aumentou c nÚmero de desocupados
4) ac.arretou a imediata industrialização

Com a prova de'.Ciências Sociais (compreendendo
História, Geografia e OSPB), foi realizada ontem a tercem.

etapa do Concurso Vestibular da UDESC. Foi consiatada

apenas uma desistência (totalizando 16 até'agora), e correu
tudo norniaImente. Esta foi considerada por muitos

:andi�tos como mais fác!l que as etapas anteriores,
inclusive as provas foram entregues maís cedo que' de

costume. Praticamente M 10:30 hs todos os candidatos já
haviam saído, quando o prazo de entrega era até às 11:10

hs.
o único problema das três etapas que foram realizadas

até ontem foi em relação à questão 49, da prova de;

Comunicação e Expfessã:o (primeira etapa), quanto ao

nome da autora da novela "Fogo sobre Terra",Janete Claír,
que não .constavá nas respostas, estando apenas'o nome do
seu marido, Dias Gomes. A 'questão foi considerada como

..

cena para todos os candidatos, devido ao engano cometido.
Hoje haverá a prova de Ciências Físicas e Biológicàs

.(Química, Física e Biologia),. que é a últim� etapa do
concurso. Os resultados das provas serão divulgados 24
horas após o término das provas. A Comíssão do Vestibular
receberá os resultados da Cetíl-Empresa de Computação de
Blumenau, que serão homologados pelo reitor e em seguida
divulgados. A prova de hoje e a de matemática, geralmente
são consideradas as mais difíceis, príncípalmente para quem

.

faz vestibular para Administração e Educação Físíca, Mas

quem faz _ vestibular para engenharia, geralmente estuda
mais estas matérias, que para eles são mais fáceis que .as

')rovas de Português e Ciências Sociais.
ESAG

, As atuais instalações rufEsag tem condições de abrigar os'
I .

4S alunos que serão aprovados para o Curso de

Administração e Gerência, mais os 4S alunos do vestibular
feito-no iIiicio do ano. Mas em termos de futuro deverão ser

construídas novas instalações, inclusive já ha verba

.�pecífica .para tal empreendimento.

I
ne-

5) contribuiu ,decisivan'lente para a queda "do império
,

.39 - A primeira constituição do Br-ae í.L> república .deu:-�e na data de

/1) 1889

2) 1890

d) 189�

4) _1892

5) 1893

1-0 - Separação entre o Estado e a -Igreja Católica, instaurando plena li

herdade de cultos; instituição do caaamento c í.v í.Lr secularização
dos cemitérios - foram .alguns dos atos do governo no Brasil logo

ap.os
1) a chegada de D. João VI

2) a ascensão do poder de D. Pedr-e

® a Proclamação da República
4) a vitória da RevoLuçjio de 1930

5) a vitória da Revolução de 1964
:1

li 41 - O Congresso Id,e 'Viena 't í.nha por objetivo,
� d) reformu1ài'" o miip�· pà\i tir cc da Êlirôpa

2') propagar os ideais' 'da Revolução .Francesa
3) combater a Santa Aliança

4) apoiar a F�ança na luta contra a Inglaterra

5) unificar o Imper-Lo '-'lem;n

42 - Movimento politico dos anos .30, 'dd aao Iví.do por Getúlio Vargas, fun
dava-se na organização de mil{�ias, cujas bases sociais er-am com­

postas principalmente de' elementos da classe média. Usavam camisas

,:verdes'. Prcf'undamentie naC:Lonalj_'staa, opunnam-ue à liberal democra­
cia

1) Aliança Nacional Libertadora

2) Liga de Defesa Nacional

Q Ação I:te�a;l.ista
4) Anarc9-SincÚcalismo
5) Anarqui'smo

43 .;. O absolutismo dos reis bourbons, a co,se financeira, a desigualda­

de social, a ascenção da burguesia, a influência das idéias libe­

rais. dos filósofos do século mIl e da independência dos. Estados

Unidos foram. causas da Revolução Franpesa, iniciada em 1789

1) pela nQbreza

2}" pelo clero

O> .
pe-�a burguesia

4) pel0!3 pobres de Paris

5) pelos camponeseB_

44 - A revol.ução industrial; que provoceu profundas tr�sformações eco­

nômicas, sociais, paI!ticas e intelectuais, começou na

1) França

2) Rússia.

3). Holanda

4) Alemanha

� Ingla:terra

I
_

,

45 A 0r�anização das Naç5es IJnidDs sucgiu om 1945, com a,. Carta de Sao

Francisco, e� substit,UiÇ?; ,� Liga.. elas Nações. Seu lb",jetivc é man­

ter a paz m\.L�c.i&L Sua:- sede está. em

1) Washington
, )

, � Nova' Yorque

3) Genebra

'4) .Paris

5) Londres

46 - Na Guerra dos Seis Diac, ent.re árb.ho::; L' jv:lcJ.s. a parte! árabe de

\"Jerusalém caiu em poder dos israelitas. O rei da .rordânia nessa é­

poca era

1) Nasser

2) Abdulah

ó) Hussein II

4)

5)

Mustafá
I

Talai

47� - Principal órgão da ONU, responsável pela m'anutenção da pa'z, cons­

tituido de cincÇ) mtlombros pcrmanen1;es: Estado Unidos, Rússia, Fran­

ça, Inglaterra e República Popular G.a China

1) Assembléia Geral

2) Cort� Internacional de Justiça·

3) Secretaria

® Conselho de Segurança

5) UNESCO

48, - Dentre os pal.ses do Leste Eur.opeu (à exceção da URSS), aquele que

apresenta maior expressão na indústr..ia é
1) HWlgria
2) Polônia

(l) -TchecoJlováquia
4) BUlgária
5) Romênia

.
.

49 - A República Popular da China foi estabel�cida em 1949 com a derro-

. �a das. forças 'com�ndadas por

1) Mao Tse-TWlg
(1) C'han Kai-Chek

3) Lili Pia0

4) Chu' En-Lai

5) K�nfúcio
50 - Sh9.Jl8ai é. um porto importante

Cl) da China

2) do Japão
3) da Nova Zelândia

4) do Vietnam,

5) do PaquistãoAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cidade' '1----------------------------_

Casan instala hidrantes,
agindo em cooperação

com o Corpo de Bombeiros
Hidrantes tipo "coluna", pintados

com um vermelha berrante,
reforçarão o conjunto já
existente na .cidade ..

, J

Programados em todos os projetos' atualmente apreensão de água e do Corpo de Bômbeiros os

emexecução e referentes à instalação da rede de pontos mais necessãríos para maior ,facilidade de
ebastecímento de ãgua, dia a dia novos hidrantes seu trabalho. I

'

são 'instalados pela CASAN em diversos locais' Cada hidrante tipo "coluna" custa, somente,
tanto no Continente como na Ilha. em material, cerca de Ci$ 500 mil, prevendo-se a

Do tipo "coluna", o conhecido hidrante ver- colocação' de mais algumas dezenas deste tipo du­

melho 'que aparece principalmente em praças, ou rante todo o tempo que sé estenderam os traba­
do tipo "passeio", estes enterrados sob as calça- I hos na colocação e recuperação da rede de abas·
das, Florianópolis possui atualmente 4� hídran- 'tecimento de água. Os hidrantes somente podem
tes, sendo 39 na Ilha e 5 no Continente. No cen- ser operados pelos técnicos da CASAN e o Corpo
tro da cidade, diz o diretor técnico da CASAN, de Bombeiros sendo que em caso de seu uso, há a

Hamilton Cardoso, se concentra o maior número. possibilidade de fechamento de registros adjacen­
de hidrantes, porem estes, em geral do tipo "pas- tes, a fim de que toda' a pressão de água venha a

seio", serão todos substiturdos pelos de "coluna" se concentrar numa área só.
'

tendo 'em vísta que estes são de mais fácil utiliza- � RESERVA1ÓRIO DA TRINDADE

ção e conscientizam mais.' Começaram na segunda-feira, os testes para
Explicando o fato da conscientização, dii o observação do funcionamento do reservatório -de •

diretor técnico da Ç.ASAN, que a cor vermelha água da Trindade e por isso, explica o engenheiro
destina-se a ,hamar mais atenção de público, uma Hamilton Cardoso, justifica-se a falta de água ha­
vez que, onde existirem tais hidratantes será proi- vida naquela região da trindade, pois foi necessã­
bido estacionar veículos ou manter qualquer há- rio concentrar toda a pressão para o enchimento

, bito que provoque empecilho à sua utilização em do reservatório e para cJ teste de todo o sistema

casos de emergência: afim, -

COM OS BOMBEIROS Outras faltas de ígua poderão existir, afmna'o •

Quanto' à determinação da localização dos no- engenheiro, 'principalmente para se submeter a la­
vos hidratantes, tal acontecerá num estudo con- vação e limpeza de toda a nova rede de água que

junto entre a CASAN .e o. Corpo de B\!)mbeiros, deve estar obstruída por barro je entulhos, porém,
I{ pois da' CASAN dependerá a determinação dos pretende-se que, sejam poucos tais cortese que

pontos mais 'adequados Quanto à capacidade de em agosto o novo reservatório venha a funcionar.

Prefeitura resolve

instituir "carrocinha' para
recolher cães vadios

,

o serviço existia sob a '

responsabilidade da Secretaria de

I. Obras, mas foi extíntot'por
desnecessário" .

A Associação Rural, que está desde cretaria da Agricultura a vacinação dos ani-
quarta-feira sem vacina anti-rãbíca, deverá mais. ,',

receber ainda hoje novo estoque. Por outro Quanto ao. serviço de "carrocinhas" para
lado, a Secretaria da Educação, Saúde e o recolhimento dos cães das ruas� o Secre­
Assistência Social, junto com a Secretaria tãrio' afirmou queesmo atualmente está sus­

de Obras, está estudando a melhor maneira penso, "por não haver mais necessidade de­
de recolher os cães vadios das ruas da cida- le." Este serviço era feito 'até um. ano atrás
de e do interior da ilha, pretendendo tam- pela Secretaria de Obras, através da Divisão
bem fazer vacinações juntamente com o de, Serviços, mas agora deverá novaiiíênte
Dasp, conforme informou Volnei Míllís-se- ser instituído, para tanto já estão sendo feí­
cretário daquela pasta. 'tos estudos a respeito e Volnei espera uma

solução para o problema dentro de pouco
tempo, ,

Quanto A sugestão de criar uma taxa pa­
ra vacinação e emplacamento dos cães, com .

coleirinha 'levando nome e endereço, Vol­
nei acha muito difícil por em prática tal.
idéia, dizendo que antes deveria de ser feito.
Um trab.alho de conscientização da necessi­
dade de tais serviços, mas acha a ideía bas­
tante viável e importante.

Volnei disse que ainda não foi feita a

vacinação pela Secretaria da' Educação,
Saúde 'e Assistência Social porque ha um

posto de vacinação permanente de preven­
ção à hidrofobia, em Sãol José, que atende
a contento, segundo o parecerdo secretái:io,
não havendo sido ainda necessário que a

-

prefeitura municipal também tivesse um.

Além disso, Volnei disse que compete a Se-

Instituto de Pesos e

Medidas afere os 'taxill1etros
,

' ,

depois do último aumento
-

I
1 .

Os taxímetros desregulados,
marcando preços excessivos, podem\

resultar até na interdição
,

do v.eículo. '

. ,

Segundo o Administrador do Instituto de um automovel são os seguintes: Expede­
Nacional de Pesos e Medidas, Sr. Antônio se um certificado, que é lacrado. com, um
Alves, prosseguem os' aferimentos dos' selo;o qual é postono veíc�lo; depois, pro-,
veículos da Capital, realizados de acordo cede-se a um passeio, na pista (na Beira­

com unia tabela fornecida pelo Conselho Mar), com o carro auferido, aa fim de verí-,
Interrninisterial de Preços, onde constam os ficar se o mesmo está dentro dos limites de

acréscimos sofridos pelas tarifas de táxis. tolerândaj+-; em seguida, comprova-se a

O aferimento, sem praljo determinado, é instalação correta do taxímetro.' Porém, o
efetuado em 10 a 15 carros por dia e, teve passo mais difícil e fazer com que a medi­

início após o. aumento das 'tarifas. ção da pista seja aproximadamente exata.

Atualmente, na Capital faltam ainda 40 por
'

cento de autornoveís para a aferição, que PENALIDADES' I

pode se enquadrar nas seguintes categorias: Cobram-se multas ou interditam-se os-

a obrigatórioa, que ocorre uma.vez por ano veículos, nestes casos: se o proprietário do

tal medida; -i quando existe alteração de, carro não. aferido, mudar seu taxímetro, ou

preços das tarifas dos táxis. Informa o sr. violar este instrumento, para fins indevidos
Antônio Alves 'que estas duas últimas, ou então trocar o automovel por outro,

medidas estão sendo feitas agora, sem autorização do INPM. ( ,

simultâneamente. No terceito caso, _ Para os demais, que não foram aferidos

quando ha trocas de carros por parte do por .outros motivos, é cobrada apenas a

proprietário ou então uma avaria no taxí- taxa de aferiçâo, após a prestação do servi­

metro. ço. Até agora, foram feitas aferições em al-

Salienta ainda o Administrador do. guns Municípios de SC, comp Joinville e

INPM que não é da responsabilidade e a,u- Lages. _

torização do Órgão a utilização de uma ta- TAXAS DA AFERIÇAO
bela de preços, além dos taxímetros, por Existem três taxas de aferição, unicas

parte q.e certos motoristas de táxis do nos-' em todo País, d·e acordo com o tipo da

so Estado, para eobral'lça de seus serviços. mésma. As taxas, estão assÍm di§tribuídas:
Este fato chegou ao conhecimento do refe- _ Cr$ 37,70, para a aferição o.brigatória,

,

rido Órgão, através de várias reclkmações, realizada uma vez por ano; ....1 Cr$ 18,80,

provenientes,tambem de outros Municípios para o caso de mudança de �arifa do.s táxis;

catarinenses; porém, assegurou o INPM na Cr$ 9,40, que é o preço'estipulado para a

palavra de seu Administrador, os táxis da re,aferição, decorrente de reparos técnicos

Capital estão utilizando apenas as taxa� no taxímetro.
marcadas pelos taxímetros. Explicou ainda Além disso, lembra Antônio Alves, que
o Sr. Antônio Alves, que compete ao órgão o INPM coloca-se â disposição de todos que

metrológico a exatidão técnica destes ins- queiram esclarecer 'qualquer duvida sobre a

trumentos e a sua constante aferição. exati\ilão de instrumentos de pesar e medir

PROCESSO DA AFERIÇÃO e de outros que estej'am sob a fiscaliÚção
Os passos a empreender após a aferição metrológica.

Novos hidrantes se espalharão pela Cidade, a pedido dos Bombeiros.

Meningite tem
I ,

209'casos
no 'semestre

Um total de 209 casos de menin­
gite, entre eles, 74 de meningite me­
riingocócica, acontecidos no Esta­
do, foram notificados de janeiroa
junho ao Departamento de, Saúde
Pública do Estado, revelando-se co­

mo' regiões mais incidentes' as
'

de
Florianópolis, Blumenau, Joinville e

Norte de Santa Catarina.
Somente o Hospital Nereu Ra­

mos, da Capital, já registrou desde o
início do surto, coincidente com a

chegada do inverno, 17 casos de in­
'ternamente de pessoa!" em geral
crianças, afetadas de meningite me­

ningocócica, preocupando-se, o
DASP em realizar os trabalhos de
prevenção e controle da doença,
através de visitas de pessoas especia­
lizadas aos locais em que aparece­
ram focos da doença.

Segundo dados fórnecidos pelo
medico Osvaldo Oliveira, do DASP,
aquele órgão tem o seguinte núme- .

ro de casos constatados, tanto de
meningite meningocócica como de ,

outros tipos não especificados: nas,
regiões de Blumenau, Joinville e

Florianópolis _' 66 casos em geral e
49 de meningocócica; norte do E

, ,stado _ 62 em geral e 15 especifica-

dos; Tubarão, Criciúma e sul do Es­
tado _ 32 em geral e 1 especi-­
ficado; região dos Campos de Lages
_ 19 em geral e 5 meningocócíca;
no Vale do Rio do Peixe _ 14 em

geral e 1 especificada e região' do
Extremo-Oeste, _ 16 em geral e 3
da meningocócica.
'DOIS NA CAPITAL

�

Na segunda-feira, mais duas pes-,
soas afetadas pela meningite menin­

gocócica foram internadas no. Hos­

pital Nereu Ramos, sendo ambas
crianças provindas das cidades de

Papanduva e Rio' do Sul que para cá
fora m enviadas dada a especializa­
ção ,dos médicos deste hospital nó-

,

setor da meningite. O fato de os de­
mais tipos de meningite não serem

tão comentados, como a meningo­
cócica, deve-se diz o médico Osval­
do Oliveira, a que aquelas embora
sejam tão graves com a outra, não
tenham o perigo de transmissão,
que a outra em alto grau apresenta.

Tambem quanto a casos de óbi­
to, em virtude da doença, afirma-se
não ter o DASP nenhuma notifica­

ção a respeito, presumindo-se' no
entanto que" se houve, alguns, estes
tenham sido. poucos.

HNR ganha unidade de

socorro cardíaco '

I

encontrar seus carros rio lugar dei­
xado, tê-los que buscar no pátio do
Detran.

, Por sua vez, os motoristas des­

culpll-m-se alegando ó ,futo de serem

insuficientes os estacionamentos na

i::idade, o que os obriga a todos
esses recursos que o Detran não vê

, corri bons olhos.
E, o Diretor do Departamento

de Trânsito concorda em parte com

isso, afirmandó que "após a inau­

guração do estacionamento do ater­
ro, caiu em trinta 'por cento o nú­
mero dos estacionamentos indevi­
dos em Florianópolis". I

AVISO MAIS C:tARO
Até o finai do' ano, contudo, a

nova sirialização para estacionamen­
�tos será instalada em toda a Capital.
As 300 novas placas estarão prontas
em dezembro. Atualmente está sen­

do concluída a concorrência aberta

pelo Departam�nto Central de

o Hospital Nereu Ramos receberd
dentro em breve, equipamentos 111) valor
de Cr$ ];115.604,00, entre os quais ne­

bulizadores 'elétricos no valor de Cr$
4.275,00 cada um, duas 'caldeiras gerado­
reas de vapor 'no valor de Cr$
262.250;00 e outras maquinas de lavan­
deria, rouparia, cozinha; limpeza e escri­

tóriO!i A aquisição serd feita através do

"Projeto Alemão ", convênio firmado pe­
lo Governo de Santa Catarina coma Ale·
manha (RFA), para o fornecimento de
material hospitalar.

, O mesmo' hospitd recebera' também
pelo mesmo convênio um "caro de res­
suscitação" no valor de Cr$ 117.249,00
(41.140,00 marcos atemiés]. o CIJ."O de
ressuscitação é uma unidade móvel para
SOCO"Ó imediato na parada cardiaca, po­
dendo fazer ressuscitação respiratária
com oxigênio, intervenção cirúrgica ou

medicamentosa e servindo ainda para ele­

troterapia cardtaca e posto de vigilância
intensiva de pacientes em estado grave.
Possui-cardioscópio monitor, medidor de
frequência de pulso, marca-passo, eletro­
cardiógrafo, disfibrilador com elétrodos

para desfibrilação interna e externa e

outros.
ATENDIMENTO
O Hospital Nereu Ramos tem ainten­

são de mudar sua' "filosofia é aten­

dimento ". Sendo um hospital especiali-

zado, em doenças infecto-contagiosas
(meningite, sarampo, difteria, tubereulo­
se, etc.), pretende reformar o ambiente
fisico e ampliar ovpessoal' técnico para
ter possibilidades de atender perfeita­
mente todos os casos de doenças dessa

(espécie. .

Possuindo 240, leitos, o Hospital
Nereu Ramos, no inicio de 1971 contava

com dois médicos' coraratàdos e 140 fun­
ctondrios, inclusive o pessoal técnico es­

pecializado. Hoje conta com 9 medicos
contratados e 160 funcionários e dentro

em breve será criado um plantão perma­
nente. Fisicamente, foram possiveis re­

formas no inicio deste ano graças à uma
_

verba de Cr$ 45 mil e agora, tam bém

para recuperações a curto prazo, chega­
ram mais Cr$ 'ISO mil. A atuação do

atual governador tem merecido agradeci­
mentos e aplausos da parte da Fundação
Hospitalar de Santa Catarina: '

Para breve o pessoal técnico serâ
ampliado também, o Prdeto Alemão

permitirá inclusive a reforma de todos os
outros hospitais' vinculados à Fundação
Hospitalar e mais a de .outros da rede,

particular. O presidente da Fundação
considera satisfatório o atendimento hos-,
pitalar na grande Florianópolis, mais isto
'fÚÍo significa dizer- que é desnecessário
um constante reaparelhamento, que de­

pende do govemo estadual.

Até os carros oficiais, que deveriam dar Q exemplo, estacionam em locaisproibidos peloDetran.

,

' ,

( .',
'

Multas doDetran
t

,

•

- • �

$00 70%para os que estacionam
,

em locais proibidos, ,

·0 estacionarnentó em local proi­
bido é problema em quase todas as
cidades brasileiras. Em São Paulo,
Belo Horizonte, Rio de Janeiro, co­
mo em Florianópolis, os departa­
mentos de trânsito debatem-se com

esse mal orônico da grande maioria
dos motoristas. E, como não pode­
ria deixar de ser, tambem o Depar·
tamento Estadual de Trânsito de
Santa Catarina: encontra neles uma

grande �ficuldade.
"Atualmente _ disse o coronel

Alinor J. Ruthes, Diretor do Detran

catarinense _ setenta por cento das
multas aplicadas na Capital são aos

veículos ma! estacionadbs".
O mau estacionamento em Flo�

rianópólis é dividido pelas autorida­
des em dois grupos distintos: o dos

que inreverentemente desresp'eitam
as placas de "Estacionamento Proi­
bído", espalhados pela cidade, e o

dos que atravancam o tráfego com
irt,.._�

as já famosas "filas duplas", este
considerado mais grave que o pri-'
meiro.

'E, embora as penas em Florianó­

polis sejam muito mais amenas! que
nas demais capitais, como São Pau­
lo, onde a partir do' próximo mês
um plástico adesivo amarelo de 5O
centímetros de comprimento por
30 de làrgura lacrará os para-briSas
dos veículos estacionados em luga­
res imprórios, servindo ainda co­

mo sinalização para o carro-guincho
providenciar a apreensão do veícu­
lo, aqui também_ a punição é certa:
Cr $ 35,00 de multa para os que'
estacionam onde a sinalização proi­
be e Cr $ 53,00 aos que usam do
subterfúgio da fila dupla. Mas, ago­
ra que fOL consertado um dos dois
carros-guincho que estavam ,quebra­
dos, (o terceiro fica constantemente
de plantão na ponte) os infratores
poderão, vez por outra, ao invés de

(

,

Compras da Secretaria de Segurança
�, Informações às firmas candidatas
à confecção das placas que' tornarão
mais clara a sinalização para estacio­

namentos e paradas. ,

"Serão três novas sinalizações: _

disse o coronel ,Alinor _ "EStácio­
namento Projbido", "Estaciona:
mento. 'e Parada Proibida�' e "Esta-,
cionamento Permitido".

Quando essas placas, que são a

mais recente inovação do Código
Nacio.nal de Trânsito, ficarem pron­

tas, tddas as antigas serão substituí­
das; "Por enquanto,' até o finál do

ano nó, míriimo, continuarão as

velhas. Entretanto; se houver neces­
"sidade de instalação de outras nesse

meio tempo,' o Detran usará algu-
mas qü'e estão sendo feitas em suas

_

próprias oficinas, para que o traba­
lho ,efetuado não seja em, vão",
complementou o .l)iretor dô De­

tran.'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




